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Judivan
previne
empresas

0  diretor-superintendente do De- 
tran, Judivan Cabral, após ouvir a lb ­
inas reclamações por parte da coletivi­
dade de que alguns motoristas de ôni­
bus e de táxis de João Pessoa nâo vi­
nham obedecendo as leis de trânsito, 
enviou ontem, aos proprietários de em­
presas de Transportes Coletivos, um 
ofício circular encarecendo que fossem 
tomadas as providências para evitar 
maiores consequências.

O ofício do Diretor do Detran, está 
assim expresso: Encarecemos provi­
dências de Vossa Senhoria, no sentido 
de adotar maneiras persuasivas junto 
aos motoristas do Quadro de funcioná­
rios dessa conceituada empresa, com 
vistas a uma melhor obediência e res­
peito à sinalização de trânsito.

A solicitação ora formulada 
prende-se ao fato das reclamações e 
apelos constantes da coletividade en­
caminhadas a esta Superintendência, 
cientificando-nos da imprudência e 
abusos dos motoristas de táxis e coleti­
vos que, de forma irresponsável e acin­
tosa, avançam os sinais de trânsito.

Bornhausen 
virá lançar 
concurso

Até o final deste mês o governador 
de Santa Catarina, Jorge Bornhausen, 

■”á a João Pessoa para lançamento do 
....íiicurso literário Prêmio Cruz e Sou­
sa, promovido pelo seu Governo e que 
tem como principal finalidade, reavi­
var a obra do poeta catarinense.

O governador virá acompanhado 
dos secretários de Cultura e Turismo, 
Júlio Cezar, e Jair Hams, da Comuni­
cação Social. Na Paraíba, Bornhausen 
se encontrará com o governador Tarcí­
sio Burity e com representantes da área 
de Educação e Cultura do Estado, que 
se empenhará em divulgar o concurso, 
que oferece como prêmio maior 500 mil 
cruzeiros.

O concurso, homenagem do Go­
verno catarinense ao poeta Cruz e Sou­
sa, premiará o segundo colocado com 
250 mil cruzeiros, que terá também seu 
trabalho publicado, junto ao 1’ lugar, 
pela Fundação Catarinense de Cultu­
ra.

As inscrições para o concurso lite­
rário Prêmio Cruz e Sousa, poderão ser 

itas até o próximo mês de janeiro.
Sr<laiores informações podem ser obti­
das através do seguinte endereço: Fun­
dação Catarinense de Cultura. Rua Vi- 
tor Konder, 71, CP D 31, CEP 88.000, 
Florianópolis.

Padre é 
expulso 
do Brasil

Com base na nova lei dos estrangeiros, o pre­
sidente João Figueiredo, atendendo a exposição 
de motivos do ministro da Justiça Ibrahim Ãbi 
Ackel, assinou ontem decreto expulsando do 
Brasil o padre italiano Vito Mirapicallo, aue 
recusou-se a rezar missas em comemoração à se­
mana da Pátria nos dia 7 e 11 de setembro.'Se­
gundo o porta-voz do Palácio do Planalto, Ale­
xandre Garcia, o padre não foi expulso por ter se 
recusado a rezar as missas, mas por suas declara­
ções de conteúdo político “proibidas a qualquer 
estrangeiro”.

O Sr. Alexandre Garcia afirmou que ogover- 
no não teme que esta decisão gere airitcs com a igreja.

- “Já recebemos manifestações de apoio de 
religiosos, como D. Vicente Scherer” - e explicou 
que 08 t r ^  artigos da nova lei invocados para jus­
tificar a expulsão são idênticos aos da lei anterior.
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Agricultor é morto 
em Antenor Navarro 
por causa de terra

Um velho litígio, envolvendo questtes de terras, 
levou o indivíduo Raimundo Melo Ribeiro a matar a 
pauladas, na madrugada de ontem, o agricultor José Da­
niel da Silva, de 47 anos de idade, residente no sitio 
Torrões, no município de Antenor Navarro, local onde 
ocorreu o crime.

Preso em flagrante, num barraco próximo a sua 
residência, Raimundo Melo disse a Policia de Antenor 
Navarro que era inimigo da vitima há muito tempo, 
por questões de terras, e que ontem de madrugada re­
solveu matá-lo indo emboscá-lo nas proximidades da 
casa da vítima, que morreu sem oferecer resistência.

EM NAZAREZINHO
Já em Nazarezinho, segundo telenama enviado 

ao secretário Geraldo Navarro, o indivíduo Francisco 
Bezerra de Carvalho matou com dois tiros de revólver 
o seu desafeto Francisco Pedro Albuquerque, por mo­
tivos não esclarecidos.

O sargento Carlos Mendes da Silva, delegado de 
Nazarezinho, informou que já instaurou inquérito, 
tendo ouvido diversas testemunhas do crime, aò mes­
mo tempo em que determinava diligências para a cap­
tura do criminoso que ainda se encontra foragido.

MORTO NA CEASA
Um popular conhecido apenas pela alcunha de 

João Pequeno foi atropelado e morto, ontem, pelo ca­
minhão ae placa TA 76-12, de propriedade do sr. Or­
lando Lourenço de Moura, residente na Rua Epitácio 
Pessoa, 23, na cidade de Natuba.

Segundo testemunhas, o motorista do caminhão 
não teve culpa no acidente, pois a vitima deitou-se 
embaixo do caminhão» para uma soneca. Ainda dor­
mia quando o veículo deu partida, tendo a roda trasei­
ra esmagado a sua cabeça. O caminhão havia chegado 
a Ceasa com um carregamento de laranja.

Geraldo Navarro é 
convidado para uma 
visita a Camucin

Cerca de 15 agricultores da Fazenda Camucin, 
acompanhados de seu advogado Júlio Cézar Ramalho 
e 0 presidente da Fetag, Álvaro Diniz estiveram ontem 
no gabinete do secretário de Segurança Pública do Es­
tado, coronel Geraldo Navarro, a fim de expor os 
problemas da área conflitada e convidá-lo a uma visi­
ta ao local, que ficou confirmada j)ara amanhã.

Na ocasião em que se debatiam os problemas na 
área, os agricultores informaram ao secretário Geraldo 
Navarro sobre a liminar favorável concedida pelo juiz 
da comarca no que se refere às terras que devenam 
pertencer aos posseiros.

Ainda foram abordados, na mesma oportunidade, 
assuntos que se referem a prisões de agricultores e 
crianças na região, tendo mais uma vez o secretário da 
Segurança lhes assegurado que não houve qualquer 
mandado de prisão de posseiros. Ao final da conversa, 
formularam um convite ao coronel Geraldo Navarro 
para que pudesse ver, in loco” a situação conflitante 
da Fazenda Camucin, com constantes desacertos en­
tre os apicultores e os proprietários da Usina TABU, 
instalada no local (página 12).

Auto garante sua 
classifícaçâo ao 
vencer Guarabira

O Auto Esporte garantiu sua classificação ao qua- 
drangular decisivo do segundo turno do Campeonato, 
ao vencer o Guarabira ontem, por 3 a 0, sem maiqres 
dificuldades. Os gols foram todos marcados no primei­
ro tempo, através de Jouber aos 19 e 23, enquanto 
Neto selou o placar, aos 25 minutos. A arrecadação foi 
de CR| 122.730,00 para um público de 1.866 pagantes.

O Auto começou o jogo arrasador, ratificando o 
seu favoritismo para a primeira colocação na luta pela 
classificação ao quadrangular. Com 25 minutos de jo­
go, o alvi-rubro definiu o placar, mas caiu de produção 
na etapa complementar, quando tentou apenas garan­
tir o marcador, tocando a bola em demasia.

Em Patos, o Treze conseguiu se reabilitar dos últi­
mos insucessos, vencendo o Nacional, no estádio José 
Cavalcanti, por 4 a 0, se colocando no páreo com o Bo­
tafogo, em busca da segunda vaga para o quadrangu­
lar. Com isso, a rodada deste fim de semana pelo cer­
tame estadual será marcada por grande motivação.
. (Esportes na Página 11)

AL verá 
problemas 
da região

A Assembléia Legislativa do Esta­
do estará promovendo no próximo 
mês, com o apoio do poder executivo, 
pm Forum de Debates, a ser realizado 
nesta Capital, < acerca dos problemas 
da Região Nordeste, reunindo todos os 
governadores de Estado e mais senado­
res, deputados federais e estaduais, po­
líticos, empresários, ministros e repre­
sentantes de órgãos públicos de todo o 
país.

Esse Forum de Debates deverá 
ocorrer entre os dias 3 e 6 de novembro. 
O objetivo principal é promover um 
documento reivindicatório do Nordes­
te às autoridades públicas federais, no 
tocante a um tratamento mais adequa­
do e conivente com as necessidades da 
Região.

: Serão realizados vários debates 
eiltfe oà góvernádôrés dos diversos EIs- 
tados do Nordeste com senadores e de­
putados federais e estaduais, nos quais 
serão abordados temas abrangentes a 
todos os aspectos sócio-econômicos da 
Região.

Após essa semana, as várias co­
missões que seriam formadas estuda­
riam 0 que foi debatido no Forum e fa­
riam um resumo, que seria encaminha­
do aos Ministros e debatedores. Os mi­
nistros que serão convidados são: O 
Ministro do Interior, Mário Andreazza 
e o Ministro do Planejamento, Delfim 
Netto.

Para realizar a abertura do Forum 
de Debates estará presente o governa­
dor Tarcísio Buri^, que na ocasião fa­
rá um discurso. E, para presidir esse 
Forum, foi convidado o deputado esta­
dual pedessista Edme Tavares.
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Claro, 0 asseio não é completo! Aliás, 
não é asseio. Também pudera, lavar-se 
em águas contaminadas pelo que vem 
das galerias pluviais da cidade é, antes 
de tudo, um ato de coragem, ou de ir­
responsabilidade para com a sua pró­
pria vida. As águas da Lagoa do Par­
que Solon de Lucena, desembocadouro 
das galerias pluviais de toda João Pes­
soa, têm sido, sempre, motivo de críti­
cas por parte dos nossos sanitaristas, 
das nossas autoridades, enfim do povo 
em geral, devido às suas condições de 
higiene. Mesmo assim, há quem, tei­
mosamente, insista em lavar-se (como 
este) em dar mergulhos e nadar, como 
se estivesse em uma piscina, pondo em 
risco a própria saúde.

Professor contratado até 
o dia 15 será enquadrado

Todos os professores contratados 
pelo Estado até ontem, dia 15, serão 
enquadrados em caráter permanente 
no serviço publico estadual. Os pro­
fessores que tenham completado 25 
anos de serviço terão uma redução de 
50 por cento na sua carga horária 
obrigatória, sem prejuízo de venci­
mentos. Os professores que estejam 
exercendo suas atividades há 2 anos 
consecutivos não poderão ter reduzi­
do o seu regime de trabalho T-40. E 
para efeito de cálculo dos proventos de 
aposentadoria, serão incorporadas to­
das as vantagens e gratificações ofere­
cidas ao professor quando no exercício 
de suas atividades.

Estas são as principais modifica­

ções definidas na mensagem que o 
governador Tarcísio Burity assinou 
ontem no Salão Nobre do Palácio da 
Redenção, propondo à Assembléia 
Legislativa a reformulação do Esta­
tuto do Magistério Público do Esta­
do. A solenidade representou uma ho­
menagem do Governo do Estado ao 
Dia do Professor. O governador Tarcí­
sio Burity observou que o estatuto - 
criado quando ele era secretário da 
Educação e Cultura, no Governo an­
terior - será modificado outras vezes, 
até 0 finai do seu mandato, pois é seu 
propósito oferecer, de forma gradual, 
novas e melhores condições de traba­
lho aos professores do Estado (Página 
12) .

Prefeito de Nazarezinho 
manifesta apoio a Burity

Para manifestar seu total apoio 
ao comando político do governador 
Tarcísio Burity, esteve ontem reunido 
com o chefe ao Executivo o prefeito 
de Nazarezinho, José Augusto Men­
des que, acompanhado do vice-prefei- 
to Flaviano Mendes, vereadores e de 
dirigentes do PDS, também reivin­
dicaram a conclusão de obras nd mu­
nicípio.

Ao saber do bom andamento do 
p ro ^ m a  do PDS na cidade, confor­
me informou José Augusto Mendes, o 
governador mostrou-se satisfeito com 
as lideranças locais do Partido e asse­
gurou providências coip relação à exe­
cução das obras reivindicadas: a 
construção de uma ponte ligando Na- 
zarezinho a Cajazeiras e a conclusão

de uma estrada que dará acesso ao 
município de São (jonçalo.

O governador tomou, ainda, me­
didas con tra  os problem as
ãue vem enfrentado o Colé^o Esta- 

ual da cidade com a ausência de pro­
fessores e garantiu que pleiteará junto 
à Telpa a instalação de um Posto de 
Serviços da empresa até, no máximo, 
o final do ano.

Os reprqsentantes de Nazarezi­
nho foram levados ao Palácio pelo 
prefeito de Câjazeiras, Antonio Quiri- 
no de Moura que, por sua vez, disse 
ter obtido do governador a promessa 
de que apoiará sua futura candidatu­
ra a deputado estadual pela região 
em que já atua politicamente.

jêBÊÊ^
Político» de Nazarezinho eetiveram com Burity no Palácio da Redenção

Receita vai punir quem 
não paga taxa rodoviária

0  não pagamento da totalidade 
do valor da Taxa Rodoviária . Ünica, 
ou de qualquer das parcelas, acarre­
tará em multa de 20% dq valor da
auota ou quotas, em atraso, que po- 

erá ser acrescido de jurós legais e 
quando necessário, de correção mone­
tária, sujeitando-se ainda o proprietá­
rio, à retirada do veiculo de circula­
ção. A informação foi prestada ontem 
pelo delegado da Receita Federal lo­
cal, Guilherme Nogueira, acrescen­
tando também que em caso de paga­
mento parcelado da Taxa Rodoviária 
Única, se o dia do vencimento recair

em sábado, domingo, feriado ou em 
dia que, por qualquer motivo, não 
funcionarem os estabelecimentos 
bancários arrecadadores, o recolhi­
mento poderá ser efetuado no dia útil 
imediatamente posterior sem qual­
quer acréscimo.

Disse ainda que o mesmo trata­
mento não se aplica aos casos em que 
0 pagamento deva ser efetuado em 
parcela única ou na hipótese de o pro­
prietário do veiculo optar pelo paga­
mento integral, pois o recolhimento 
deverá ser feito até o último dia útil 
do mês previsto para o pagamento.

Copesbra nâo atinge cota 
de 974 baleias em 1980
Faltando apenas dois meses para 

o término do ano, a Copesbra ainda 
não conseguiu capturar as 974 baleias 
estabelecidas na cota anual da Com­
panhia, para serem abatidas em 1980. 
Até ontem, segundo informações do 
órgão, a Copesbra havia matado 540 
cetáceos, sendo 515 do tipo Mink e 25 
espadarte. A direção do órgão, contu­
do, determinou que as atividades só 
serão paralisadas quando as 974 ba­

leias estiverem abatidas. Faltam, 
portanto, 429 baleias Mink para com­
pletar a cota e apenas cinco espadar­
tes.

No Copesbra, ninguém quis falar
I 08sobre a provável proibição da pesca 

leia a pa
diretor, sr. T. Bato, nem sequer rece-
da baleia a^artir do próximo ano. O

Boue
beu os repórteres, mandando avisar
por um funcionário que éstava, em 
reunião.

Explorar urânio não é 
importante na Paraíba
0  sepretário de Energia e Recur­

sos Minerais do Estado, Marcelo Lo­
pes Figueiredo, disse ontem não con­
siderar de tanta importância, para a 
Paraíba, a exploração de urânio no in­
terior do Estado, mas reconheceu que 
a nível nacional, “com o Governo fe­
deral interessado nas usinas nuclea­
res, há vantagem”. Acrescentou que 
em termos de Estado o urânio não é 
considerado um mineral estratégico, 
porque o monopólio de exploração dos 
minerais radioativos fica a cargo da 
União. “Por isso mesmo nós preferi­

mos intensificar o aproveitamento de 
minerais sobre os quais nós possamos 
influir sobre a utilização das jazidas”, 
esclareceu o secretário.

Sobre a exploração do ouro, o se­
cretário Marcelo Lopes adiantou que 
a CDRM já propôs à Sudene realizar 
um levantamento na região produtora 
do Estado, de aproximadamente 7 
mil quilômetros quadrados, que in­
clui pelos menos dez municípios pa­
raibanos e alguns outros de Pernam­
buco (Página 4).
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BANCO DO BRASIL
A última reforma administrativa implanta­

da no Banco do Brasil teve um caráter de descen­
tralização que só poderia produzir bons resulta­
dos ao desempenho de nossa maior organização 
de crédito.

Um dos aspectos dessa descentralização 
consubstanciou-se na criação das superinten­
dências estaduais, que substituiram as antigas 
diretorias regionais. No caso da Paraiba, com 
muita felicidade, a direção superior do Banco do 
Brasil entregou a superintendência a um parai­
bano, o que tornou a modificação ainda mais 
confiável, sobretudo porque a pessoa escolhida é 
um homem não apenas de comprovada capacida­
de dos quadros técnicos do banco mas também 
um homem profundamente identificado com os 
problemas da Paraiba, do seu processo de desen­
volvimento.

Com efeito, além de funcionário de escol do 
Banco do Brasil, o superintendente Luis Carlos 
Florentino já havia adquirido larga experiência 
na administração do Estado, ocupando a Chefia 
da Casa Civil, a Secretaria da Administração, a 
Diretoria da Carteira Industrial e a Presidência 
do Banco do Estado da Paraiba, sendo, além dis­
so, professor de economia da Universidade Fede­
ral da Paraiba. No momento em que o Banco do 
Brasil implantava um novo sistema de descen­
tralização administrativa, poucos nomes seriam 
mais indicados para a superintendência da Pa­
raiba do que ele, aliando a tantos titulos de alta 
qualificação a sua condição de paraibano tão 
bem identificado com os problemas gerais do 
nosso povo e do nosso Estado.

Com apenas um ano e poucos meses de im­
plantação da reforma, a superintendência do 
Banco do Brasil, em nosso Estado, firmou, no 
consenso geral, notadamente nos meios empre­
sariais, um julgamento plenamente favorável à 
reforma, tanto pela reforma em si, que tor­
nou mais fiexivel e mais rápido e mais eficiente o 
nivel operacional do banco, como pela ação pes­
soal do superintendente e de sua equipe. Não vi­
véssemos uma fase de tão duras provações, de 
crise tão profunda, a exigir de todos sacrificios 
os mais pesados no campo econômico-financeiro, 
bem mais entusiástico seria de certo, o teste­
munho da Paraiba sobre o acerto da reforma im­
plantada no Banco do Brasil.

Ainda agora, quando a Paraiba se defronta 
com a calamidade da seca, a classe politica não 
vem lutando sozinha para obter mais recursos 
com que atender ás populações flageladas. O su­
perintendente do Banco do Brasil tem também 
ocupado a primeira trincheira da luta, no que, 
aliás, só tem feito corresponder à missão que 
lhe foi confiada pela direção superior do banco e 
á confiança de sua gente.
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Revolta e libertação
O sentimento de REVOL­

TA, de inconformismo, 
de vontade de quebrar gri­

lhões, não chega a confundir- 
se com 0 conceito de REVO­
LUÇÃO. Os “Inconfidentes” 
mineiros, por exemplo, esta­
vam revoltados com o peso do 
fisco, as exigências sempre 
maiores da coroa, na participa­
ção do ouro. Sonharam com 
uma espécie de anistia fiscal, o 
perdão das dividas, uma revi­
são de cobrança do dizimo, 
que teria aplacado toda aquela 
revolta que transbordava em
Eoemas, tertúliéis, hinos á li- 

erdade, ainda que tardia. Na­
moravam 0 movimento de li­
bertação dos americanos. Mas 
ninguém àquela época pensa­
ria na libertação da força de 
trabalho, gue era o escravo. 
Todos os inconfidentes, entre 
os seus bens, contavam com 
cavalos, bois, carneiros, gali- 
:náceos e escravos.

A própria gradual liberta­
ção doe escravos entre nós obe­
deceu mais a reflexos do que 
se passava no exterior, jamais 
constituindo uma REVOLU­
ÇÃO. Nossa história registra 
muitas REVOLTAS e nenhu­
ma REVOLUÇÃO. E os revol­
tosos sempre foram vencidos, 
enforcados, fuzilados, esquar­
tejados, pelo poder dominan­
te. Revoltado, por sua vez, D. 
Pedro I, com o movimento de 
1817, em Pernambuco e adja­
cências, anexou á Bahia parte 
do território da ousada provín­
cia.

Por outro lado, as contin­
gências da nossa formação ét­
nica, a&ouxavam o peso da es­
cravidão e negros havia que

ganhavam dinheiro e compra­
vam a carta de alforria. Ém 
muitos movimentos entre bra­
sileiros e portugueses estavam 
os negros, esquecidos da sua 
condição de escravos, lutando 
ombro a ombro por uma cau­
sa politica q̂ ue não tinha em 
pauta sua libertação do cati­
veiro. A aproximação da casa 
grande com a senzala fa produ­
zindo os moleques amorena- 
dos, a TOnto de tornar raridade 
uma família que não tivesse 
um ramo pigmentado. Alguns 
historiadores registram que de 
cada quarenta e cinco solda­
dos negros algims eram mula­
tos ou 'cafuzos escravos e a pro-' 
porção era de 45 pretos para 
um branco. E todos lutavam 
ombro a ombro, cumprindo as 
regras do jogo, como brasilei­
ros, sem tempo para discutir a 
coloração do pigmento, na dis­
cutida guerra com o Paraguai.

NACIONAL que suigiiam no fim 
do período anterior, para neu­
tralizar 0 exército, que come­
çava a tomar decisões, como a 
do monarquista DEODORO, 
que deu o tiro de misericórdia 
no poder imperial.

Os movimentos de 22 e 24 
também foram QUARTELA­
DAS, revoltas de g^pos, por 
motivos que não diziam respei­
to à integração ,do povo, como 
um'todo, na participação das 
riquezas nacionais. A chamada 
“revolução de 30” apenas teve 
certa conotação popular, fiace à' 
morte de um anti revolucioná­
rio, indiscutivelmente caris­
mático, que foi JOÃO PES­
SOA. Leio na edição do “Jor­
nal do Commercio” de quatro 
de outubro do mês em curso, a 
seguinte retrospectiva:

A libertação dos escravos 
derrubou o império e, num 
sentido estritamento político, 
0 fato constituiu uma REVO­
LUÇÃO. O Brasil deixava de 
ser monárquico para entrar 
num regime republicano. No 
sentido social, entretanto, tudo 
continuou como era dantes, no 
quartel de Abrantes. A divisão 
geográfica continuou a mesma 
das antigas províncias segundo 
as doações de capitanias here­
ditárias. O regime de proprie­
dade privada continuou o mes­
mo e os titulares nobiliarquicos 
continuaram usando seus bra­
sões, aos poucos transformado» 
em PATENTES Hn UTIARnA

Álfio Ponzi

“Vargas contemporizava, 
esperando que a esclerose, que 
começava a debilitar o apare­
lho governamental, avançasse 
ainda mais. A agitação, porém, 
ganhava dimensão ainda 
maior. Ela atingiu ponto cul­
minante no dia 7 de agosto de 
1930, quando o navio que tra­
zia 0 corpo de JOÃO PES­
SOA, procedente \ de Cabedelo, 
na Paraíba, chegou ao Rio de 
Janeiro. A então capital fede­
ral voltou a se inflamar. O se- 
pultamento de Pessoa se trans­
formou num extraordinário 
acontecimento político, com 
cerca de 800 mil pessoas (de 
uma população de 1 milhão e 
500 mil habitantes. Era o esto­
pim da revolução, que reben­
taria menos de oito semanas 
depois.” O caciquismo político 
continuou o mesmo, as migra­
ções rurais estão aí.

G
Ante-sala do Apocalipse

asolina a quarenta e cin­
co, mas não arrefece o

tráfego dos carros de passeio. 
Medida que o Governo tomou 
de maneira um tanto ou quan­
to pressurosa, pois está com­
provado, salvo prova em con­
trário: não é subindo o preço 
do litro do combustível que se 
assusta os usuários dé automó­
veis. Continuam circulando,' 
como se nada de grave houves­
se acontecido.

Alguém me diz que se cor­
ta o litro de uísque, diminui-se 
o cigarro, desprezam-se as des­
pesas supérfluas a fim de aten­
der ao carro. Assim, raciona­
mento gera racionamento. O 
rico continua, o meio-rico, o 
médio segue mais apertado nos' 
cinturões. Ganha corpo aquele 
principio de que automóvel 
não é luxo, mas necessidade. 
Gasolina a quarenta e cinco e 
já ouvi o boato de que, a partir 
de primeiro de novembro, voa 
para cinquenta e dois.

Um descalabro. O pior, 
porém, na medida governa­
mental em subir o preço da 
gasolina, é a natural repercus­
são nos gêneros de primeiro 
consumo, do alimento, pois co­
merciantes inescrupulosos se 
desmancham de alegria em re­
marcar os produtos, desde a 
quase extinta espécime de bo- 
degueiros até os hipermerca­
dos. Uma senhora me contou 
do descaramento em substituí­
rem o preço de um enlatada à

vista dos fregueses em certo 
supermercado desta cidade. 
Ela me deu a noticia com as­
sombro, fato que já presencia­
mos várias vezes: apagar os 
dez e pintar os vinte nas latas é 
coisa rotineira.

Em tudo falta uma cons­
cientização de fraternidade. 
Sabemos que a conjuntura es­
tá de dedo em riste mandando 
e demandando medidas no 
coreto. Ninguém culpe so- 

< mente delfins cujas boas von­
tades ou vontade de colocar 
tudo nos eixos são abafadas 
pelas crises externas. O Gover­
no agoniza buscando meios de 
suspirarmos a sobrevivência 
numa fase em que até a polui­
ção se anuviou diante da cala­
mitosa inflação inflamada pe­
los donos do petróleo oriental.
O Governo, ao optar pela ele­
vação do preço dos omibusti- 
veis, pensou em fazer um giro, 
fez um jirau. O pobre, se ainda 
existe é por obra e graça do 
verdadeiro milagre brasileiro: 
comendo farinha com água. 
Feijão, meu filho, é grão de ou­
ro. E, assim, com a ausência 
da fraternidade de que ia fa­
lando, tudo se desencontra 
num caos que ninguém pode 
esconder mais. É ser levado 
pelo roldo. Quando digo cons­
ciência fraterna não quero, por

José Leite Guerra

um passe de mágica, tornar to­
dos os homens bonzinhos, 
amantes do próximo. Ou seja, 
dar aos outros e ficar sem na­
da. Basta que o supermercado, 
pela sua gerência, deixe os pre- 
cinhos quietos. O comerciante 
não pense só em enriquecer. 
Os donos de automóveis dêem 
carona. Haja uma cooperação 
geral. Cada proprietário de 
carro particular não passe à 
deriva dos irmãos que esperam 
sob 0 sol escaldante o coletivo 
desaparecido. Mas que divi­
dam os assentos vagos do vei­
culo com quem necessita che­
gar mais cedo ao centro. A cri­
se, se não desaparecesse, dimi­
nuiría em por centos. O que se 
vê, porém, para decepção, é 
um proprietário de Kombi 
querer cobrar tánto e quanto 
para dar “carona”.

Então, sob o bombardea­
mento da conjuntura nada fá­
cil, atravessemos de mãos da­
das o fogo: nada de individua­
lismo. Que todos sejam um, no 
mesmo espirito de fraternida­
de. Todos precisam de socorro. 
Ninguém se arrogue vencedor, 
mesmo que, aos poucos, vá di­
minuindo 0 estoque de uísque 
para encher o tanque. A gravi­
dade da situação não poupa 
classe. Se não houver uma coo­
peração mais intensa de ajuda, 
de socorro mútuo, o apocalipse 
chegará com maior brevidade. 
Não haverá tempo nem de um 
ai.

Do Leitor
Sr. Editor: Sr. Editor:

Carta a Damásio Mais ônibus
Assíduo leitor deste matutino, ini­

cialmente quero dizer que é das mais 
elogiáveis a linha editorial utilizada 
pelos seus dirigentes, e ao mesmo tem­
po ocupar o espaço dedicado aos seus 
leitores para fazer um pedido ao prefei­
to Damásio Franca.

Acontece o seguinte: há pouco 
mais de um ano quando o sr. Damásio 
Franca inaugurava um trecho da rua 
12 de Outubro, compreendido entre as 
ruas Cxenuino Maciel e Paulo Afonso, 
em Jaguaribe, prometeu que em futuro 
breve daria início a pavimentação em 
paralelepipedos da rua Brigadeiro 
Eduardo Gomes, localizada nas ime­
diações da rua 12 de Outubro. Pois 
bem, até o momento o chefe do Execu­
tivo municipal não se pronunciou que 
mandaria fazer estudos p v a  a constru­
ção deste calçamento. Nós esperamos 
,ha mais de um ano.

Depois de algims contotos com os 
moradores da rua Brigadeiro Eduardo 
Gomes, decidi escrever, inicialmente, 
esta carta ao sr. Damásio Franca soli­
citando que mandasse realizar estudos 
objetivando a construção desta obra.
Aqui, quando chove a rua fica total­
mente coberta de lama e buracos.

Temos certeza que o prefeito da 
Capital, pessoa bastante ligada aos 
problemas dos bairros da cidade, vai 
mandar que os seus servidores façam 
os estudos neste sentido e, quem sabe, 
ainda no inicip do próximo ano tenha­
mos fínalmente calçamento na rua 
Brigadeiro Eduardo Gomes.

Luiz Anttoio de Oliveira Costa 
Rua Brigadeiro Eduardo Gomes

NESTA

Não é possível diminuir o consu­
mo de gasolina. E por uma razão muito 
simples: o governo não estimula o uso 
de coletivos e, numa cidade como João 
Pessoa, é uma verdadeira via crucia, 
apanhar um ônibus e ir ao centro. Pri­
meiro, a longa espera no ponto do ôni­
bus, até que o primeiro apareça. Quan­
do não acontece de ele vir completa­
mente lotado, pode se considerar uma 
pessoa de sorte.

Depois, senhor editor, há o proble­
ma do troco. Até hoje, não houve um 
órgão que decidisse resolver o proble­
ma. Os cobradores sempre alegam que 
não têm troco e fica por isso piesmo. O 
prejudicado é sempre o usuário.

E o que dizer do estado dos coleti­
vos. AI sim, a situação é lamentável.

São velhos calhambeques, com honro­
sas exceções e, os proprietários das 
empresas acham que estão fazendo um 
grande favor à comunidade, apenas 
por que mantém essas linhas. Ora, essa é 
muito boa. Na verdade, eles estão é fi­
cando ricos, principalmente depois des- 
sa história do ticket, em que eles con­
seguem fazer capital de giro sem ne­
nhum esforço, pois os usuários são 
obrigados a comprar, de um vez só, vá­
rios tickets, deixando lá, parte de suas 
economias.

E ainda há em quem fale em re­
dução do consumo de gasolina. Como? 
Ninguém responde.

Manoel Carlos da Silva 
Torre - João Péssoa.

PARTIDO 
EM FATIAS

Brasília - A organização do PDS 
mostra que as diversas correntes que 
compõem o partido mantém um pacto 
de coexistência pacifica tão pre­
cário, que só uni milagre salvará o par­
tido de irremediáveis defecções próxi­
mo as eleições de 1982. Com a reorgani­
zação dos diretórios regionais, os gover­
nadores mostraram toda a força coerci­
tiva que detém, dando e tomando car­
tas onde quiserem.

Na maioria dos Estados, o proces­
so de organização do partido, a come­
çar pelas convenções municipais, era 
comandado de dentro dos gabinetes 
dos governadores, a insatisfação de 
parlamentares e de suas bases se regis­
tra em quase toda a parte, conforme as 
queixas que chegam à Presidência Na­
cional do Partido.

Em Minas Gerais a composição do 
diretório regional desgostou a muitos 
parlamentares federais. O vice presi­
dente Aureliarw Chaves, o Ministro da 
Justiça ibrahim' Abi-Ackel e o gover­
nador Francelino Pereira foram supe­
rados pelas lutas entre os deputados es­
taduais e os deputados federais, os prir 
meiros assumindo posição saliente e 
átê agressiva na organização do parti­
do.

O ex-pessedista Bias Fortes Filho 
já tinha uma chapa pronta para o dire­
tório regional, quando foi surpreendido 
por uma rebelião de deputados esta­
duais do PDS. Teve que ceder ̂ às pres­
sões destes, que são, agora, a nova força 
dominadora do partido, em Minas, ., 
para evitar a explosão de uma crise de
graves proporçoes.

O sr. Francelino Pereira está sendo
acusado no próprio âmbito da antiga 
UDN, por seus velhos companheiros, 
de inseguro e relutante, de tal fqrmçi 
quéJá não detêm o comando político 
do Estado. Diante do vácuo de lideran­
ça, os deputados estaduais resolveram 
partir para uma posição agressiva jq fim 
de ocupar espaço.

O ministro da Justiça, sr. Ibrahim 
Abi-Ackel, só tomou conhecimento da 
solução quando esta já se achava con­
cretizada. Parlamentares da ex-UDN 
acham que o PDS perdeu substâncias 
naquele importante Estado e dificil­
mente terá condições de fazer o suces­
sor do sr. Francelinq Pereira, perdendo 
terreno para o Partido Popular.

Não há diálogo entre Aureliano, 
Francelino e Ibrahim e reacenderam-se 
as antigas rixas e desconfianças entre 
ex-pessedistas e ex-udenistas na seção 
mais importante do PDS em todo o 
pais. O partido só conseguiu fazer mí­
nimo legal de convenções municipais, 
apenas o indispensável, em face de 
suas lutas intestinais.

Se há luta em Minas por falta de 
pulso forte da parte do, governador, em 
outros Estamos a luta é nela disputa de 
liderança. Ê o caso do Pará, onde não 
se entendem o governador Alacid Nu­
nes e 0 poderoso líder do governo no Se­
nado, sr. Jarbas Passarinho. Cada uma 
dessas correntes resolveu apresentar 
sua própria chapa de diretório regional, 
impugnando a do adversário.

Alacid queria 23 dos 46 lugares do 
diretório regional. Passarinho, que ti­
nha maioria na comissão provisória re­
gional, deseja manter a condição majo­
ritária de sua corrente. A solução polí­
tica parece difícil, a essa altura, quan­
do há duas impugnações que terão de 
ser julgadas pelo TRE local.

Em Mato Grosso do Sul, o gover­
nador Marcelo Miranda rorrweu cotn o 
poderoso senador Pedro Pedrossian, 
aliando-se com o senador Saldanha 
Derzy e a antiga UDN. O diretório re­
gional de Mato Grosso do Sul foi divi­
dido, meio a meio, entre Pedrossian e d 
grupo Derzy-Marcelo Miranda.

Na maioria dos Estados, os gover­
nadores fizeram prevalecer a força que 
têm sobre a máquina partidária, mas 
não podem evitar o rosário de queixas 
dos parlamentares. Essas insastifações 
tenaem a crescer até um ponto intole­
rável' próximo das eleições gerais de 
1982, quando se esperg, que a restaura­
ção da eleição direta restabeleça o pres­
tigio daqueles que têm votos e popula- 
ridades.

Se é. verdade que a máquina do 
PDS respondeu bem ao processo de or­
ganização, fica difícil acreditar na coe­
xistência pacifica de tantos caciques 
dentro do partido do governo.
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POLÍTICA LOCAL-

EMEPA-Pb

EMPRESA ESTADUAL DE PESQUISA 
AGROPECUARIA DA PARAÍBA S/A 

AVENIDA EPITÁCIO PESSOA; 1883 - 
JOAO PESSOA -  Pb

NOTA

A EMPRESA ESTADUAL DE PESQUI­
SA AGROPECUÁRIA DA PARAÍBA S/A - 
EMEPA-PB, comunica aos senhores pecuaris­
tas do Estado que, por motivo superior os lei­
lões de bovinos e caprinos previstos para os dias 
17 e 18 do corrente, serão efetuados conjunta­
mente no próximo dia 17 no parque de Ebcposi- 
ção de Animais de Campina Grande-Po, às 
9:00 horas.

A DIRETORIA

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O 
PRAZO DE 30 DIAS

O Dr. Francisco de Assis Martins, Juiz de Di­
reito desta 3* Vara da Comarca de João Pessoa, 
capital deste Estado, na forma da lei, - etc...

PELO presente edital, toma PúbUco a (mem interes­
sar, que neste Juizo da 3* Vara e Cartório do à’ Ofício, tra­
mita a ação de Usucapião promovida por MARIA DA PE­
NHA MÂRCÊDO DUARTE, contra pessoas incertas, - au­
sentes e desconhecidas, tendo o MM. Juiz proferida a sen­
tença, cujo seu final é do teor seguinte: “ Para que produza 
os seus devidos e feitos legais, JULGO, por sentença a Jus­
tificação prévia da posse da autora, sobre o imóvel lote de 
terreno acima descrito, onde está encravada acasa 356, na 
av. Olinda, na praia de Tambaú, dèsta Comarca. Para con­
testarem, querendo, intimam-se a todos os citados, da pre­
sente sentença, inclusive o Dr. Promotor Público, por 
mandado e edital, este com o prazo de trinta (30) dias . 
P.l.R. Custas afinal. João Pessoa, 25 de setembro de 1980. 
(as) Francisco de Ass. Martins - Juiz de Direito”. E para 
que não se a le ^ e  vai este ser publicado no Diário da Justi­
ça, afixado no local de costume e publicado em Jornal Diá­
rio desta capital. CUMPRA-SE. Dado e passado nesta ci­
tado de João Pessoa, aos 06 de outubro do ano de 1980. 
Eu, ass. ilegível Escrevente o datilografei e assino.

-  Francisco de Assis Martins - 

JUIZ DE DIREITO.

COMPANHIA TROPICAL - 
HOTEL TAMBAÚ 

CGC/MF n» 08.664.088/0001-58

CAPITAL AUTORIZADO. . 
CAPITAL SUBSCRITO. . . 
CAPITAL INTEGRALIZADO.

. Cri 253.290.102,00 

. Cr$ 107.930.992,00 

. CJf$ 107.896.234,00

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO,

REALIZADA EM 23 DE AGOSTO DE 1980.

Aos 23 ( v in t e  e  t r ê s )  d i a s  do  inês de a g o s to  do  c o r r e n te  cuio de 

1980 ( m il  n o v e c e n to s  e o i t e n t a  ) ,  â s  1 6 :0 0  ( d e z e s s e i s  ) ho

r a s ,  na  se d e  s o c i a l ,  à  A v en id a  A lm ira n te  Tam 6mdarê, n9 2 2 9 ,n es  

t a  c id a d e  de  J o ã o  P e s s o a ,  E s ta d o  da P a r a í b a ,  r e u n ir a m -s e  os 

t r ê s  C o n s e lh e i r o s  !e A d m in is tra ç ã o  d a  COMPANHIA TROPICAL -  HO 

TEL TAMBAO, so b  a P r e s i d ê n c ia  do  D r. ANTONIO CARLOS PESTANA . 

LHO, que  c o n v id o u  a  mim, MARIA ELENA PEREIRA, s e c r e t á r i a  d a  Di 

r e t o r i a ,  p a r a  s e r v i r  ,de S e c r e t á r i a  . 0  P r e s id e n te  d e c la r o u  a

b e r t a  a  s e s s ã o ,  a n u n c ia n d o  q u e  a  p r e s e n te  r e u n iã o  t i n h a  p o r  f i  

n a l id a d e  d e l i b e r a r  s o b re  a  e m is são  e  c o lo c a ç ã o  de 4 0 .0 0 0 .0 0 0 (  

q u a re n ta  m ilh õ e s  } de a ç õ es  o r d i n á r i a s ,  do v a lo r  n o m in a l d  e 

CR$ 1 ,0 0  ( hum c r u z e i r o  ) c a d a  uma, r e p r e s e n ta n d o  o  volum e mo 

n e t á r i o  d e  CRf 4 0 .0 0 0 .0 0 0 ,.0 0  ( q u a re n ta  m ilh õ e s  de c r u z e i r o s ) ,  

d e n tr o  d o  l im i t e  do c a p i t a l  a u to r i z a d o ,  de c o n fo rm id ad e  com a 

l e i  e  o  a r t i g o  12 do  e s t a t u t o  s o c i a l .  E s c la r e c e u  o  P r e s id e n  -  

t e ,  que  e s s e  aum ento c o rre s p o n d e  a  p a r t e  dos r e c u r s o s  p r ó p r io s  

que devem s e r  a p o r ta d o s  ao p r o j e t o  de re fo rm a  e  a m p lia ç ã o  d o 

H o te l  Tam baú. O b se rv o u , a in d a ,  ò P r e s i d e n te ,  que o  C on se lh o  

F i s c a l  d a  s o c ie d a d e  não  s e  e n c o n tr a v a  em fu n c io n a m e n to , r a z ã o  

p e la  q u a l  n ão  h a v ia  p a r e c e r  d e s s e  ó rg ã o  s o b re  o  aum ento do  c£ 

p i t a i .  Em s e g u id a  fo ram  a b e r to s  os d e b a te s ,  te n d o  s id o  ap ro v a

do o  aum ento  p e lo s  v o to s  dos t r õ s ^ C q n s e lh e i r o s ,  f ic a n d o  d e c id i  
do que a  r e a l i z a ç ã o  do c a p i t a l  s e  f a r á  no  a to  da s u b s c r iç ã o ,e m

d i n h e i r o  e /o u  p e la  u t i l i z a ç ã o  de c r é d i to s  que o  s u b s c r i t o r  pos 

s u a  n a  s o c ie d a d e .  Em s e g u id a  f o i  f ix a d o  o  p ra z o  de 30 ( t r l n  

t a  ) d i a s  p a r a  que  o s  a c i o n i s t a s  t i t u l a r e s  de a ç õ es  o r d in á r i a »  

exerçam  s e u s  d i r e i t o s  de p r e f e r ê n c i a ,  na  form a p r e v i s t a  no e £  

t a t u t o  s o c i a l .  F in d o  e s s e  p r a z o ,  s e  algum  a c io n i s t a  t e l x a r  de 

s x e rc e r  o  s e u  d i r e i t o ,  ou  a n te s  do se u  té rm in o ,  r e n u n c ia r  a  e 

p r o c e d e r - s e - á  ao  r a t e i o  p r e v i s t o  na  a l í n e a  * b " ,d o  p a rã g r a  

fo  7 9 , e  p a r á g r a f o  8 9 ,do a r t i g o  171 da L e i n9 6 4 0 4 /7 6 . Sehcu 

v e r  a in d a  s o b r a s ,  ap ó s  o  r a t e i o ,  s e r ã o  l iv r e m e n te  c o lo c a d a s  as  

a ç õ es  n ão  s u b s c r i t a s .  P ic o u  teunbéro d e l ib e ra d o  que uma nova reu  

n iã o  s e r ã  r e a l i z a d a ,  t ã o  lo g o  te n h a  s id o  s u b s c r i t o  o  t o t a l  do 

aum ento do  c a p i t a l .  Nada m ais  havendo a  t r a t a r ,  o  P r e s id e n te *  

su sp en d e u  a  s e s s ã o  p e lo  tem po n e c e s s á r io  á  l a v r a tu r a  da p r e s e n  

te a t a  n o  l i v r o  p r ó p r i o .  R e a b e r ta  a  s e s s ã o ,  f o i  e s t a  a t a  l id a ,  

a p ro v a d a , e  v a i  a s s in a d a  p e lo s  Membros do C onselho  de A dm inis­

t r a ç ã o  e  p o r  mira. S e c r e t á r i a ,  que d e la  t i r a r c x  c ó p ia s  f i é i s , a u  
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PDS já vai
escolher
presidente

Os nomes do vice-govemador 
Clóvis Bezerra e do deputado 
Wilson Braga surgem como ot 
mais cotados para a presidência 
definitiva do Partido Democráti­
co Social na Paraiba. Ontem, 
numa análise de bastidores, a re­
portagem conseguiu colher infor­
mações de fontes credenciadas 
oue manifestaram a favorável in­
fluência desses dois nomes, 
como candidatos naturais a assu­
mir tão importante cargo. O pre­
sidente provisório do PDS, depu­
tado Francisco Pereira, embora 
reconhecendo o mérito e o presti­
gio que desfruta o deputado fede­
ral Wilson Brara, entende que o 
nome de Clóvis Bezerra atende àe 
necessidades do partido, uma vez 
que tem militância política a ní­
vel estadual, sendo um homem 
identificado com todas as lideran­
ças estaduais, dentro do corpo do 
PDS, e que poderá, pela sua expe­
riência, congregar muito bem, i 
harmonia e o crescimento do par­
tido.

Já o deputado Antonio Quiri- 
no advoga o nome de Wilson Bra­
ga, mesmo concordando com o 
nome do Vice-Govemador, embo­
ra observe que um deputado fede­
ral não estará automaticamente 
ausente das lides e definições es­
taduais, ao ponto de ser impedido 
a presidir um partido. ‘̂ Braga 
pode muito bem aglutinar as 
questões ^ rtid árias , pois é um 
homem identificado com todas as 
lideranças estaduais. Ao mesmo 
tempo, a sua indicação é impor­
tante porque irá favorecer o seu 
nome para a próxima disputa ao 
Governo do Estado.

Repercute 
adesão 
de Eilzo

o  deputado Eilzo Matos en­
viou oficio ao presidente da Co­
missão Provisória do Partido Po­
pular, deputado Antonio Carnei­
ro Amaud, comunicando a sua 
decisão de desligar-se da Comis­
são Provisória Regional do Parti­
do Popular, neste Estado.

Em conversa informal coip 
um deputado do PDS, a reporta-, 
ram colheu alguns entendimentos 
de uma conversa mantida entre o 
ministro João Agripino e o depu­
tado Eilzo Matos, quando o ex- 
govemador procurava convencer 
o representante de Sousa, pelo 
PP, na Assembléia Legislativa, a 
reconsiderar sua posição. No 
enanto, confidenciou o deputado 
informante, Eilzo Matos assina­
lou ser uma medida tomada den­
tro de um critério analisado, e 
que não voltaria na sua posição.

Oposição denuncia os que 
são contra prerrogativas
Por iniciativa do deputado Ramalho Leite, 

os deputados que formam as duas bancadas 
oposicionistas na Assembléia Legislativa, re­
solveram encáminhar aos representantes da 
bancada federal paraibana, a decisão de de­
nunciar como inimigos do m v o , todos os políti­
cos que votarem contra a Emenda Flávio Mar- 
jcilio. Ramalho, ao longo de seu pronunciariien- 
to que justificava essa proposição, disse que o 
Congresso Nacional iria se portar de forma co­
varde, uma vez que já estava claro a posição em 
votar favorável pela nâo aprovação das prerro­
gativas dos parlamentares. “Isto é fruto de um 
Poder Legislativo capenga, envergonhado, sem 
força para atuar, sem asas para voar, acocora- 
do, que termina ■ por envergonhar o povo brasi­
leira’.

Em aparte, o deputado Soares Madruga, 
lider do Governo, concordou com a devolução 
das prerrogativas ao Poder Ledslativo, “mas 
ao mesmo tempo conclamo V.Exa a entender

que estamos num periodo de transição e os nos 
sos objetivos é, exatamente, buscar essa solu­
ção sem os radicalismos que a oposição, infeliz­
mente, procura explorar. A verdade é que estão 
se a p ro v e itan d o  dessa  em enda p a ra  
transformá-la num Cavalo de Tróia, numa bus­
ca de interesse eleitoreiro, não cedendo alguns 
pontos que o Governo deseja negociar. O PDS 
buscou o diálogo, mas as oposi^es não quise­
ram, no interesse de dizerem mais tarde que o 
presidente João Figueiredo não quer a demo­
cracia. E este o quadro que recebe as tintas de 
uma oposição que não quer, o verdadeiro cami­
nho para a abertura politica do pais. Procura 
obstacular os caminhos, sem se preocupar que 
o próprio povo será o maior prejudicado.” Ra­
malho, por sua vez, assinalou que o Governo 
procura negociar a democracia como se ela fos­
se um trunfo a ser negociada, esquecendo-se 
que é uma conquista do povo através de várias 
classes sociais existentes no pais.

Edme quer Cajazeiras 
com recursos hídricos

Veemente protesto contra o desinteresse 
do Governo no sentido de incluir os 44 municí­
pios paraibanos no Programa visando a inten­
sificação e ^roveitamento dos recursos hídri­
cos do Nordeste, foi feito ontem da tribuna do 
Legislativo pelo deputado Edme Tavares, que 
'Voltou a cobrar das autoridades federais o rees- 
;tudo das medidas que levaram os órgãos técni­
cos a tomarem essa decisão, afastando dos be­
nefícios os municípios de maior carência, da á- 
rea da seca, particularmente os incluídos na 
região de Cajazeiras. Ao mesmo tempo,o parla­
mentar levou ao conhecimento de seus pares 
duas noticias que considerou alvissareiras: a li­
beração de recursos do Polonordeste para vá­
rios municípios paraibanos e a garantia dos re­
cursos desse programa até 1983; e a liberação, 
pela Sudene, de recursos para o Programa de 
Recursos Hídricos. Ainda da tribuna o depu­
tado Edme Tavares estranhou outro comporta­
mento do Governo que considerou discrimina­
tório para a região de Cajazeiras, que é a não

inclusão da Cooperativa Agrícola daquele mu­
nicípio entre as que foram beneficiadas com re­
cursos federais.

-  Não sei porque o Vale do Rio do Peixe es­
tá sendo tâo esquecido - protestou Edme, ao di- 
rírir dois requerimentos de apelo, ao ministro 
Mário Andreazza, do Interior e ao superinten­
dente da Sudene, Walfrído Salmito, solicitan­
do a inclusão dos 44 municípios paraibanos no 
Programa de Recursos Hidncos e a inclusão da 
Cooperativa de Cajazeiras entre aquelas que fo­
ram beneficiadas pelo projeto que atinge a es­
trutura administrativa' para o acompanha­
mento das atividades agrícolas no Estado.

Edme mostrou que por várias vezes ocu­
pou a tribuna para fazer o reristro, e que até o 
Governo do Estado, através de seu Secretário 
do Planejamento, enviou ofício ao superinten­
dente da Sudene, solicitando a inclusão doe 44 
municípios paraibanos no plano de recursos, 
mas até o momento nada foi feito nesse sentido 
que viesse justificar os pedidos das autoridades 
paraibanas.

Em dez minutos vereador 
apresenta 7 requerimentos

0  vereador José Anchieta foi o campeão 
dos requerimentos, ontem, durante a sessão da 
Câmara M unicipal. Em 10 minutos, o 
parlamentar-mirim apresentou sete requeri­
mentos, apelando aos diversos órgãos da admi­
nistração municipal e da estadual, benefícios 
para o conjunto Êmani Sátyro. Pediu ao secre­
tário do Trabalho e Serviços Sociais a constru­
ção de um Centro Comunitário no Ernani Sáty­
ro; ao secretário de S e ^ a n ç a  Pública, a insta­
lação de um posto policial no local; ao diretor 
da Cagepa, para solucionar o problema da falta 
d‘água naquele conjunto; ao secretário de Ser­

viços Urbanos do Município, o recolhimento do 
lixo das ruas do Emani Sátyro; ao secretário de 
Transportes e Obras Públicas, os serviços de 
aterro e terraplenagem no Emani e estendeu a 
mesma reivindicação á Cidade dos Funcioná­
rios.

Já o vereador Mário da Gama e Melo regis­
trou o falecimento, anteontem, em João Pes­
soa, da professora Ana Gama e Melo, perten­
cente a sua familia e filha do ex-govemador 
Gama e Melo. O sepultamento da sra. Ana 
Gama e Melo ocorreu ontem á tarde, no cemi­
tério Senhor da Boa Sentença.

EILZO, DE APRENDIZ A MESTRE

O deputado Eilzo Matos já 
não é um simples aprèndiz de po­
lítica, é um mestre. Numa terra 
de gente tão politizada como a 
Paraíba, o político ou se faz mes­
tre logo cedo ou não passa de sim­
ples meteoro, de aprendiz que 
não passou no vestibular. E o de­
putado Eilzo Matos, de tradicio­
nal família política paraibana, 
com larga influência em vários 
municípios do sertão, para deixar 
de ser aprendiz bastaria estudar 
um pouco as lições de arte políti­
ca das velhas raposas do seu clan 
para tirar nota boa no vestibular.

Aprovado no vestibular, o 
deputado Eilzo Matos, para ser 
mestre, estava precisando apenas 
de. aprender as lições dos grandes 
mestres, dos tratadistas aa arte e 
da ciência política entre nós. De 
1930 para cá tivemos grandes lu­
minares nesse campo: um José 
Américo de Almeida, um Arge- 
miro de Figueiredo, um Ruy Car­
neiro, um Ernani Sátyro, um 
João Agripino, um Pedro Gon- 
dim, um Flávio Ribeiro, etc.

Que nos ensinam os maiores 
catedráticos da província?

José Amênco de Almeida, 
em 1930, era amigo de Argemiro 
de Figueiredo e de Ruy Carneiro. 
Foi candidato a presidente da Re­
pública e Getdlio Vargas quei­
mou sua candidatura dando o 
golpe de 1937 e. implantando a di­
tadura. Rui Carneiro e Argemiro 
de Figueiredo aderiram à ditadu­
ra e. foram interventores da Pa­
raíba. José. Américo de Almeida 
rompeu com os dois.

Mas, ern 1945, ao fundar a 
UDN, depois da pueda da dita­
dura, José Américo de Almeida 
juntou-se novamente a Argemiro 
de Figueiredo dentro da UDN e 
fez de Osvaldo Trigueiro, argemi- 
rista, governador do Estado, 
apoiando sua candidatura.

No fim do governo de Os- 
waldo Trigueiro, José Américc 
de Almeida rompeu com Argemi­
ro de Figueiredo e juntou-se a Rui 
Carneiro, sendo eleito governa­
dor.

Em 1930, José Américo de 
Almeida era o chefe da Revolução 
na Paraíba, e tinha como seu 
grande adversário, do lado dos 
perrepistas, o patriarca da Vár­
zea, Flávio Ribeiro Coutinho. 
Mas quando terminou seu gover­
no José Américo de Almeida pa­
cificou a Paraíba e entregou o go­
verno ao perrepista e adversS^ic 
das lutas de 30, Flávio Ribeiro 
Coutinho.

Argemiro de. Figueiredo era 
interventor da Paraíba e saiu do 
governo debaixo de foguetão de 
(mito, sendo substituído por Rui 
Carneiro, que fez uma derrubada 
geral do argemirismo.

Em 1945, Argemiro cie Fi­
gueiredo vingou-se de Rui Car­
neiro: ingressou na UDN e com­
bateu a candidatura de Alcides 
Carneiro a governador. Alcides 
foi derrotado.

Mas tarde, porém, Argemiro 
de Figueiredo aiiou-se o Rui Car­
neiro e. pareciam dois irmãos,

João Agripino èra um arge- 
mirista exaltado. Para João Agn- 
pino, era Deus no céu e Argemiro 
de Figueiredo na terra. Mas um 
dia João A^ipino cismou e botou 
Argemiro de Figueiredo para fora 
do partido.

João Agripino também obri­
gou José Américo de Almeida 
a abandonar a UDN, lutem 
contra a candida tura  de 
José Américo de Almeida a 
governador, combateu o governo 
de. José. Américo de Almeida, fez 
uma guerra contra José Américo 
de Almeida quando este foi ocu­
par 0 Ministério da Viação pela 
segunda vez, mas, depois, aderiu 
a José Américo de Almeida e 
apoiou sua candidatura ao Sena­
do da República.

João Agripino, ainda, fez de 
Emani Sátyro governador, pediu 
à Paraíba para que desse todo o 
seu apoio ao gcjvernador Emani 
Sátyro e, depois, abriu as bate­
rias contra o governador Emani 
Sátyro e foi aquela campanha 
terrível e demolidora que nin­
guém esqueceu ainda. Fois bem, 
agora, na última campanha, João 
Agripino juntou-se com Ernani 
Sátyro e pareciam duas almas 
num corpo só.

Poderiamos continuar explo­
rando esse veeiro e garimpando 
outras preciosidades da arte polí­
tica paraibana. Mas seia um 
nunca acabar. O fato é que, para 
tomar-se mestre nessa arte, o de­
putado Eilzo Matos tem de 
aprender tudo isso, de ler e assi­
milar todos esses luminares, esses 
tratadistas políticos da Paraíba.

A lição primeira é que, em 
política, nada é estático, imóvel, 
parado. Tudo, ao contrário, é mo­
vimento, movimento dinâmico, 
vivo, continuado. O hoje nunca é 
igual ao ontem, em política.

Lá mesmo em Sousa, onde o 
deputado Eilzo Matos faz políti­
ca, 0 deputado Antônio Mariz já

HÉLIO ZENAIDE

admite a possibilidade de enten­
dimento e. aliança com o Grupo 
Gadelha, a quem o deputado An­
tônio Mariz vem combatendo há 
bngos anos com todas as armas 
ao seu alcance.

Ora, numa terra onde se faz 
política assim, se o deputado Èil- 
zo Matos assumisse uma posição 
estática, imóvel, parada, imutá­
vel, não admitindo qualquer mo­
dificação, sendo hoje o que era 
ontem, sendo ontem o que era an­
teontem, e sendo amanhã e no fu­
turo 0 que era no ano passado ou 
há dez anos atrás, de há muito ele 
já teria se fossilizado. Não era 
mais um político, era uma peça 
de museu.

Olhem aí o senador Humber­
to Lucena. Já combateu e lutou 
como um guerreiro romano con­
tra João Agripino. Do mesmo 
modo como foi combatido e^uer- 
reado por João Agripino. E hoje 
não estão namorando como dois 
pombinhos?

Se todos agem assim, nin­
guém pode atirar a primeira pe­
dra no deputado Eilzo Matos por 
ter deixado o PP e ingressado no 
PDS.

Os partidos políticos, entre 
nós, quase não fazem diferença. 
Só mudam os rótulos.

Do ponto de vista das idéias, 
dos princípios, do programa, tan­
to faz um como outro. Passar do 
PP para o PDS, ou do PDS para o 
PP, não tem a menor importân­
cia do ponto de vista das idéias, 
dos princípios, dos programas. 
Alguma diferença é mais de or­
dem formal ou metodológica. O 
deputado Eilzo Matos não aban­
donou, assim, suas idéias, seus 
princípios, seu programa.

Além do mais, sua decisão 
nasceu mais de suas bases políti­
cas e. de. família do que de qual­
quer outra influência. E ele ape­
nas voltou para uma casa que era 
sua, ontem, chamada Arena, hoje, 
chamada PDS. Com toda sua au­
toridade, José Américo de Almei­
da já não dizia que ninguém se 
perde na volta?

O deputado Eilzo Matos não 
se perdeu. E o deputado Antônio 
Mariz, se. voltasse também, tam­
bém, não se perdería.

Feio era se tivesse mudado 
de partido em troca de emprego, 
dinheiro ou à custa de barganha 
inconfessável, abjurando seu 
ideário político. Mas não foi o ca­
so. Sua decisão foi política e em 
nível de mestre, não mais de 
aprendiz.

CARLOS
CHAGAS

A maior de todas 
as dificuldades

Brasília - Acima e além de tricas e futricas 
partidárias, superior, mesmo, a prerrogativas do 
Congresso, a assembléias nacionais constituintes 
e a sucedâneos importantes mas limitados, 
situa-se 0 problema global, da sociedade brasi­
leira.

Existem pesquisas e pesquisas, inclusive no 
próprio governo. Umas para fora, outras para 
dentro. Entre as primeiras, as que apresentam o 
presidente João Figueiredo como popular, ape­
sar de o seu governo, nem tanto, como as que 
apontam o PMDB e o PDS como partidos identi- 
fícados com o eleitorado. No reverso da meda­
lha, porém, situam-se outros tipos e outros resul­
tados de tomadas de opinião, bem mais amplos e 
menos condiconados em sutis respostas - por isso 
mesmo sigilosos e de dificil acesso aos meios de 
comunicação, pois promovidos pelos órgãos de 
informação para uso interno. E, destes que vale 
falar, hoje, inclusive com o reforço de comentá­
rios de alguns ministros que, percorrendo conti­
nuamente o país por força de suas funções, tam­
bém tem levado ao Presidente impressões em 
nada compatíveis com os Ibopes públicos e oti­
mistas.

Na verdade, está o Palácio do Planalto cien­
te de que deve lidar com o pais formal - que inte- 
p a  - e com o pais real, e este é realmente o que 
importa, na medida em que, majoritário, pouco 
ou nada tem a ver com o outro.

O pais real, mais do que não apoiar o gover­
no, ou até as instituições que transcendem o go­
verno, encontra-se à margem de tudo. Por ter si­
do, ao longo das últimas décadas, marginaliza­
do, passou agora da defesa ao ataque e cultiva 
sua própria marginalização, ou seja, faz uso dela 
e opta por continuar assim. Essa, a mais grave 
conclusão das pesquisas que não aparecem e que 
vão além da mecânica de perguntas e respostas - 
ainda que também elas existam.

Governo, Congresso, partidos políticos, en­
tidades superiores de classe, o próprio judiciário, 
estruturas administrativas estaduais e munici­
pais - todo 0 conjunto é considerado pelo pais 
real como integrante de um pais formal oue não 
lhe diz respeito, uma encenação incapaz de atin­
gir 0 âmago do cotidiano de cada um. Constitui, 
para uns, o mundo dos outros, antes inacessível, 
mas, agora, irrelevante e até desprezado. Aoui se 
situa a tônica, o sentimento majoritário, colhido 
nos grandes centros e no interior, apesar da 
cortina-de-fumaça ou até de diligentes esforços 
de muitos componentes do pais formai em virar 
o jogo.

Importa caracterizar essa realidade na base 
de tudo, senão ponto de partida, ao menos pre­
missa inequívoca, para depois constatar, como o 
governo vai constatando, que grupos ideológicos 
de contestação se aproveitam da-situação para 
explorá-la « mais aprofundar o fosso entre as 
duas partes, porque se não houvesse,, primeiro, o 
fato concreto da marginalização, os esforços 
ideológicos se limitariam a obter sucesso em fai­
xas esMcifícas, ao normal registrado em todas as 
sociedades. Sabem os detentores do poder que 
aqui, nâo. A pregação, as provocações, até a 
contestação e a infíitração iaeológica vicejam e 
germinam em ritmo e níveis assustadores porqme 
encontram campo fértil para a semeadura. De 
nada adiantará, assim, atacar os efeitos, buscar 
sufocá-los com a estratégia da repressão ou da 
intimidação, se as causas, ou a massa de ma­
nobra, permanecem intactas.

Como agir, diante da dissociação social 
crescente, exprime uma preocupação oue o go­
verno não revela, ou nâo admite de público, mas 
que, no recôndito de suas formulações, toma 
grande parte do tempo dos principais artifíces da 
politica oficial. Al^ns, por certo, aferram-se às 
casacas e ao som da orquestra do que pode ser o 
último baile da ilha físcal, mas a maioria, é de 
justiça reconhecer, preocupa-se e busca uma so­
lução.

Neste ponto, uma revelação de sígnifícati- 
va importância: estaria o presidente João Fi­
gueiredo convencido de que, apesar de todas as 
difículdades, haverá que promover de imediato 
realizações oe vulto no setor social. Sem uma ar­
rancada violenta no rumo das principais aspira­
ções populares, não será apenas a derrota eleito­
ral a colher em 82, mas coisa muito pior. Porç^ue 
o simples protesto recolhido nas umas exprimirá 
jxiuco, quando canalizado pelos próprios parti­
dos de oposição, na totalidade também integran­
tes do pais formal, eivado de protestos e de dis­
cursos, mas impotente pára expressar o que de 
verdadeiro se passa no pais real.

O circulo, no entanto, parece fechado, pois 
como promover iniciativas sociais em meio à cri­
se econômico-fínanceira e a uma série de barrei­
ras seculares erigidas pelo pais formal?

Quem seguir por ai, talvez descubra a chave 
para mutações ao menos desejadas ou previstas 
para o âno que vem, na politica ofícial. Investi­
mentos com recursos tirados sabe-se lá de onde, 
em projetos de real si^ifícação social, alterações 
no ministério, engajamento pessoal maior do 
presidente na liderança de uma empreitada su­
perior. Vale a ressalva, essa é a chave, mas quan­
to a abrir a porta, quem sabe?

IRONIA

Por irônía, é no momento em que mais se 
acentua o fenômeno da divisão do pais em duas 
sociedades oue o governo, desastradamente, re­
tifica uma de suas pouquíssimas conquistas no 
plano social. J  á não tinha o apoio dos operários, 
nem dos estudantes, dos intelectuais, da classe 
rural ou, eequer, do empresariado, mas agora, a 
pretexto de agradar estes últimos, acaba ae per­
der a faixa mais privilegiada da classe media 
trabalhadora. A reiorma da lei saleuial retira dos 
que percebem mais de vinte salários mínimos o 
beneficio da correção salarial a cada semestre, 
atirando-os para uma complicada e dificil nego­
ciação particular com o empresariado estatal e 
privado. E como se a inflação inexistisse para ca­
madas que, por força de seu esforço, consegui­
ram alcançar tetos salariais superiores aos da 
grande e sufocada média...

Carlos Chagas



AUNIÃO •  João Peoioa, quinta-feira 16 de outubro de 1980

ECONOMIA

o  troféu conquistado pelo Clube de Diretores Lojistas de João 
Pessoa, que mandou a Porto Alegre a maior delegação municipal d 
2P Convenção Nacional; realizada de 14 a 18 de setembro último, 
está exposto numa vitrine de As Nações Unidas. Recortes de A 
União, com mensagem do governador Tarchio Burity aos conven­
cionais, mensagem telegráfica de congratulações e as bandeiras do 
Nego e do CDL, tém atraído a atenção de centenas de pessoas que 
por ali passam e se certificam de mais esse triunfo do empresaria­
do empresariado lojista da Paraíba.

CENTRO
OFTALMOLÔGICO 
PARAIBANO

Clínica e Cirurgia doe Olhos -  Glaucoma - Eetrabismo 
Lentes de Contato - Ortóptica.

DR.JOSí; EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

■/* "S
•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federai da Paraiba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Elspecialista em Oftalmologia por concurso pelo

J3onselho Brasileiro de Oftalmologia. ^

PLANTA O NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones; 222-0090 -  221-1190 

Consultas:
Hora Marcada.

Leia e assine 
A UNIÃO

ALEXANDRE C: DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volantes 
Estação Rodoviária - Conceiftfo - Pl>

AGROPECUÁRIA RIACHÁO E PENDÊN­
CIA S/A - APRISA 

CGC. (MF). ) 09.960.320/0001-03

Capital Autorizado 
Capital Subscrito 
17.655.043,00

Cr$ 50.000.000,00 
Integralizado Cr$

Assembléia Geral Ordinária

) pa
parecerem a reunião da Assembléia Geral Ordinária a 
realizar-se no dia 14 de novembro do corrente ano, às 10 
horas, na sua sede social à Rua Miguel Couto, 251, Eídiflcio 
Vina Del Mar, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem 
do dia: a) Analisar, discutir e aprovar as Demonstrações 
Financeiras, Balanço geral do exercicio findo em 31/1^9; 
b) Eleger e fixar os honorários do Conselho Fiscal; c) capi­
talizar a correção da expressão monetária do capital social; 
d) tratar outros assuntos de interesses da sociedade. João 
Pessoa, 07 de outubro de 1980. Ass. João Gomes de Lima - 
Presidente do Conselho de Administração.

AVISO AOS ACIONISTAS

Os documentos a que se refere o Art. 133, da Lei 
6.404/76 encontram-se no Escritório da Empresa,'no ende­
reço acima mencionado. João Pessoa, 07 de outubro de 
1980. Ass. João Gomes de Lima - Presidente do Conselho 
de Administração.

Abdiaa Sá faz 
crítica à nova 
lei salarial

Afirmando que os novos ín­
dices salariais que estão em estu­
dos na área ministerial deveríam 
corresponder às expectativas do 
funcionalismo, o sr. Abdias Sá, 
presidente do Centro das Indús­
trias do Estado da Paraiba 
(CIELP), criticou a iniciativa do 
Governo de liquidar o reajuste se­
mestral a quem ganha o equiva­
lente a vinte salários mínimos, 
acreditando que, de um modo ge­
ral, os salários no Brasil propõem 
uma remuneração injusta ao em­
pregado.

Ele é de opinião que os estu­
dos deveriam ser feitos de acordo 
com a conveniência econômica do 
momento, e que os preços deve­
ríam ser estabelecidos a partir de 
uma política justa de salário, 
“não fazendo os salários estabele­
cidos de acordo com os preços que 
interessam a essa política econô­
mica do momento’’.

Já  outros em presários 
mostraram-se contrários a reajus­
tes salariais semestrais por achar 
que isto somente vem acarretar 
um aumento substancial em to­
das as mercadorias. Alguns são 
de opinião de que o Governo fede­
ral deveria utilizar a mesma polí­
tica de salários adotada até o ano 
passado, como foi o caso do sr. 
Artur Ramalho Tinoco, diretor 
industrial da Amosa.

Uma fixação ou congelamen­
to de todos 08 preços das merca­
dorias antes de se conceder os
reajustes semestrais aos empre­
gados foi defendida pelo presi­
dente da Federação dos Traba­
lhadores na Agricultura Álvaro 
Diniz. “Depois disto, partir para 
estudos de aumentos salariais 
mais justos que viesse dar um pa­
drão de vida igual a todos os tra­
balhadores da cidade e dos cam­
pos.

O proieto de lei alterando a 
lei salarial com base em docu­
mentos dos ministérios do Traba­
lho e Planejamento, será encami­
nhado pelo presidente Fimieiredo 
amanhã ao Congresso Nacional, 
após reunião do Conselho de De- 
senvolvim ento  Econômico 
(CDE).

As mudanças propõem para 
quem ganha atualmente entre 
dez e 15 salários mínimos por mês 
(Cr| 63.000,00) um reajuste com 
base em 80 por cento do INPC; de 
15 a 20 salários mínimos (Cr| 
84.000,00) 50 porcento do INPC e 
acima de 21 salários mínimos o 
reajuste incidirá apenas sobre a 
parcela de 20 salários mínimos.

Segundo a minuta elaborada 
pelos dois ministérios consta de 
reajuste automático de quem ga­
nha entre 1 e 3 salários mínimos o 
trabalhador continuará perce­
bendo 110 por cento do INPC; de 
3 a 10 salários mínimos será rea­
justado em 10 por cento do INPC; 
de 10 a 15 o trabalhador percebe­
rá 80 por cento do INPC e de 15 a 
20 salários mínimos o percentual 
semestral de reajuste será de 50 
por cento do INPC.

Planejamento 
promove curso 
em Bananeiras

A secretaria do Planejamen­
to e Coordenação Geral, em con­
vênio com a Secretaria de Articu­
lação com os Estados e municí­
pios - SAREM, realizará um Cur­
so de Legislação Municipal Bási­
ca, na cmade de Bananeiras, en­
tre 08 dias primeiro e 12 de de­
zembro e destinado a servidores 
de prefeituras e Câmaras Munici­
pais. ,

O curso se^ndo explica o 
Secretário Geraldo Medeiros, tem 
por objetivo especifico transmitir 
a legislação básica de interesse 
municipal aos servidores locais a 
fim de que possam desempenhar 
melhor suas funções de assessora- 
mento aos Mentes políticos do 
município. Seu funcionamento 
será em caráter intensivo.

A programação estruturada 
prevê para a primeira unidade o 
estudo da hierarquia das leis, o 
processo legislativo, noções de 
técnicas legislativas e interpreta­
ção da Lei 200/67. Já na segunda 
unidade serão vistas a lei de orga­
nização administrativa e regi­
mento interno. Na terceira unida­
de serão debatidos os códigos mu­
nicipais (administrativos e tribu­
tário), a lei de zoneamento e do 
orçamento, concluindo com a lei 
orgânica dos municípios.

A metodologia de ensino 
aplicada incluirá aulas expositi- 
vas de introdução aos temas com 
ênfase à leitura dirigida de sextos 
selecionados, podendo vir a ser 
aplicados trabalhos práticos indi­
viduais ou em çrupo visando a 
propiciar a participação de todos 
e a melhor fixação dos ensina­
mentos transmitidos.

O número de vagas foi esti­
pulado em 30, devendo os candi­
datos procurar a CODEL, 5’ An­
dar, Bloco 4 - Centro Administra­
tivo.' Os candidatos selecionados 
receberão uma ajuda de custo no 
valor de mil cruzeiros, paga pela 
CODEL com recursos transferi­
dos pela SAREM.

Marcelo faz restrições 
à exploração de urânio

“Não vejo tanta importância, a ní­
vel de Paraiba, na exploração de urânio 
no interior do Estado. A nível nacional, 
com 0 Governo Federal interessado nas 
usinas nucleares, reconheço essa van­
tagem, só que as nossas reservas de mi­
nerais radioativos só serão explorados 
na medida em que a cúpula do Gover­
no resolva explorá-las”.

A opinião é do secretário de Ener- 
ia e Recursos Minerais do Estado, 
'arcelo Lopes Figueiredo, acrescen­

tando que 0 urânio, em termos de Es­
tado, não é considerado um mineral es­
tratégico porque o monopólio de explo­
ração dos minerais radioativos fica a 
cargo da IJnião. “Em se tratando de 
um problema de segurança nacional, 
fica muito difícil o Estado influir no 
aproveitamento desses minerais” , 
acrescentou.

- Por esse motivo a ação do Gover­
no não se dirige visando a buscar esse 
tipo de mineral. Nós preferimos, no en­
tanto, intensificar o aproveitamento de 
minerais sobre o qual nós possamos in­
fluir sobre a utilização das jazidas, es­
clareceu.

Com relação à exploração do ouro, 
0 secretário Marcelo Lopes informou 
que a CDRM propôs á Sudene realizar 
um levantamento na região produtora 
de ouro, que abrande 7 mil Km’' aproxi­
madamente, incluindo os municípios 
Catingueira, Ibiara, Pianco, Itaporanga, 
Mãe D‘água, Imaculada, Juru, Prince­

sa Isabel, Ouro Velho, Prata e outros, 
estando ainda incluídas alguns municí­
pios de Pernambuco.

- Como o projeto de reconhecimen­
to de toda essa área exigia recursos al­
tos, pedimos apoio da Sudene e (jover- 
no do Estado de Pernambuco a fim de 
que se possa realizar uma pesquisa na­
quele Estado, que conta com cerca de 3 
mil kmS incluindo a área da Paraiba. 
Essa pesquisa foi motivada pelo fato de 
haver garimpo de ouro na área e até á- 
rea de produção, como é o caso de Ita- 
jubatiba, distrito de Catingueira, 
adiantou o Secretário Marcelo Lopes.

Essa pesquisa foi iniciada desde o 
dia 1’ de setembro, com investimentos 
na ordem de Cr| 16,7 milhões, sendo 
Cr| 3 milhões da CDRM-Pb, Cr$ 2 mi­
lhões de Qimpanhia de Minérios de 
Pernambuco, (3r$ 6 milhões da Sude­
ne e Cr$ 5,7 milhões da CPRM. Ela 
consiste de um levantamento geral, 
prospecções geoquímicas, mapeamento 
geológico da área, colheita e análise de 
amostras, abertura de trincheiras para 
a indicação de áreas mais promissoras 
e, posteriormente, o estudo do dimen- 
sionamento dessas reservas.

Paralelamente a esse trabalho, a 
CDRM vem se interessando em promo­
ver as iniciativas privadas que visem a 
exploração de ouro desta área, estando 
disposta até a se associar com pessoas 
que detenham alvaraz de pesquisas 
para se fazer investimentos próprios.

Carlos Pessoa fala hoje 
numa mostra em São Paulo

As oportunidades de investimento 
na Paraiba e as alternativas de locali­
zação, no Estado, de investimentos na 
área industrial, serão tema da confe­
rência que o secretário da Indústria e 
do Comércio, Carlos Pessoa Filho, pro­
nunciará hoje, às llhs3()m, no II Con­
gresso e II Mostra sobre a Descentrali­
zação do Crescimento Industrial Urba­
no, que se realiza desde ontem em São 
Paulo.

Durante sua palestra, o secretário 
paraibano falará sobre a oferta de in- 
fraestrutura econômica, industrial e 
urbana prestando, inclusive, informa­
ções básicas sobre os dois principais 
centros urbanos do Estado, com seus 
respectivos Distritos Industriais. Além 
desta conferência, o sr. Carlos Pessoa 
participará, ainda, dos debates do con­
clave.

O secretário da Indústria e do Co­
mércio diase também que o Congresso, que 
está sendo realizado no Palácio das 
Convenções do Parque Anhembi e que 
se prolongará até a próxima quinta- 
feira, é meta prioritária do Governo fe­
deral e dos Governos estaduais e 
reverte-se de fundamental importân­
cia para o desenvolvimento harmônico 
e o equilíbrio sócio-econômico do país.

O evento, que visa dar prossegui­
mento aos debates, análises e estudos 
iniciados por ocasião do primeiro Con­
fesso, em 1979, é oficializado pelo 
Conselho de Desenvolvimento Comer­
cial do Ministério da Indústria e Co­
mércio. Agora, será feito um balanço 
dos resultados advindos do primeiro 
conclave, bem como do atuai estágio 
da implantação do processo de descon- 
centração nos Estados brasileiros.

Cana é opção mais viável 
para a produção de álcool

0  Coordenador de Programas Es­
peciais da Secretaria da hidústrias e Co­
mércio, José Alfredo Leite,di8se ontem, 
que “embora o álcool carburante possa 
ser obtido a partir de diferentes produ­
tos agrícolas, como a mandioca, a ma­
deira, 0 sorgo sacarino e o babaçu, den­
tre outros, a cana de açúcar representa 
a melhor opção, tanto para a Paraiba 
como para o Nordeste de modo geral”.

Segundo as suas declarações, a 
orientação imprimida ao Programa do 
Álcool, na Paraíba, pelo secretário Car­
los Pessoa Filho visa aproveitar a expe­
riência secular de a^icultores, senho­
res de engenho e usineiros paraibanos 
no cultivo e na industrialização da ca­
na. Para evitar a concentração fundiá­
ria e industrial provocada pelas desti­
larias de grande porte e para melhor 
aproveitar a pequena dimensão econô­
mica dos empresários paraibanos, o 
programa da Secretaria da Indústria e 
Comércio está sendo prioritariamente, 
mas não exclusivamente, orientado 
para a instalação de minidestilarías 
com capacidade de produção de 5 a 20 
mil litros diários, cujas áreas de cultivo 
não ultrapasse 1000 hectares para as 
unidades de maior porte.

Alega que outra vantagem das mi- 
nidestilarias é a de permitir a fácil as­
sociação de pequeno grupo de agricul­
tores, em cooperativas, evitando a ne­
cessidade do transporte da cana de 
açúcar através de f  andes distâncias e 
tomando mais fácila irrigação da plan­
tação.

- A continuidade do programa de 
minidestilarias está na dependência de 
solução, já encaminhada pelo Ministé­
rio da Indústria e Comércio, no sentido 
de promover a produção em série das 
minidestilarias. Da produção em série, 
espera-se uma redução de mais de 50% 
nos custos doe equipamentos atual­
mente existentes fato que tornaria ex- 
trem amente atraente a instalação das 
minidestilarias.

Finalmente disse José Alfredo, que 
o prazo mais longo, já se estuda, tam­
bém, a consorciação da cana de açúcar 
com 0 sorgo sacarino. Essa planta ofe­
rece a dupla vantagem de aproveitar os 
mesmos equipamentos industriais que 
a cana de açúcar e de propiciar duas 
colheitas anuais, permitindo, portanto, 
0 funcionamento da destilaria e a re­
tenção da mão de obra nos seis meses 
da entre-safra da cana de açúcar.

Receita acaba cadastro 
e muda credenciamento

Dando continuidade ao tratamen­
to de uma série de pontos de estrangu­
lamento na área aduaneira, diagnosti­
cados desde o inicio da atual adminis­
tração, a Secretaria da Receita Federal 
assinou recentemente duas normas, 
uma delas extinguindo o Cadastro Es­
pecial de Contribuintes dos Tributos 
Aduaneiros (CECTA) e a outra disci­
plinando 0 credenciamento de repre­
sentantes de importadores/exportado- 
res/transportadores.

A informação foi prestada ontem 
pelo delegado da Receita Federal de 
João Pessoa, Guilherme Carlos No­
gueira. Segundo ele, o Cecta, criado 
pela Portaria 987 de dezembro de 68, 
do antigo Departamento de Rendas 
Aduaneiras, tinha duas funções bási­
cas, registro dos! importadores/exporta- 
dores e identificação de seus represen­
tantes junto às repartições aduaneiras.

Para o atendimento da primeira 
função a Secretaria da Receita Federal 
aperfeiçoou seu Cadastro Geral de 
Contribuintes e desenvolveu o Siste­
ma Lince, baseado no processamento

eletrônico e operado através de uma 
rede de terminais on Une capaz de lhe 
fornecer todos os detalhes das importa­
ções realizadas, o que supre as necessi­
dades de informações da organização.

No que diz respeito á identificação 
de representantes buscou-se simplifi­
car 0 máximo possível, atendendo às 
novas condições impostas pelos Decre­
tos 84.346/79 e 84.599/80. Esses atos 
definiram o quadro de pessoas que po­
derão ser credenciadas junto à Receita 
Federal para exercerem as atividades 
ligadas ao despacho aduaneiro, em 
nome dos importadores/exportadores/- 
transportadores. O credenciaménto 
agora se dará com o preenchimento de 
apenas um formulário simples e a ho­
mologação será no ato.

Segundo adiantou ainda o delega­
do, essas providências eliminarão cer­
ca de 312.000/ documentos exigidos das 
empresas, inclusive permitindo a de­
volução e aproveitamento daqueles até 
agora retidos e arquivados na reparti­
ção, além de diminuir o número de 
processos, caminho adotado para a ins­
crição no Cecta.

COLUNA QO EMPRESÁRIO
Cecilio Batista

f.

SALÁRIOS
Ainda é cedo para que se possa 

fazer um exame acurado da propo­
sição governamental encaminhada 
ao Congresso Nacional, propondo 
reformas à lei salarial recentemen­
te baixada, que permite ao traba­
lhador brasileiro beneficiar-se se­
mestralmente de uma majoração, 
calculada no índice nacional dos 
preços ao consumidor (INPC).

Mas é possível afirmar, em 
função da reforma tão cedo preco­
nizada para outra reforma, que es­
tá falhando a política do Ministé­
rio do Trabalho para esse setor de 
fundamental importância para a 
ordem econômica e a paz social do 
País.

E 0 mais grave, como para 
acentuar os desacertos e o irrealis- 
mo nos quais se fundam as bases 
para tantas alterações, nesse como 
em outros institutos legais da Na- 
ão, é que o próprio ministro Murí- 
o Macedo afirmou, repetidas ve­
zes, que 0 Governo não pensava em 
introduzir modificações na lei sala­
rial.

É verdade que estava haven­
do, com 08 reaiustes de seis em seis 
meses, um achatamento nos salá­
rios dos pequenos trabalhadores, 
em função da distância que os se­
para dos níveis inflacionários, e 
uma concessão até certo ponto in­
concebível, para os que percebefn 
ganhos toleráveis diante da situa­
ção atual.

Vamos aguardar que os termos 
da proposição enviada ao Parla­
mento sejam conhecidos, para uma 
análise fria das suas peculiarida­

des e do que possa representar, em 
termos de melhoria, para o sofrido 
trabalhador brasileiro, assim com­
preendido aquela que vive abaixo 
de vinte salános mínimos.

O DIA 27 do corrente será fe­
riado municipal exclusivamente 
para o comércio, que não funciona­
rá para que os empregados desse 
setor possam comemorar a data 
que lhes é consagrada. O presiden­
te do Sindicato dos (kimerciáríos, 
bacharel João Melo, a quem se 
deve essa conquista, não sabe ain­
da qual a programação a ser cum­
prida naquele dia, pois está man­
tendo entendimentos para elaborar 
a pauta das comemorações.

O PRIMEIRO vice-presidente 
da Federação do Ckimércio do Es­
tado da Paraíba, empresário José 
Antônio de Souza Maranhão, assu­
miu a presidência da entidade, em 
virtude do afastamento temporário 
do sr. Rui Bezerra Cavalcanti, re­
centemente reeleito para o cargo, o 
qual se encontra no Rio de Janeiro, 
ae onde somente retomará na pri­
meira semana de novembro.

JOSÉ DE BARROS, coorde­
nador de Fiscalização da Secreta­
ria das Finanças do Estado, com­
pareceu à reunião de ante-ontem 
do clube de Diretores Lojistas de 
João Pessoa, para comunicar sua 
eleição para presidente da Afrafep 
e conviaar a diretoria da entidade 
para sua posse, marcada para o dia 
28 do corrente. Na ojwrtunidade, 
tranquilizou os comerciantes do se­
tor comercial, quanto às providên­
cias para utilização das máquinas 
registradoras.

OB'TENDO êxito total a ini­
ciativa da Vasp, que está atenden­
do por telefone aos que desejam 
adquirir passagens pelo sistema do 
crediário. A campanha, posta em 
prática em todo o Pais, obteve os 
resultados preliminares alcançados 
pela Empresa, segundo informa­
ções fornecidas à imprensa de todo 
o País.

PADROZA S/A Comércio e 
Indústria, indústria implantada 
em João Pessoa, com recursos pró­
prios, está produzindo, em larga 
escala, os produtos de sua especia­
lidade, tais como rolhas metálicas, 
que são vendidas em todo o País. A 
empresa já cogita de expandir suas 
instalações industriais para aten­
der ao crescimento da demanda.

CONTATOS visando escolher 
0 sucessor do sr. Leopoldino de Mi­
randa Freire na presidência da As­
sociação Comercial, já começam a 
ser feitos, surgindo vários nomes 
para disputar as eleições, marca­
das para o próximo mês de de­
zembro. Entre os mais cotados, fi­

ra o atual vice-presidente João 
atista Tavares.



CIDADE
AUlVlAO •  Joâo PMioa, qulnta-Mra 16 de ontalwo de 1980

CONVITE DE VOLTA AO. 

TRABALHO

O Sr. JOSÉ PAINHO RIBEIRO COUTI- 
NHO, convida a doméstica SEVERINA RO­
DRIGUES DA SILVA, carteira Profíssioinal de 
n’ 91914 - Série 312, a comparecer ao trabalho 
dentro do prazo de 08(oito) dias a partir da pri­
meira publicação, sob pena de ser dispensada 
na forma da Lei.

TAMOYO f r ig o r íf ic o s  REU­
NIDOS S/A

C.G.C. n» 09.259.441/0001-87
EDITAL DE CONVOCAÇAO

Ficam convocados os Senhores Acionistas, a com­
parecerem à ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI­
NÁRIA, a realizar-se na Sede Social à Fazenda Flores­
ta, município de Camalaú-PB, às 09:00 horas do dia 22 
de outubro de 1980, a fim de deliberarem sobre a se­
guinte ordem do dia:

1) Retificar decisão da AGO/AGE de 30 de junho 
de 1979, a qual na C^italização da Correção da Ex­
pressão Monetária do Capital, atribuiu ao Fundo de In­
vestimentos do Nordeste -  FINOR, a titulo de Bonifica-
ão o valor de C r| 5.286.141,00 quando o correto seria 
r |  6.759.711,00;

2) Retificar deliberação da AGO de 30 de abril de 
1980, que levou à Conta ae Reserva p/ Aumento de Ca­
pital, o Lucro Liquido do Exercício findo em 31.12.79, 
no valor de Cr$ 225.569,64 (excluída a Reserva Legal), 
quando o correto seria o pagamento dos Dividendos Mí­
nimos pertinentes às Ações Preferenciais, conforme 
Art. 203 da Lei 6.404/76 e Normas Estatutárias;

3) Aumentar o Capital Autorizado da Sociedade, 
nos Termos do Parágrafo 2’ do Art. 168, Lei 6.404/76;

4) Outros assuntos correlates.
Camalaú-PB, 16 de outubro de 1980.

JOSÉ INÁCIO DA SILVA 
Presidente do Conselho

ESTADO DA PARAÍBA 
s e c r e t a r ia  d a  a g r ic u l t u r a
E ABASTECIMENTO COMISSÃO 

TEMPORÁRIA DE LICITAÇÃO E 
ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS 
EDITAL DE ALIENAÇÃO N’ 

02/80 
AVISO

A Comissão Temporária de Licitação e 
Alienação de Bens Móveis, desta Secretaria, 
mediante autorizMão do Exmo. Sr. GO­
VERNADOR DO ÉSTADO, toma público, 
que fará realizar em sua Sede, situada no 
bloco II - 2’ andar. Centro Administrativo 
Estadual, às 15 (quinze) horas do dia vinte e 
sete (27) do mês em curso, EDITAL para 
alienação de aproximadamente vinte (20) 
toneladas de sementes de algodão herbáceo 
e sete (07) de arbóreo que se prestam para 
ARRAÇOAMENTO ANIMAL.

Demais esclarecimentos, inclusive có­
pia do EDITAL em referência, poderão sr 
obtidos junto ao Setor de Licitação no ende­
reço supra mencionado, no horário normal 
de trabalho. , , , .

João Pessoa, 08 de outubro de 1.980 
CLÁUDIO COELHO MENDES DE ARAÜ- 

JO
PRESIDENTE DA COMISSAO

è LABORATÓRIO DE

ANALISES CLINICAS

- DO -
DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
C J t F .  0001
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Estado da Paraiba
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO 

DIRETORIA ASSISTENTE DE 
MATERIAL

- COMISSÃO DE LICITAÇÕES -
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 008/80.

AVISO
1 -  A Secretaria da Administração do Estado, atra­

vés desta Diretoria Assistente de Material, leva ao co­
nhecimento de quem interessar, que fará realizar no dia 
23 (vinte e três) de outubro de 1 . ^ ,  Tomada de Preços 
para aquisição de Formulários Contínuos DECLARA- 
ÇÁO DE RENDIMENTOS e CHEQUE DE PAGA­
MENTO.

2 -  Os interessados poderão obter o Edital e demais 
informações, na sede desta Diretoria, localizada no 
Centro Ádministrativo do Govenio do Estado, bloco 3, 
4:̂  andar, nesta Capital, no horáiio normal de expedien­
te das 08:00 às 12:00 e de 14:00 às 18:00 horas aos dias 
úteis.

João Pessoa, em 13 de outubro de 1.980.
(Manoel Galdino Filho) 

Diretor-Presidente da C. L.

ALUGA-SE CASA
ALUGA-SE uma Casa na Av. l ’ de MAIO - 
881 - Jaguaribe. Tratar pelo fone: 221-7531.

No Museu do Mar, estarão expostas fotografias históricas sobre a pesca da baleia no Estado

Criação do Museu do Mar 
é proposta ao Patrimônio

Documentos, fotografias históri­
cas, objetos artesanais, relacionados 
com a pesca da baleia, entre outros, são 
alguns dos materiais que serão expos­
tos no Museu do Mar, que está sendo 
proposto pela Copesbra ao Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico da Pa­
raiba.

Segundo Guilherme Rabay, asses­
sor jurídico da Copesbra, a idéia é de 
fazer o museu na Fortaleza de Santa 
Catarina em Cabedelo, por causa da 
proximidade com o Porto de Cabedelo 
e porque a construção do forte permite 
que no seu pátio se coloque um barco e 
um esqueleto de baleia.

Guilherme Rabay, explicou que o 
museu não será restrito à baleia, por­
que a Paraíba tem outras atividades 
pesqueiras, como a lagosta que poderão 
ter também expostos no museu, qual­
quer material relacionado com essa ati­
vidade.

Acrescentou que até agora a idéia 
foi apresentada apenas ao Iphaep, mas 
que outras instituições ligadas ao mar, 
poderão fornecer equipamentos para o 
museu. Sudepe, UFPb, Capitania dos 
Portos, são algumas instituições cita­
das por ele.

Disse também que o museu poderá 
ser de grande utilidade didática, já que 
professores de biologia marinha da 
Universidade, poderão levar alunos 
para assistirem aulas práticas no local.

pois haverá tubarões empalhados, es­
queletos de baleia, lagostas e outros 
animais marinhos.

CONSULTA

Por outro lado, o diretor presiden­
te do Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico do Estado da Paraíba, Lin- 
duarte Noronha, disse que a instituição 
do museu na Fortaleza de Santa Cata­
rina, depende de uma autorização da 
Secretaria do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional, “porque o forte é 
um patrimônio nacional, a exemplo da 
Igreja de São Francisco, e Casa da Pól­
vora e não patrimônio estadual” ̂ 'afir­
mou.

A idéia do museu, para o presiden­
te do Iphaep, é muito boa, porque con­
solidaria a importância da baleia eco­
nômica e turística, já que a baleia é um 
elemento incorporado á cultura parai­
bana.

Linduarte disse também que não 
tem a menor idéia se a Secretaria Na­
cional do Patrimônio Histórico, permi­
tirá ou não a criação do museu na For­
taleza de Santa Catarina.

Ele acredita que a Fortaleza de 
Santa Catarina, não é o melhor local 
para a instalação do museu, já que fica 
um pouco distante do centro da cidade. 
“Se bem que 20 Km hoje em dia não 
vale nada”, ressaltou.

Alunos da UFPb prestam 
assistência judiciária

A finalidade é colocar no campo 
de trabalho alunos aptos ao exercício 
da profissão, seja advogado, promotor, 
juiz, parecerista ou legislador, através 
de uma assistência judiciária gratuita, 
que 0 setor de Prática Forense do De­
partamento de Direito Público da 
UFPb vem realizando em convênio 
com a OAB-Pb.

A prática forense compreende 
quatro semestres, divididos em duas 
fases: Orientação Profíssional e Ativi­
dade Profissional. Na primeira etapa, 
os estudantes trabalham com proces­
sos arquivados nos cartórios, recebem 
orientação ético-profissional e ficam 
conhecenda principalmente o Estatuto 
da OAB e o Código de Ética- 
Profíssional, além do Poder Judiciário 
na Constituição Federal, o Regimento 
de Custos, a Doutrina e a Jurisprudên­
cia.

Neste período os estudantes man­
têm os primeiros contatos com o Tri­
bunal de Justiça, Juizados de Direito, 
Juntas de Conciliação e Julgamento, 
Tribunal de Júri, Tribunal Regional 
Eleitoral e Auditoria Militar. Na se­
gunda etapa, os alunos recebem casos 
reais para estudar e acompanhar em 
juízo, com a supervisão do advogado 
estagiário. É quar.do eles mantêm con­

tato direto com o Forum e as Jimtas de 
Conciliação e Julgamento.

Os trabalhos são supervisionados 
pelo professor João Gonçalves de 
Aguiar e orientados pelos professores 
da cadeira de Prática Forense, Hélio 
Soares, Inácio Machado, Aloísio Bona- 
vides, Luiz de Albuquerque, Braz Ale­
xandre, Marco Célio, Basílio Linhares 
Pordeus, João Pereira Gomes e Her- 
mano de Oliveira Lima.

O escritório modelo, que funciona 
continuamente, inclusive no período 
de férias - quando são designados pro­
fessores e advogados estagiários como 
plantonistas para que os processos não 
sofram solução de continuidade - sur­
giu em virtude da obrigação que têm os 
estudantes do curso de Direito em 
cumprirem um estágio profissional de 
quatro semestres antes da conclusão 
do curso.

A assistência judiciária gratuita 
pode ser conseguida por qualquer pes­
soa que prove não dispor de condições 
financeiras para arcar com as despesas 
do processo. Esta, inclusive, é uma das 
finalidades e um dos objetivos princi­
pais do setor de Prática Forense - auxi­
liar as classes de renda mais baixa ju­
dicialmente ou extra-judicialmente.

Interior pode ter novas 
áreas de reflorestamento
A Paraíba poderá ganhar mais 

7.910 hectares de áreas para refloresto- 
mento em 19 cidades do interior e lito­
ral, no próximo ano, caso sejam apro­
vados os projetos das cartas-consultos 
enviados por várias empresas de reflo­
restamento, que solicitavam áreas 
para plantio.

Segundo informações prestadas 
ontem pela Delegacia local do Institu­
to Brasileiro de Desenvolvimento Flo­
restal (IBDF), são 42 empresas interes­
sadas em proceder processos de reflo­
restamento em solo paraibano no pró­
ximo ano.

Os projetos devem estar protoco­
lados até 0 dia 10 do próximo mês, 
para verificação dos protocolos para 
efeito de posterior análise. Após isso 
ocorrerá a aprovação do documento e 
em seguida ocorrerá a liberação dos re­

cursos destinados às obras de reflores­
tamento.

Os recursos são fornecidos pelo 
IBDF Central, que credita na conta 
das empresas interessadas a quantia 
equivalente a cada uma. O órgão utili­
zado para as contas é o Banco do Bra­
sil, que fíca como repassador ofícial do 
dinheiro dos contratos:

Para o próximo ano estão previs­
tos reflorestamentos em áreas das ci­
dades de Alhandra, Jacaraú, Itaporo- 
roca. Campina Grande, Olivedos, Re- 
mígio, Araruna, São João do Carirí, 
Boa Vista, Soledade, Serra Branca, 
Gurjão, Sumé, Cimatí, Juazeirinho, 
Junco, São Mamede e Barra de Santa 
Rosa.

Nos municípios que compreendem 
a área do Cariri, será plantada a essên­
cia algaroba.

Receita recebe 
trabalhos até o 
final da semana

A Delegacia da Receito Fede­
ral em João Pessoa só receberá até 
a próxima sexta-feira as composi­
ções referentes ao Concurso de Re­
dação sobre o Imposto de Renda, 
que está dentro do Programa Cüon- 
tribuinte do Futuro/BO.

Segundo informou a supervi­
sora do programa na Paraíba, Yéda 
Falcone Faraco, os colégios pes- 
soenses participantes do concurso 
de composições só deverão enviar o 
trabalho vencedor da escolha feita 
entre os próprios alunos do estabe­
lecimento.

Com relação pos questioná­
rios, que deverão ser respondidos 
pelos alunos das 4* e 6* séries, os 
colégios estão obrigados a enviar 
todos eles preenchidos com os no­
mes dos respectivos alunos, dentro 
do mesmo prazo.

Para realizarem estes traba­
lhos, os alunos receberam da Dele­
gacia da Receita 79 mil manuais 
trazendo informações sobre o im­
posto de renda. Para os alunos da 
8» série foram distribuídos 17 mil 
para a 6» série 25 mil e para a 4* 
série 37 mil exemplares.

Secretaria fará 
feira destinada 
ao artesanato

Segundo informações da Se­
cretaria do Trabalho e Serviços So­
ciais, a Feira de Artesanato promo­
vida por aquele órgão, que terá ca­
ráter permanente e funcionará na 
Praça Venâncio Neiva, ao lado do 
Pavilhão do Chá, será iniciada an­
tes do final deste ano, promovendo 
desta maneira o artesão paraibano, 
pois, uma das exigências da referi­
da feira é que o artesão que ali ex­
ponha seus artigos, tenha nascido 
na Paraiba.

Anteriormente a Feira de Ar­
tesanato, funcionava apenas nas
2uintas feiras, ao lado ao Esporte 

lube Cabo Branco na sua sede 
central, e dela participavam tàm- 
bém artesãos oriundos de outros 
estados.

A institumão da Feira Perma­
nente da SETRASS, vem benefi­
ciar também aos apenados de nos­
sas diversas casas ae correção, pois 
desta maneira eles terão um local 
certo para comercializar seus pro­
dutos.

Mobral realiza 
festa dedicada 
aos imigrantes

Através de prom^ões recrea­
tivas e culturais, a Coordenação 
Estadual do Mobral, por intermé­
dio de suas Comissões Municipais, 
desenvolverá uma programação de 
homenagem ao Imigrante, cujo dia 
oficial de comemorações transcor­
rerá no próximo dia 30 de no­
vembro.

Segundo dados da ^éncia  
Cultural do órgão em João Pessoa, 
já está sendo feito um levantamen­
to em cada cidade com a finalidade 
de localização do imi^ante mais 
velho (nome, idade e origem) infor­
mações que deverão ser enviadas 
até o dia 30 desse mês ao (üentro 
Cultural - Cecult, no Rio de Janei­
ro.

Dentro da programação será 
feita inicialmente a identificação 
do imigrante mais idoso. Nas cida­
des pequenas, a localização não se­
rá difícil. No entanto nas cidades 
de maior porte, será solicitado o 
envolvimento dos estudantes nessa 
pesquisa.

A comemoração a nível muni­
cipal terá a realização de festas 
tradicionais como os kerbs a apre­
sentação de aspectos da cultura 
dos imigrantes como os que envol­
vem a gastronomia, folclore, músi­
ca e outras.

A nível estadual a promoção 
visa reunir em um município (pre­
ferencialmente onde haja expressi­
va influência da imigração) os as­
pectos culturais das diferentes cor­
rentes imigratórias, realizando um 
encontro cultural de grande abran­
gência.

abertura
PONTO FINAL

A presença de Antonio Montene- 
gro na Assembléia Legislativa, que 
para muitos pode parecer utópica, já 
está definida. Se não sair Juraci Pa- 
Ihano ou Francisco Pereira, o deputa­
do Eilzo Matos vai ser aquele que da­
rá vez ao suplente de Piancó. Podem 
anotar.

NO CASSINO
Um gravador fez falta ontem, 

no Cassino da Lagoa. O ex- 
deputado Silvio Porto, num papo 
informal com os deputados Orlando 
Almeida e Eilzo Matos, terminou 
fazendo um diagnóstico dos mais 
importantes do atual momento polí­
tico. Como a conversa foi informal, 
o jornalista presente ficou limitado 
a aprender sem o direito de dar um 
furo dos mais importantes sobre a 
história politica paraibana.

LOTECRACIA
Segundo Ramalho Leite, existe 

no Brasil o reino da lotecracia, e não o 
reino da democracia. Acredita o de­
putado adesista ao esquema da oposi­
ção que no Brasil o que existe mesmo 
é a defesa do jogo para compensar a 
lacuna da democracia.

EXECUTIVO
A Assembléia Legislativa de­

via ter um ônibus executivo . para 
transportar os deputados. Só assim 
eles não chegariam atrasados e se 
economizaria gasolina. O conselho 
é do deputado Ramalho Leite.

TELPA
O deputado Atêncio Wanderley 

quer implantar nos municípios de La­
goa, Desterro de Malta e Condado 
postos telefônicos, pelo sistema DDD. 
Para isso, ele encaminhou ontem, re­
querimento de apelo ao Presidente da 
Telpa.

HOMENAGEM
A Academia Paraibana de Le­

tras realiza solenidade às 20 horas 
de amanhã, com o objetivo de pro­
mover a aposição do retrato do ex- 
acadêmico e um dos principais fün- 
dadores da APL, João Veiga Jú­
nior. Segundo informou o professor 
Afonso Pereira, durante a solenida­
de, o acadêmico e professor da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, 
José Glacio Veiga, filho do homena­
geado, proferirá uma palestra enfo­
cando o tema “Conceito de Tempo e 
Espaço em Marcelo Bruste” .

FILOSOFIA
As teses do Seminário de Filoso- 

fía do Direito, encerrado recentemen­
te no Saião de Convenções do Hotel 
Tambaú, onde foi realizado como 
uma promoção do Governo do Esta­
do, serão brevemente enfeixadas num 
só volume, que será composto e im­
presso nas oficinas do jornal “A 
União”. As citadas teses em número 
de quarenta e dois, foram todas já 
publicadas em plaquete pela Secreta­
ria de Educação e Cultura, e estavam 
sendo vendidas durante o Encontro 
ao preço de cinquenta cruzeiros a uni­
dade. Atualmente quem quiser 
adquirí-las em separado, pode dirigir- 
se a Livro Sete na Rua Viscondes de 
Pelotas, ou na Diretoria Geral de Cul­
tura, terceiro andar do Bloco I da Se­
cretaria da Educação.

SEMINÁRIO
Depois de adiado por duas vezes, 

será realizado no segundo semestre 
de Outubro o Seminário de Preven­
ção de Acidentes de Trabalho, pro­
movido pela Compan^a de Água e 
Esgotos daParaiba,CAGEPA.Ore- 
ferido encontro será realizado na 
Agência de Marés, obedecendo ao 
seguinte calendário: Apresentação 
e Abertura, pelo diretor presidente 
da Empresa, engenheiro Jael Car­
valho. “Segurança de Trabalho nas 
Empresas” por Netovitch Duarte” . 
No dia seguinte, “Aplicação da 
Portaria 3214/78” por Cleiber San­
tos” , “Segurança na Construção 
Civil” por Solidônio Guedes e “Sa­
neamento Básico” por Guarany 
Marques Viana. Logo a seguir. 
Lira Benjamin Torres falará sobre 
“Aplicação da NR/5“, enquanto 
que o tenente Jurandi Santos fala­
rá sobre “Prevenção contra Incên­
dio”.

APREENSÃO
Atingiu ontem a 142 unidades o 

número de carteiras de motorista 
apreendidas pelo Detran, que segue 
neste sentido orientação especial de 
uma campanha de trânsito, coorde­
nada pela Secretaria de Segurança 
Pública. Os motoristas que tiveram 
suas carteiras apreendidas, segundo a 
Assessoria de Comimicação Social da 
SSP, desrespeitaram normas previs­
tas no (Dódigo Nacional de Trânsito: 
fizeram retornos proibidos, foram fla­
grados na contra-mão, não observa­
ram 0 limite de velocidade e, alguns, 
estavam dirigindo embriagados.
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NOTICIAS
MILITARES

M aviael de Oliveira

ATENÇAO! MARÍTIMOS!
A Capitania dos Portos do Estado da Pa­

raíba, por Edital assinado pelo Capitãò-de- 
Corveta MAURO MAGALHAES DE SOUZA 
PINTO, Capitão dos Portos do Estado da Pa­
raíba, está CONVOCANDO os Marítimos 
abaixo relacionados, para comparecerem à 
Capitania no prazo IMPRORROGÁVEL de 
30 dias e no horário de 13:30 às 17:00 horas, a 
fim de receberem seus títulos de habilitação:

Segundo Piloto: Raimundo Fernando S. 
Fialho

Segundo Condutor-Motorista: Dante Go­
mes da Silva, Renato José de Souza, Joel 
Chaves Pereira Reis e José de Assis Nasci­
mento.

Segundo Condutor Maquinista: Valdo- 
miro Aniceto da Silva.

Primeiro Condutor-Maquinista: Francis­
co de Assis Botelho Viana.

Primeiro Condutor-Motorista: Francisco 
de Assis Botelho Viana.

Contra-Mestre: Manoel Gonçalo da Cruz 
e Deocleciano Paulo da Silva.

Eletricista: Ornar Lopes de Mendonça, 
João Ribeiro da Silva e João Domingos dos 
Santos.

Mestre de Pequena Cabotagem: Pedro 
Sabino da Silva e Deocleciano Paulo da Silva.

Motorista de Pesca: Geraldo Moreira de 
Lima, Rivaldo Roseno dos Santos, Manoel 
Ferreira Coutinho, Edmilson Miguel da Silva, 
Clovis Luiz de França, Arlan Oliveira Pauli- 
no, José Cabral Sobrinho, Gilberto Alves Be­
zerra, Marinezio Justino Mendes, Roberto 
Medeiros de Araújo, Josinaldo de Souza, Ma­
noel Ferreira da Silva, Luiz Gonzaga da Silva, 
Severino Felipe Cabral, Josias Mangueira dos 
Santos, Severino Gomes Chaves, Severino 
Ramos dos Santoa, Jonas Vilela de Freitas, 
Evandro Morais da Silva, José da Costa Neto, 
Paulo Félix de Carvalho, José Custódio da 
Silva e Pedro Ferreira da Costa.

VISTIA DE INSPEÇÃO
No próximo dia 27, pela manhã, está de­

sembarcando no Aeroporto Castro Pinto, o 
Generálde-Exército ANTÔNIO FERREIRA 
MARQUES, Chefe do Departamento de En­
genharia e Cõmunicações, em visita de ins- 
poeção ao QG do Grupamento de Elngenha- 
ria.

A noite o ilustre militar e oficiais do seu 
EM, serão recepcionados pelo General- 
Comandante do 1’ GptE, ROBERTO FRAN­
ÇA DOMINGUES, com um jantar na Casa de 
Hóspedes, com presença do Governador Tar­
císio de Miranda Burity e outras altas autori­
dades, especialmente convidadas.

No dia 28, o Chefe do DEC, em compa­
nhia do General França, irá inspecionar os 
Batalhões de Engenharia de Construção, se­
diados em Teresina, Picos e Barreiras, dali re- 
gressemdo para Brasília.

xxxxx

DIA DO FUNCIONÁRIO
A data de 28 do corrente que marca o DIA 

DO FUNCIONÁRIO, será comemorada festi­
vamente no QG do 1’ Grupamento de Enge­
nharia, com um programa onde consta: en­
trega de medalhas de “bons serviços”; torneio 
de futebol e almoço de confraternização para 
os servidores e suas famílias.

xxxxx
COOPERAÇÃO

O Aéro Clube da I^araíba através de sua di­
retoria e por intermédio do Instrutor J.B. 
Moura, vai oferecer as medalhas para as 15 
moças classificadas na “II CORRIDA FEMI­
NINA ASAS DO BRASIL”, numa colabora­
ção das melhores, enquanto que, o troféu para 
a CAMPEÃ da prova, será ofertado pelos Es­
coteiros do Mar, Graças a excelente coopera­
ção do Chefe Gilvan Nóbrega.

As inscrições para a prova dos 5.000 me­
tros, em homenagem a SEMANA DO AVIA­
DOR, serão encerradas hoje, às 17:30 horas, 
na Agência Cultural do MOBRAL, a Averrida 
João Machado, 125, e são gratuitas.

Poderão participar moças de 14 anos aci­
ma, por equipe ou como corredoras avulsas, 
isto é, sem vinculo com clubes ou entidades 
esportivas.

A competição começa na ponte sobre a 
BR-230, na Beira-Rio, às 16:00 horas, em pon­
to, fazendo o percurso das avenidas José Amé­
rico de Almeida, Duarte da Silveira e Getúlio 
Vargas, até o Parque Solon de Lucena, pontO 
final da corrida, junto ao busto do poeta pa­
raibano Augusto dos Anjos, onde a vencedora 
colocará um ramalhete de flores naturais, 
após a entrega dos prêmios. A banda “5 de 
agosto” abrilhantará a homenagem da mu­
lher paraibana aos bravos aviadores civis e 
militares do Brasil.

xxxxxx

MENSAGEM
“Convençamo-nos de que há enfermida­

des especificas na alma, como existem doen­
ças determinadas no corpo. Consequentemen­
te, é preciso lembrar que assinar recibos de 
ofensas será o mesmo que tratar um doente, 
adquirindo-lhe impensadamente, a enfermi­
dade.

Perante quaisquer agravos, desse modo, 
saibamos vacinar-nos contra o mal, usando a 
luz da compreensão e o amparo da benção.” 
(ALBINO TEDÍEIRA).

Superintendente Marcos Aranha^ assinando escritura

Inamps assina escritura 
de terreno para hospital

Sousa (A União) -  Aconteceu na 
última semmda-feira, às 16 horas, no 
Cartório do 1’ Ofício desta comarca, a 
assinatura da escritura de doação de 
um terreno medindo quarenta metros 
de profundidade e quarenta e cinco de 
frente, por parte da Associação de 
Proteção à Maternidade e Assistência 
à Infância de São José da Lagoa Ta­
pada, com 0 INAMPS, que se fez re­
presentar pelo superintendente, sr. 
Marcos Aranha.

O sr. José Almir de Sousa repre­
sentou a Associação de Proteção à 
Maternidade e Assistência à Infância

de São José, enquanto que a sra. Noe- 
me Melo Formiga, representou o Pos­
to do Inamps nesta cidade.

O terreno se destina à construção 
de um Hospital naquela cidade, e a 
doação por parte da referida Associa­
ção foi um ato de nande colaboração 
para com o povo daquele município.

Várias outras pessoas prestigia­
ram 0 acontecimento, como o tabelião 
Francisco Pereira Gadelha, ex- 
prefeito Felinto da Costa Gadelha; 
Sr. Sebastião de Paiva Zuza; dona 
Terezinha Rodrigues Gadelha; Julie- 
ta Pordeus Gadelha.

Presidente de Federação 
paraninfa 38 operários

Caiazeiras (A União) -  Com a fi­
le de paraninfar a turma do 

curso de Orientação Sindical realiza­
do no círculo operário, esteve em Ca-

Cai8
nalidade

jazeiras o sr. E ^edito  Féliz da Cruz,
Rresidente da Federação dos Traba- 

ladores nas Indústrias da Paraíba e
assessor para ssuntos sindicais do Go­
verno do Estado.

O evento registrou-se às 20h, do 
último dia 6, na sede do circulo operá­
rio, oportunidade em que 38 partici­
pantes receberam seus certificados. O 
curso foi ministrado pelos professores 
Assis Florêncio, Severino Ferreira de 
Brito, tendo como instrutora Glauce, 
inspetora do Ministério do Trabalho 
em Caiazeiras. O patrocínio ficou ao 
cargo do Instituto Cultural do Traba­
lho - ICT - e apoio da Federação das 
Indústrias no Estado da Paraíba. O 
curso teve a duração de sete dias.

DESTAQUE
Por outro lado, o prefeito Fran­

cisco Matias Rolim está sendo desta­

que na capa principal do boletim in­
formativo Logos Dois, patrocinado 
pelo MEC, SEIp S e SES, com circula­
ção em todo país.

U fato se deve em decorrência da 
presença do Chefe do Executivo caja- 
zeirense na capital paraibana, quan­
do das cerimônias da entrega de di-
Blomas a 750 participarites do Logos 

na presença de autoridades do Es­
tado, representantes do MEC, etc.

O prefeito Francisco Matias Ro­
lim, representante do Núcleo de (Da- 
jazeiras, foi o paraninfo da primeira 
turma concluinte do Logos II na capi­
tal paraibana. Sensibilizado com a 
receptividade de que foi alvo, o sr. 
Matias Rolim enviou telegrania a di­
reção do Logos n  se congratulando e 
ao mesmo tempo parabenizando a to­
dos pelo sucesso obtido nas festivida­
des de entrega de diplomas aos parti­
cipantes.

Nazarezinho (A União) -  A creche da cidade de Nazarezinho comemo­
rou solenemente no último domingo, o dia da Criança, com uma vasta pro­
gramação que teve inicio ás 14 horas e terminou às 16 horas, contando com 
a participação da comunidade, de um modo geral. Cânticos, poesias e ou­
tras atrações foram apresentados pelos dirigentes da Creche, que vem rea­
lizando um trabalho de alto nível, em favor da comunidade nazarena.

Prefeito vai construir 
novo parque de manobras

Sousa (A União) -  O prefeito 
Sinval Gonçalves Ribeiro anunciou 
na manhã da última sexta-feira, nes­
ta cidade, que no próximo ano resol­
verá 0 problema da transferência das 
manobras dos trens do bairro da Es­
tação para um outro local fora da ci­
dade.

TERRENO

Nesse sentido ele já entrou em en­
tendimentos com uma comissão espe­
cial da REFESA, se propondo a ofere­
cer o terreno para o parque de ma­
nobras, solicitando inclusive a reali­

zação da transferência com a maior 
brevidade possível.

Assim, agindo, o Prefeito«de Sou­
sa vai resolver um problema que vem 
prejudicando a cidade, ao lühgo dos 
anos, com prejuízos incalcliláveis 
para a comunidade.

A manobra dos trens fica locali­
zada extamente na estrada central 
que liga a cidade de Cajazeiras ao 
centro de Sousa, e além da demora 
que provoca pela paralização dos 
trens, várias mortes Já aconteceram, 
daí a necessidades de que essa mu­
dança seja feita com brevidade.

Falta água em São 
José de Piranhas, 
denuncia habitante

Cajazeiras (A União) - O sr. Romeu Cruz de La­
cerda enviou a carta a sucursal de A União denun­
ciando as irregularidades que estão sendo cometidas 
pela representação da Cagepa na cidade de São Joeé 
de Piranhas, onde desde o último dia 29 de setembro 
falta água constantemente, sem que as providências 
sejam tomadas.

“O que é mais revoltante”, diz o denunciante, 
“é que o escritório da Cagepa mnsa somente no di­
nheiro dò consumidor, e quando este se dirige para 
fazer algqma reclamação recebe a j seguinte e brusca 
respostar'“quem estiver achando ruim que se dane”.

ADUTORA

Falando a reportagem de A União, o prefeito 
Matias Rolim confirmou que quando esteve em João 
Pessoa ihanteve entendimentos com o governador 
Tarcísio Burity, visando o aceleramento da constru­
ção da nova adutora que está sendo implantada no 
açude Boqueirão, objetivando com isso acabar com 
os constantes colapsos que estariam se registrando 
no abastecimento d’água da cidade de Cajazeiras.

Caaporã receberá 
verbas para o 
setor educacional

Caaporã (A União) -  O setor educacional da ci­
dade de Caaporã foi beneficiado com uma verba de 
Cr$ 40.(K)0,()0, devido ao esforço do deputado Wilson 
Braga junto ao Ministério de Educação, que muito 
servirá aos estudantes da comunidade.

A informação foi prestada pelo prefeito José Pe­
reira Filho, que recebeu o comunicado da liberação 
da verba no último dia 9, através de um despacho te­
legráfico vazado no seguinte teor: “Prazer comuni­
car deputado Wilson Braga solicitou Ministério de 
Educação liberação verba orçamentáriaa valor C r| 
40.(XX),(X) favor dessa municipalidade Pt Pagamento 
seguirá Pt Cordialmente Luiz Carlos Teixeira Vg Se­
cretário Pt.

SEPLAN

Por outro lado, o prefeito José Pereira Filho re­
cebeu na última terça-feira um oficio do Secretário 
da Seplan, comunicando a aprovação do Plano de 
Aplicação, como também a solicitação da liberação 
de verba referente à totalidade dos recursos concedi­
dos.

OFICIO

Eis a integra do oficio:
“Tenho o prazer de comunicar a V. Elxcia. que 

aprovei, nesta data, o Plano de Aplicação correspon­
dente aos recursos provenientes da Reserva do Fun­
do Especial desse município, consoante Exposição 
de Motivos n’ 221/80 de 23 de julho/80.

Na oportunidade, comunico a V. Excia. que so­
licitei à Comissão de Pro^amação Financeira do 
Ministério da Fazenda a liberação da quantia de 
Cr| 2.100.000,00, referente à totalidade de recursoe 
concedidos.

Cordíalmente 
Pedro Paulo de Ulyssés

Secretário de Articulação com os Estados e Municí­
pios da Seplan

CSU promove festa 
em homenagem às 
crianças de Sousa

Sousa (A União) - O Centro Social Urbano “Te­
rezinha de Oliveira Gadelha” promoveu no dia 12 
último, festa em homenagem às crianças constando 
de distribuição de prêmios, palestras e muitas brin­
cadeiras.

A pronamação foi orgwizada pelo novo diretor 
do CSU, Vereador Dário Formiga aa Nóbrega, con­
juntamente com a funcionária Edimar Toscano.

Aproximadamente 700 crianças compareceram 
e foram atendidas pela comissão organizadora das 
festividades.

Falando à reportagem, o vereador Dário Formi- 
ga da Nóbrega disse que vai fazer um trabalho de 
base junto à comunidade onde está inserido o Centro 
Social Urbano, para que os resultados comecem a 
surgir ainda no corrente ano.

Dirigiu agradecimento a todos quantos colabo­
raram para a realização da festinha, principalmente 
os pais de famílias que ao CSU se fizeram presentes.

Aeronáutica 
interdita 
0 aeroporto

C a ja z e i ra s  (A 
União) -  A Aeronáutica 
interditou o campo de 
pouso de Cajazeiras, por 
não oferecer segurança 
aos aviões. A informação 
foi prestada pelo empre­
sário José Nilo Rodri­
gues, que é proprietário 
de um avião.

O empresário Barto- 
lomeu, que também pos­
sui um avião, teve o seu 
piano de vôo de Fortaleza 
a Cajazeiras cancelado, 
obrigando-o a fazer um 
plano de Fortaleza a Sou­
sa.

O que motivou a Ae­
ronáutica a interditar o 
campo de pouso de Caja­
zeiras foi o não atendi­
mento de uma solicitação 
para desobstrução das 
margens do campo de 
pouso. O empresário José 
Nilo Rodrigues, que faz 
parte do Aeroclube da 
Paraíba, disse que com 
esta interdição a cidade 
de Cajazeiras sofrerá inú­
meros prejuízos. O piloto 
Raimundo Nonato, fa­
lando sobre o assunto, 
disse que o prefixo de Ca­
jazeiras já foi negado em 
vários outros aspectos do 
nordeste.

João Soares 
quer sede 
da Emater-Pb

Nova Floresta (A 
União) -  O prefeito João 
Soares Oliveira, popular­
mente conhecido como 
João Rufíno, na seman' 
passada manteve demo*^ 
rado contato com o secre­
tário Joeé Costa, da Agri­
cultura, pleiteando a ins­
talação de um escritório 
regional da Emater na 
sede do município.

Em resposta ao plei­
to do Prefeito de Nova 
Floresta, o secretário Jo­
sé Costa prontifícou-se a 
estudar os meios de aten­
der sua reivindicação, e, 
inclusive, ordenou que 
fosse incluida no crono- 
grama de 81 a instalação 
do escritório, para bene­
ficiar a comunidade, 
atendendo, desse modo, 
um velho sonho do pre­
feito João Rufino.

LIDERANÇA

Por outro lado, o 
prefeito João Rufino 
manteve incontestável li­
derança na região, quan­
do no último dia 5 elegeu 
a maioria dos novos diri­
gentes do PDS, durante o 
pleito que transcorreu 
em perfeita harmonia 
politico-partidária.

Com as eleições, o 
diretório do PDS ficou 
assim constituído: presi­
dente, Silvino Santos; 
vice-presidente, Jaime 
Oliveira; secretário, Bar- 
tolomeu Ferreira; e te­
soureiro, Manoel Dantas.

Para delegado do parti­
do, foi indicado por una­
nimidade o prefeito João 
Oliveira, cabendo a su- 
plência ao ex-prefeito 
Silvestre Garcia.

Komenagem ao Dia da Criança no Centro Social Urbano
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NACIONAL-

Prerrogativas não têm apoio do PDS
PROTESTO

CARTORIO TOSCANO DE BRITO 
1’ OFÍCIO DE PROTESTO

RUA MACIEL PINHEIRO N’ 02 - EDF. ASSOC. CO­
MERCIAL 

FONE: 222.1017

E D I T A L
ResponRável: Antonio Tertulino Silva 
Titulo: Cr$ 2.675,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Celino Loureiro & Cia.
Titulo: Cr$ 5.220,61
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável: Celino Loureiro & Cia.
Titulo: C r| 5.220,62
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável: Givaldo Antonio da Silva 
Titulo: C r| 3.500,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Javan Nunes Castro 
Titulo: Cr$ 7.094,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: José Maria Silva Madruga 
Titulo: Cr$ 683,43 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Jayme Portela de Mello 
Titulo: Crt 20.240.00

Protestante: Bradesco S/A.

Responsável: Manoel Firmino Santos 
Titulo: Cr» 5.840,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Maria José Silva Santos 
Titulo: Cr» 2.980,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Maria da Glória dos Santos 
Titulo: Cr» 4.146,77 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Neuza Pereira de Lacerda 
Titulo: Cr» 3.000,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Paulo Manoel da Silva Cia Ltda. 
Titulo: Cr» 27.600,00 
Protestante: Bradesco S/A.

Responsável: Paulo Manoel da Silva e Cia Ltda.
Titulo: Cr» 89.983,40 
Protestante: Bradesco S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N» 02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 15 de Outubro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
U Oficial do Protesto

Aos 29 ( v i n t e  e  n o v e )  d i a s  do  m ês d e  a g o s to  de  1980 ( m i l  n o v e  

c e n to s  e  o i t e n t a  ) ,  â s  1 6 :0 0  ( d e z e s s e i s  } h o r a s ,  n a  s e d e  s o  

c i a i ,  à  A v e n id a  A lm ir a n te  T a m a n d a rê , n 9  2 2 9 , no  M u n ic íp io  de 

J o i o  P e s s o a ,  E s t a d o  d a  P a r a í b a ,  r e u n i r a m - s e  o s  t r ê s  C o n s e lh e i ­

r o s  de A d m in is t r a ç ã o  d a  "COMPANHIA TROPICAL — HOTEL TAMBAO" , 

ib a  P r e s i d ê n c i a  do  D r, ANTONIO CARLOS PESTANA PILHO, q u e  con 

v id o u  a  m im , MARIA ELENA PEREIRA, s e c r e t á r i a  d a  D i r e t o r i a , p a r a  

s e r v i r  d e  s e c r e t á r i a .  Apôs d e c l a r a r  i n i c i a d o s  o s  t r a b a l h o s ,  o 

P r e s i d e n t e  e s c l a r e c e u  q u e  a  r e u n i ã o  t i n h a  p o r  f i n a l i d a d e  v e r i  

f i c a r  a  e f e t i v a ç ã o  d a  s u b s c r i ç ã o  d e  4 0 .0 0 0 .0 0 0  ( q u a r e n t a  

I h õ e s  ) de  a ç õ e s  o r d i n á r i a s ,  c o n fo rm e  f o r a  d e l i b e r a d o  em r e u  

n i ã o  d o  C o n s e lh o  d e  A d m in is t r a ç ã o  d o  d i a  23 de  a g o s to  de 1 9 8 0 .

O P r e s i d e n t e  a p r e s e n to u  o  b o l e t i m  de s u b s c r i ç ã o  de 4 0 .0 0 0 .0 0 0 (  

q u a r e n t a  m ilh õ e s  ) de a ç õ e s  o r d i n á r i a s ,  a s s i n a d o  p e l a  "VARIG", 

S -A . (V ia ç ã o  A é re a  R io -G ra n d e n s e )  , f i c a n d o  e n t ã o  c o n f i r in a d a  a 

e f e t i v a ç ã o  o a  s u b s c r i ç ã o  i n t e g r a l  do  au.T.ento de c a p i t a l .  D is s e  

o  P r e s i d e n t e  q u e ,  como s e  r e c o r d a ,  o  C o n s e lh o  de A d m in is t r a ç ã o ,

era r e u n i ã o  de 23 d e  a g o s to  de 1 9 8 0 , d e l i b e r o u  a u m e n ta r  o  c a p ^  
t a l ,  n o s  l i m i t e s  do  c a p i t a l  a u to r iX a d b *  em CR$ 40^,lh5fl'.000,00 (

q u a r e n t a  m i lh õ e s  d e  c r u z e i r o s  ) ,  t e n d o  o  p r a z o  d e  30 (

t r i n t a  ) d i a s  p. a q u e  o s  a t u a i s  a c i o n i s t a s ,  t i t u l a r e s  d e  . a 

ç õ e s  o r d i n á r i a s ,  < x e rc e s s e m  s e u s  r e s p e c t i v o s  d i r e i t o s  de p r e f e  

r ê n c i a .  D i s s e  q u e ,  t e n d o  o s  a c i o n i s t a s  r e n u n c ia d o  a o s  d i r e i  

t o s  d e  p r e f e r ê n c i a ,  e x p r e s s a m e n t e ,  a "V A R IG ",S .A . (V ia ç ã o  Ae 

r e a  R io -G ra n d e n s e  ) ,  s u b s c r e v e u  a s  4 0 .0 0 0 .0 0 0  de a ç õ e s ,  com i n  

^ ^ ^ ^ jh ^ eg ra liz a ç io  t o t a l ,  n o  a t o  d a  s u b s c r i ç ã o ,  p e l a  u t i l i z a ç ã o  d  e 

c r é d i t o  q u e  p o s s u i a  n a  s o c i e d a d e ,  c r e d i t o  e s s e  o r i g i n á r i o  d e 

f o r n e c im e n to  de r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s  p a r a  a  r e f o r m a  e  a m p l ia  

ç ã o  do H o t e l  TambaG. A ssim  s e n d o ,  o b s e rv o u .o  P r e s i d e n t e ,  q u e  o 

c a p i t a l  s o c i a l  s u b s c r i t o  p a s s a v a  a  CR$ 1 4 7 .9 3 0 .9 9 2 ,0 0  ( c e n to  

e  q u a r e n t a  e  s e t e  m i l h õ e s ,  n o v e c e n to s  e  t r i n t a  m i l ,  n o v e c e n to s  

e  n o v e n ta  e  d o i s  c r u z e i r o s  ) ,  s e n d o  CR? 1 0 1 .7 9 3 .3 8 1 ,0 0  ( c e n to  

e  um m i l h õ e s ,  s e t e c e n t o s  e  n o v e n ta  e  t r ê s  m i l ,  t r e z e n t o s  e  o i  

t e n t a  e  um c r u z e i r o s  ) em a ç õ e s  o r d i n á r i a s ,  t o d a s  r e a l i z a d a s  , 

e ,  CR$ 4 6 .1 3 7 .6 1 1 ,0 0  ( q u a r e n t a  e  s e i s  m i lh õ e s ,  c e n to  e t r i n t a

COMPANHIA TROPICAL - HOTEL TAMBAÚ
CGC/MF n» 08.664.088/0001-58

CAPITAL AUTORIZADO..................................................................Cr% 253.290.102,00
CAPITAL, SUBSCRITO.......................................................   Cr$ 147.930.992,00
CAPITAL INTEGRALIZADO............................................................Cr$ 147.896.234,00
ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 29 DE AGOSTO DE 
1980, PARA VERIFICAÇÃO DA SUBSCRIÇÃO DE 40.000.000 (QUARENTA MILHÕES) DE AÇÕES 
ORDINÃRIAS; c o n f o r m e  D ELIBER A D O  EM REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRA­
ÇÃO, REALIZADA NO DIA 23 DE AGOSTO DE 1980.

e  s e t e  m i l ,  s e i s c e n t o s  e  o n z e  c r u z e i r o s  ) em a ç õ e s  p r e f e r e n  -

c i a i s ,  t o d a s  do  v a l o r  n o m in a l  de CR$ 1 ,0 0  ( hum c r u z e i r o  ) c a d a  
um a. Em s e g u id a  fo ra m  e x a m in a d o s  t o d o s  o s  d o c u m e n to s , e  v e r i

f i c a n d o - s e  q u e  fo ra m  a t e n d i d a s  to d a s  a s  f o r m a l i d a d e s ,p  e l o s  

C o n s e l h e i r o s  f o i  d e c l a r a d a  a  v e r i f i c a ç ã o  d a  e f e t i v a ç ã o  d a  su b s  

c r i ç ã o  d o  a u m e n to  d o  ç a p i t a l ,  n a  fo rm a  i n d i c a d a  a c im a .  Nada 

m a is  h a v e n d o  a t r a t a r ,  o  P r e s i d e n t e  s u s p e n d e u  a  s e s s ã o  p e lo  

tem po n e c e s s á r i o  a l a v r a t u r a  d e s t a  a t a  n o  l i v r o  p ró p r io .R e a b - ^ -  

t a  a  s e s s ã o ,  f o i  e s t a  a t a  l i d a  e  a p ro v a d a ,  e  v a i  a s s i n a d a  

l o s  m em bros d o  C o n s e lh o  de A d m in is t r a ç ã o ,  e  p o r  m im . S e c r e t a  

r i a ,  q u e  d e l a  t i r a r e i  c ó p ia s  f i e i s ,  a u t e n t i c a d a s  p e l o s  mem 

b r o s  p r e s e n t e s ,  p a r a  e f e i t o  de a rq u iv a m e n to .  J o i o  P e s s o a  ,

29 d e  a g o s to  de  1 9 8 0 .

ANTONIO CARLOS PESTANA_JP-ILHO

U u M i
JOSE” DA CÒSTÃ WDCHÊbo

C e r t i f i c o  q u e  é  c o p ia  f i e l  d a  A ta  de  R e u n iã o  d o  C o n s e lh o  d e  Ad 

m i n i s t M ç ã o 'd ^  COMPANHIA TROPICAL -  HOTEL TAMBa O, r e a l i z a d a  ero
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Brasília - “Na derrota de 
hoje saudemos a vitória de 
amanhã”- declarou o presidente 
da Câmara, deputado Flávio 
Marcilío, minutos depois da vo­
tação das prerrogativa», em seu 
gabinete, sem deixar nó entanto 
de ressaltar que o resultado “foi 
decepcionante”.

Ele não demonstrava irrita­
ção nem indignação. Pelo contrá­
rio, estava tranquilo e disse que 
“como Presidente da Câmara 
exercendo um mandato acima 
dos partidos, respeito a vontade 
manifestada por cada um dos de­
putados”.

Lembrou o sr. Flávio Marci- 
lio que, “havendo colocado em 
tramitação uma emenda consti­
tucional que representava o an­
seio de todo 0 Congresso Nacio­
nal, náo posso, porém, deixw de 
dizer que decepcionante foi o re­
sultado da votação”.

De sua parte, o sr. Marcilio 
acha que cumpriu “o que julguei 
constituir para mim uma obriga­
ção, mas em todo o processo ficou

Marcilio, com emenda derrotada

evidenciado que o parlamento, 
embora em manifestação cons­
trangida, ainda se encontra sob 
domínio do Executivo. Votando 
contra a emenda ferimos a nós 
próprios, alheios à nossa vontade

Freitas despacha em 
um leito de hospital

Rio - A sede do governo do 
Estado do Rio de Janeiro foi 
transferida ontem de manhã
Êara o Hospital Santa Maria da 

ieneficiência Portuguesa, onde o 
governador Chagas Freitas 
mternou-se na noite de anteon­
tem. Lá o governador despachou 
com o secretário de governo. Mar­
cial Dias Pequeno e conversou 
com 0 seu licier na Assembléia, 
deputado Jorge Leite.

Diante dos exames pedidos e 
do repouso solicitado pelos médi­
cos a queda sofrida pelo governa­
dor, na escada de acesso a seu ga­
binete no Palácio Guanabara não 
parece ter tido como causa ape­
nas um escorregarão. Entretanto 
- e apesar do nervosismo do médi­

co Stans Murad Netto - As decla­
rações foram unânimes: “o gover­
nador está ótimo”.

Depois do tombo, das radio­
grafias, das declarações e da in­
ternação ontem, esperava-se que 
0 temperamento rebelde e autori­
tário do Governador do Estado do 
Rio de Janeiro e levasse na ma­
nha de ontem p p a  mais um dia 
de trabalho no Palácio Guanaba­
ra. Os funcionários do Palácio 
Laranjeiras que chegaram ontem 
não sabiam dizer onde estava o 
governador. No Guanabara ele 
não tinha aparecido na hora de 
costume - antes das nove. Ficou 
na Beneficiência Portuguesa, no 
Hospital Santa Maria, aparta­
mento 307.

Trem desapropriará 
9 subúrbios baianos

Salvador - Uma carta dos 
moradores de nove subúrbios de 
Salvador, representando mais de 
mil famílias que terão suas resi­
dências desapropriadas para a 
construção do trem suburbano, 
vai ser encaminhada ao Presiden­
te da República e ao Ministro dos 
Transportes.

No documento eles solicitam 
a entrega de uma casa nova em 
troca da que será demolida pela 
Rede Ferroviária Federal.

Sem informações sobre o ini­
cio dos trabalhos e da sistemática 
da desapropriação, que, segundo 
eles, lhes são negadas pelo encar­
regado da Rede Ferroviária, 
Winston Lacerda, os moradores 
do subúrbio organizaram comis­
sões, que redigiram o documento 
a ser enviado ao (joverno Federal. 
O trem metropolitano vai ligar o 
centro de Salvador as áreas in­
dustriais da região metropolita­
na. Argumentam os moradores 
do subúrbio que até o momento só 
obtiveram informações sobre o 
trem metropolitano através dos 
jornais. Enquanto isso, observam, 
a Rede Ferroviária Federal man­

tém entendimentos com grandes 
proprietários de terras dos subúr­
bios, entre eles a companhia 
fabril dos fiais e a família Catha- 
rino.

Segundo eles, a maioria das 
famílias tèm renda mensal de um 
salário mínimo e somente uma 
pequena minoria têm renda até 
cinco salários regionais.

O padre Pedro Mathon, da 
paróquia de Nossa Senhora das 
Dores, no subúrbio de Lobato (lo­
cal onde foi descoberto petróleo 
no Brasil pela primeira vez), afir­
ma que 06 moradores não são con­
tra a implantação do trem, mas 
querem uma justa indenização.

Para os moradores a solução 
mais correta é a construção de 
novas casas pela Rede Ferroviária 
e 0 BNH, para ser dada em troca 
da residência demolida.

“Quando o Governo Federal 
está preocupado em solucionar o 
problema habitacional da popu­
lação de baixa renda, não é possí­
vel que sejamos desabrigados, já 
que não temos condições de cons­
truir novo abrigo para nossas fa­
mílias”, dizem no documento.

SOCIC COMERCIAL S/A 
C.G.C. n» 09.093.360/0001-50

AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos Senhores Acionistas 
que encontram-se á sua disposição na sede so­
cial, à Praça Socic n’ 1, nesta Capital, os do­
cumentos a que se refere o Art. 133 da I.<ei 
6.404/76, relativos ao exercício social encerrado 
em 30 de junho de 1.980.

João Pessoa, 13 de outubro de 1980 
O (fonselho de Administração

Obs: Na publicação deste AVISO, edições 
do jornal “A UNlAO’̂ e DIÁRIO OFICIAL, dos 
dias 14 e 15 de outubro de 1980, onde se lê:
...em junho de 1980. Leia-se:.... em 30 de junho
de 1980.

Leia e assine 
A UNIÃO

e a obediência aos nossos princí­
pios. Deste modo perdemos uma 
oportunidade a nós oferecida 
para a reaquisição dé atribuições 
usurpadas no ciclo revolucioná­
rio. Devo, no entanto, ressaltar 
que se o restultado foi decepcio­
nante a luta não terá sido vã”.

Um repórter perguntou se ele 
se sentia traído com o resultado. 
Respondeu que “traído, não, de 
maneira nenhuma porque não co­
nheço nenhum parlamentar ca­
paz de^^m ato de traição”. Mas 
completou dizendo que “muitos 
colegas meus que espontanea­
mente vieram me afirmar solida­
riedade absoluta na votação não 
puderam, decorrente de posições 
políticas, resistir as pressões de­
sencadeadas” . Sobre a nova 
emenda restauradora de prerro­
gativas, que o senador José Sar- 
ney anunciou que o PDS vai ela­
borar, ele não quis emitir opinião, 
alegando que “é cedo para se 
pensar em nova emenda. Deixe- 
.mos assentar a poeira e nascerem 
outros sóis”.

TR T confere 
ganho de causa 
a professores

Recife - O Estado de Per­
nambuco foi condenado, ontem,
Kelo Tribunal Regional do Traba- 

10 pagar diferença salarial a 512

Erofessores, mais de C r| 100 mí- 
lões, devendo cada reclamente 

receber ^roximadamente Cr| 
350 mil. Este ano, é a segunda 
vez que o estado é condenado e a 
primeira foi no dia 7 deste mês 
quando 72 professores receberam 
um total de Cr$ 21 milhões, tam­
bém relativo a diferença salarial.

Segundo o advogado dos pro­
fessores, sr. Paulo Azevedo, a re­
clamação cOTitra 0 Estado foi fei­
ta com base no decreto 67.322/77 
que deteraaina o pagamento de 
um saláno-aula de 3,5 por cento 
do salário mínimo regional que 
não vinha sendo cumprida pelo 
Estado, que alegava ser o decreto 
inconstitucional.

Ameaça de novo 
movimento de 
metalúrgicos

São Paulo - Após quase 4 ho­
ras de intensas conversações, a 
comissão negociadora do grupo 
14 - que representa 22 sindicatos 
patronais - negou-se a aceitar a 
representação sindical junto ás 
fábricas, uma das principais rei­
vindicares dos sindicatos que fi­
liam quase 500 mil metalúrgicos 
de São Paulo (Capital, Osasco e 
Guarulhos). Com isso, além de 
deteriorar o clima das negocia­
ções surge agora a possibiudade 
de um novo movimento grevista 
em São Paulo a partir do inicio de 
novembro. O presidente do Sin­
dicato dos Trabalhadores de 
Guarulhos, sr. Henos Amorina, já 
confirmou que irá defender a gre­
ve junto a sua categoria. “Esse é 
um ponto de honra do sindicalis­
mo brasileiro que luta para sair 
das amarras ao Ministério do 
Trabalho e do Poder Econômi­
co”, disse ele se referindo ao dele- 
gedo sindical.

O sr. Henos Amorina e o ad­
vogado dos sindicalistas sr. Almir 
Pazianoto lembraram que a recu­
sa quanto a representação sindi­
cal e a estabilidade no emprego 
foi a principal causa da greve que 
paralisou por 41 dias, em maio 
último.

EMPA -  EMPRESA PA­
RAIBANA S/A -  AUTO PE­

ÇAS
C.G.C. N’ 09.092.578/0001-90

ASSEMBLEIA GERAL EX- 
TRAORDINARU

CONVOCAÇÃO

São Convidados os senho­
res Acionistas para a As­
sembléia Geral Extraordiná­
ria na sede social da Socieda­
de, na Rua Maciel Pinheiro, 
98, nesta cidade, às 14:30 ho­
ras do d ia '27 de outubro de 
1980, a fim de deliberarem 
sobre a seguinte Ordem do 
Dia.

1. Alteração dos Estatu­
tos Sociais - introdução de 
cláusula permitindo a trans­
formação do tipo jurídico da 
sociedade.

João Pessoa, 14 de outubro de 
1980.

BRIGITTE BARRETO 
Presidente

Saqueado 
navio em 
Salvador

Salvador - O navio Grego 
“Cavo Artemidi”, que se en­
contra encalhado há três se­
manas na entrada da Baia de 
todos 08 Santos já sem condi­
ções de salvamento, foi com­
pletamente saqueado em im­
portantes aparelhos de nave­
gação como Dussolas, compas­
sos, radares e até luzes exter­
nas. O prejuízo com o roubo 
ainda não foi calculado.

A denúncia foi feita por 
funcionários da Williams Ser­
viços Marítimos Ltda - que re­
presenta nesta capital a Lidi 
Companhia navieira, armador 
do cargueiro - que constata­
ram o desaparecimento dos 
^uipam entos ao iniciarem ^  
anteontem a operação para a 
retirada das 600 mil toneladas 
de óleo combustível e 70 mil 
toneladas de óleo diesel que 
ainda se encontram armaze­
nadas nos tanques do “Cavo 
Artemidi” , além de certa 
quantidade que já vazou e po­
luiu a Baia de todos os Santos 
e algumas praias desta capi­
tal.
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CAMPINA GRANDE-

Polícia registrou 
3 arrombamentos e 
um assalto em CG

Três arrombamentos e um assalto se verifica­
ram na noite de terça-feira, conforme queixas regis­
tradas na permanência da Delegacia de Roubos e 
Furtos. Os arrombamentos, foram feitos pelos mes­
mos ladrões, enquanto que o assalto foi feito por la­
rápios, cujas pistas já foram levantadas pela Policia.

O setor de Roubos e Furtos tem aumentado o 
seu trabalho, nos últimos dias, com as rendas sendo 
em maior número, principalmente nos bairros, onde 
estão ocorrendo arrombamentos de residências e ca­
sas comerciais.

Antônio Manoel da Silva, residente na rua São 
Gkinçalo, 392. Jeremias, transitava por uma das 
ruas centrais da cidade, madrugada de ontem, quan­
do foi abordado por dois elementos que de armas em
6unho lhe colocaram num local escuro e tomaram- 

le uma espingarda, um relógio e uma carteira de cé­
dulas contendo documentos pessoais.

Francisco de Assis da Silva, que mora na Joana 
D‘áfc, 645, em José Pinheiro, teve a residência ar­
rombada por elementos oue levaram dois rádios, um 
toca-fítas e um par de abotoaduras. Por outro lado. 
Outro que tomou-se vitima de arrombadores foi o 
cabo da Policia Militai do Estado, José Marcos da 
Silva. Ladrões arrombaram a janela da sua casa e 
furtaram uma pistola e 5.840 cruzeiros.

Enquanto isso, Manoel Ouirino de Albuquer­
que, morador da Estácio de Sá, 311, José Pinheiro, 
mi na Policia queixar-se de ladrões ^ e  entraram na 
sua casa e levaram um aparelho de TV, um liquidifi­
cador. um relógio, dois blusões, um lençol de cama, 
um cnale, uma radiola portátil, i um amplifícador e 
outros objetos de menor importância.

Na área policial militar um inquérito está sendo 
instaurado para apurar o caso envolvendo o sargento 
Luiz Mendonça, que suicidou-se, usando para tanto, 
um revólver calibre 38. Dois tiros no peito mataram o 
policial e um caso ocorreu, no final da tarde da últi­
ma terça-feira, no pátio externo do II Batalhão de 
Policia Militar. Os motivos do treslqpcado gesto não 
foram esclarecidos.

Não se sabe ainda dos motivos que levaram o co- 
merciário José Honório Paulino da Silva, que mora­
va na rua. Frei Caneca, Centro, a atentar contra a* 
própria vida. Ele chegou na Sorveteria Flórida, no fi­
nal da tarde de terça-feira pediu uma cerveja e mo­
mentos depois sentiu-se mal e caiu sem vida.

Debate sobre URNe 
marca passagem do 
Dia do Professor

Tendo como local o Convento dos Capuchinhos, 
em Ipuarana, município de Lagoa Seca, um debate 
sobre a situação da Universidade Regional do Nor­
deste, destacando-se aspectos financeiros e adminis­
trativos, sob a presidência do professor José Caval- 
•cantí Figueiredo, Magnífico Reitor da URNe, assina­
lou as atividades alusivas ao transcurso, ontem, do 
Dia do Professor.

Ainda no dia de ontem, foi realizada no mesmo 
local, uma mesa redonda, reunindo professores da 
FURNe, e membros da Associação dos Docentes da 
Universidade Regional, quando foram abordados Of 
temas A Carreira do Magistériana FURNe; O Ante- 
Projeto de Reestruturação da Carreira do Magistéric 
das Universidades Brasileiras.

O debate envolveu os professores Lenilda de 
Melo, José Urânio das Neves, Cícero Agostinho Viei­
ra e Maurício Araújo.

A programação, iniciada às 8.30hs, se prolongou 
até à tarde de ontem, com realização de sorteio de 
brindes entre o professorado; disputa de jogos, e ex­
tensa recreação, em ambiente de descontração e de 
muita confraternização. Por volta de 16 horas, uma 
concelebração solene marcou o encerramento das, 
festividades.

Saúde vai vacinar 
contra raiva até 
o próximo dia 25

Contando com a colaboração de equipes da 5* 
Companhia de Infantaria e do 2’> Batalhão de Policia 
Militar, e, ainda, com a ajuda de clubes de serviço, a 
Secretaria de Saúde do Estado, através do 3» Núcleo 
Regional de Saúde, sediado em Campiiia Grande, 
está desenvolvendo, até o dia 25 do corrente mês, 
nesta cidade e nos municípios que compõem a área 
de jurisdição do 3’ Núcleo, a Campanha de Vacina­
ção contra a Raiva Canina. ^

Para desenvolvimento da Campanha na área 
periférica dc Campina, o 3’ Núcleo Regional de Saú­
de conta com a ajuda das Sociedades de Amigos de 
Bairro, cujas sédes são convertidas em Postos de Va­
cinação, para que os donos de cães levem seus animais 
para serem vacinados contra Hidrofobia,

No período compreendido entre os dias 6 e 25 de 
outubro, pretende a Secretaria de Saúde do Estado, 
imunizar cerca de 58.947 cães em toda a área que in­
tegra o 3’ Núcleo Regional de Saúde. Além dos ca­
chorros, são também vacinados, gatos, saguis e ma­
cacos.

A vacina anti-rábica contribui, decisivamente, 
para redução do índice de mortalidade animal e hu­
mana, provocada por mordidas de animais contami­
nados pelo vírus da Raiva.

H E É "  LABORATÓRIO DE 
ANALISES CLÍNICAS 

« H b  - DO -
DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
C.p.F. 0001

- Analista credenciado do INAMPS • A. Patrooal - 
Banco do Brasil, IPEP ASCB JOHNSON ft JOHN­
SON SAELPA - HospiUl do Grupamento da Enga- 
nhana - ASPLAN O NORTE - lAA - AS8EX ■ A 
ONlAO
Análises completas de Sangue, Urina, F a i^  Tanta
Imunológico para Gravidez, Provaa Fundociaia, 
ras com AntibiojTama, Etc.
LABORA TO RIO:
Rua Santos Dumont, 145 - Tétreo 
(Prtximo a Lagoa) • Telefone 221-5016

Federação 
vê custos 
de gráfica

Dando prossegui­
mento à sua programa­
ção de cursos tjécnicos 
na área industrial, e, ve­
rificado o êxito "do re­
cente curso sobrcj opera­
ção de Caldeiras, a Fe­
deração das Indústrias 
do Estado da Paraíba - 
FIEP, através do seu 
Centro de Assistência à 
Média e Pequendlndús- 
tria - CAMPI, contando 
com o apoio da Confede­
ração Nacional da In­
dústria (CNI), vai rea­
lizar no período de 22 a 
24 do corrente mês, em 
Campina, uma Mesa 
Redonda sobre Apro­
priação de Custos na In­
dústria Gráfica.

A programação da. 
aludida mesa reaonda, 
que, deverá contar com 
a participação de todos 
08 empresários ligados 
ao setor gráfico paraiba­
no, terá, como coorde­
nador, 0 professor José 
Ferrari, renomado téc­
nico da Associação Bra­
sileira da Indústria Grá­
fica (ABIGRAF), e tam­
bém, do Departamento 
de Assistência à Média 
e Pequena Indústria, da 
CNI.

Até 0 dia 22, inicio 
do Curso, a Federação 
das Indústrias estará fa­
zendo inscrição de pes­
soas ligadas ao setor 
gráfico, que desejem 
participar do treina­
mento. O curso, é desti­
nado aos empresários e 
técnicos de Campina 
Grande e de sua área de 
influência.

Enivaldo se 
congratula 
com empresa

0  prefeito Enivaldo 
Ribeiro em telex dirigi­
do ao d ire to r -  
mesidente, industrial 
Ernesto Heybel, formu­
la 0 agradecimento da 
Municipalidade campi- 
nense à empresa Bento- 
nit União Nordeste S/A,, 
pela sua iniciativa em 
instalar-se no recinto da 
22» Exposição de Ani­
mais e Produtos Indus­
triais, ora em realização 
nesta cidade, onde mos­
tra aos visitantes o seu 
bem montado stand.

O despacho telegrá­
fico do prefeito Enival­
do Ribeiro, está vazado 
no seguinte teor:

“Através sua pes­
soa vg agradeço ilustre 
diretoria esta conceitua­
da empresa vg também 
integrada um atuante 
valor campinense repre­
sentado dr. Vital do 
Rego vg estimulante 
testemunho vg aposto 
itand Esposição Ani­
mais vg nosso trabalho 
objetivando promover 
/g juntamente forças 
comunitárias vg empre­
sariais et classe política 
vg desenvolvimento 
nossa Campina Grande 
vg tarefa a que soma­
mos valioso contributo 
esta or^nização indus­
trial pt Respeitosas sau­
dações, Enivaldo Ribei­
ro - Prefeito.

Escoteiros 
vâo realizar 
competição

Será realizado no 
período de 17 a 19 deste, 
pela União dos Escotei­
ros do Brasil, o 23» Jam- 
boree Mundial do Ar, 
com a participação de 
todos os escoteiros do 
mundo, numa verdadei­
ra confraternização 
através do Éter. Dessa 
competição, deverão 
participar, juntamente 
com 08 escoteiros, todos 
08 radioamadores regis­
trados.

Informa o sr. Adi- 
gelson Cavalcante, Co­
missário Distrital dos 
Escoteiros em Campina 
Grande, que, as repre­
sentações escotistas 
congregadas ao Distrito, 
já estão organizando um 
movimento, objetivan­
do a participação desta 
cidade na promoção. Ao 
final da mesma, será 
realizada uma avalia­
ção, para saber qual c 
Grupo Escoteiro ou de 
Rádio Amador que rea­
lizou o maior número de 
contatos.

Aspecto da reunido dos empresários com técnicos da CINEP

BNDE liberará recursos 
para o Dl de Queimadas
Realizando investimento da or­

dem de Cr$ 220 milhões, o Banco Na­
cional de Desenvolvimento Econômico 
e o Governo do Estado vão custear con­
juntamente, o projeto de implantação 
da infraestrutura do Distrito Indus­
trial, de Queimadas, entrando o BNDE 
com 60% dos recursos previstos e o Es­
tado com o restante.

Essa participação do BNDE de­
corre do pelito de financiamento for­
mulado pela CINEP à sua Diretoria, e 
já aprovado a nível de prioridade, en- 
iquanto o Governo Estadual já iniciou 
sua contrapartida contratando a terra- 
plenagem, adquirindo o material do 
abastecimento d’água, estando já em 
andamento a eoncorrência pública 
para aquisição do material elétrico e a 
execução do sistema de abastecimento 
d’água

REUNIÃO

Ontem, presentes seus diretores 
Onaldo Amorim (Planejamento) e Er- 
nani Mesquita (Operações) e seu coor­
denador em Campina, eooncmista Saio- 
mão Menezes, a CINEP promoveu, em 
seu escritório local, uma reunião de 
técnicos do BNDE com empresários 
campinenses.

O encontro objetivou leyar os téc­
nicos daquele órgão federal ^e finan­
ciamento sentirem, junto aos empresá­
rios da área o real comprometimento 
com 08 novos projetos de instalação de 
unidade, naquela futura área de locali­
zação industrial.

Qiefiada pelo economista João Fer­
rão, gerente de Operações e coordena­
dor da mesma, a equipe do BNDE es­
tava in te n d a  por esses técnicos - eco­
nomista Miguel Medeiros e Elisabeth 
Nunes, engenheiro Augusto Jacobina, 
advogado Salústio Américo e o conta­
dor Cláudio Barros.

EMPRESAS

Por seus respectivos dirigentes, da 
reunião entre outras, participaram as 
empresas campinenses TECNORDES- 
TE, Ind. de Artefatos em Tecidos e 
Couros (INARTEC), Fundição Vulca- 
no Ltda, Ind. de Construções Ltda (I- 
MACOL), Heleno Sabino & Cia., Ce­
râmica Santiago Ltda., e Metalúrgica 
Silvana.

Antecedendo o encontro, os diri­
gentes da CINEP e os técnicos do 
BNDE visitaram o Distrito Industrial 
de Queimadas, verificando toda a pro­
gramação de infraestrutura prevista 
para implante naquele futuro parque 
fabril.

João Bosco Barreto está 
pretendendo entrar no PT

Primeiro Suplente de senador, 
chegado a essa posição no pleito de 78 
pela legenda do então MDB, o ex- 
deputado João Bosco Barreto, ao que 
dão conta informações vindas do Ser­
tão, está praticamente decidido a in­
gressar no PT -  Partido dos Trabalha­
dores -  cujo presidente nacional é o lí­
der metalúrgico paulista Luiz hiácio 
da Silva -  LULA.

Confirmada essa integração às 
suas hostes, o PT teria assim concreti­
zado a conquista de um prócer político 
de relativa projeção a nível estadual, 
especialmente na área sertaneja, re­
gião, pela qual o sr. João Bosco Barreto 
foi eleito deputado estadual e mais re­
centemente obteve considerável vota­
ção para senador, contando tanto com 
0 apoio do seu Partido, à época, o 
MDB, como da então dissidência are- 
nista liderada pelo deputado Antônio 
Mariz.

Em círculos políticos sertanejos, 
mais identificados com o eixo Sousa- 
Cajazeiras, chega-se a levantar a in­
terpretação de que, tendo antes um 
formal compromisso ou inclinação de 
se incorporar ao PP, o sr. Bosco Barre­
to, até agora sem filiação partidária, ao 
se decidir, concretamente pelo PT, es­
taria dando, a um só tempo, uma inte­
ligente jogada política pessoal e tam­
bém ocupando uma área partidária 
que, de futuro, se estas fossem as con­
tingências conjunturais, se aliar ao PP, 
do deputado Antônio Mariz.

De outro ângulo, adianta-se que, 
pelo seu próprio status polltico- 
eleitoral e tendo em vista não ter o PT 
atraído, até o momento, para seus qua­
dros nenhum nome de maior projeção 
política, uma vez a ele filiado, o sr. 
Bosco Barreto seria levado, natural­
mente, à sua presidência regional.

Vereador campinense quer que o 
Governo intervenha no Paraiban

Uma posição da Câmara Munici­
pal de Campina Grande, contrária à 
maneira como o sr. Malaquias Timó­
teo de Sousa, presidente do Banco dc 
Estado da Paraíba S/A, vem conduzin­
do sua administração, face ao Sindica- 
toi dos Bancários, foi requerida pelo 
vereador José Luiz Júnior, ex-ARENA, 
aos seus pares na “Casa de Félix Araú­
jo”.

O edil pede que o Poder Legislati­
vo campinense comunique esssa posi­
ção ao governador Tarcísio Burity, um 
emérito conhecedor do direito e co­
nhecedor jMofundo de leis, sendo, por­
tanto, um especialista no assunto, 
para que o d irí^ te  paraibano, resguar­
dando a boa imagem do seu governo, 
perante a ciasse assalariada, interve- 
nha junto á direção do Banco do Esta 
do da Paraíba, objetivando modificar a 
conduta administrativa do seu presi­
dente, no que se refere ao relaciona­
mento empregador-empregado.

SUSPENSÃO

No requerimento que apresentou à 
“Casa de Félix Araújo”, José Luiz Jú­
nior denunciou que, através de porta­
ria baixada no inicio do corrente mês, o 
presidente do BEP suspendeu por 30 
dias, de suas funções, o presidente do 
Sindicato dos Bancários de Campina 
Grande.

Diz 0 edil “de acordo com o pará­
grafo 3» do artigo 543 da Consolidação 
das Leis do Trabalho, é concedida ao 
dirigente sindical a estabilidade em-

pregaticía durante o transcurso do seu 
mandato, concedendo, ainda, uma di- 
latação de prazo, após a extinção do 
mandato para resguardar o líder sindi­
cal dos efeitos da perseguição patro­
nal”.

BOLSAS DE ESTUDO
Encontra-se em tramitação na 

Câmara de Vereadores de Campina 
Grande, propositura de autoria do ve­
reador João Fernandes da Silva, do 
PMDB, pedindo que a Casa formule 
um apelo ao Ministério da Educação e 
Cultura, no sentido de que sejam libe­
rados 08 recursos destinados ao paga­
mento das bolsas de estudos fornecidas 
pela esfera federal aos colégios campi­
nenses.

No requerimento que apresentou à 
consideração dos seus pares na “Casa 
de Félix Araújo”, o edil argumentou 
que, a falta de pagamento das bolsas 
de estudos concedidas pelo Governo 
Federal, através do MEC, aos colégios 
desta cidade, além de causar mal-estar 
às direções dos estabelecimentos de 
ensino, também prejudica os estudan­
tes bolsistas.

Segundo Fernandes, a alegaçãc 
feita pelo MEC aos educandários, onde 
existem estudantes bolsistas, é de que 
estão faltando recursos financeiros, 
destinados ao pagamento das bolsas 
federais. O edil apela à Câmara Muni­
cipal, que interceda pelos colégios, 
junto ao Ministério da Educação, no 
sentido de que seja encontrada uma so­
lução satisfatória pára o impasse.

FLAGRANTES GERAIS
TarcSaio Cartaxo

Reflexos
prorrogacionistas

Sabe-se, e disso não resta dúvida, que a criae eco­
nômica por que passa o Pais, em grande parte decorren­
te das dificuldades energéticas que assolam o mundo, 
foi uma das razões que contingenciaram o Governo a se 
decidir i»la prorrogação, para 1.982, dos atuais manda­
tos municipais.

Entretanto, ao lado dessa justificativa econômica, 
outros indicadores mais fortes do que ela, e todos eles de 
natureza política, tiveram, por seu turno, preponderan­
te e decisiva influência nessa reformulação do calendá­
rio eleitoral então previsto e já esboçado e fixado pelo 
Tribunal Superior Eleitoral.

A propósito, se bem que preocupado com o aspecto 
econômico não se pode obscurecer que o Governo, ao es­
posar a postura prorrogacionista, não tenha feito, sem 
atentar para as projeções políticas da sua decisão.

Dentro dessa configuração, quatro pressupostos po­
dem ser perfilados, todos eles relacionados com o pleito 
municipal que se realizaria este ano, com o primeiro de­
les se consubstanciando na circunstância de que, não 
realizando as eleições de 1.980, o Governo, além de não 
procedê-las paralelamente á crise econômica vigente, 
está ganhando tempo para seu combate á inflação e seu 
esforço em controlá-la, e, destarte, não se submeter a 
nenhum teste eleitoral, no decorrer desse mesmo proces­
so. '

Os três outros, intrinsecamente ligados do ponto de 
vista político, podem ser assim resumidos:

Não realizando eleições este ano, o Governo descar­
tou de correr o risco de disputar eleições, principalmen­
te nos grandes centros urbanos, quando está a iniciai 
uma c i ^ d a  decisiva no combate á inflação.

Prorrogadas as eleições municipais para 82, o Go­
verno afastou a contingência em (jue poderia se ver de 
chegar àquele importante ano eleitoral - disputas para 
Governos Elstaduais, Senado, Câmara Federal, As­
sembléias Legislativas, Prefeituras e Câmaras Munci- 
pais - com o reflexo nerativo de poeslveis desastres elei­
torais - a exemplo do de 74 - que poderia sofrer, caso as 
e le i^ s  municipais fossem realizadas em novembro 
vindouro.

Em outro prisma, com a reformulação partidária, a 
representação govemista no Senado e na Câmara, se viu 
desfalcada de alguns de seus integrantes, filiados aos 
novos partidos oposicionistas, principalmente o PP, si­
tuação poderia se agravar com outros desfalques, po­
dendo repercutir no colégio eleitoral que homologa a es­
colha do Presidente da República, principalmente se 
houver um crescimento oposicionista nas eleições parla­
mentares - majoritárias e proporcionais - de 1.982.

Ante esse possível aspecto, a prorrogação dos atuais 
mandatos municipais poderá propiciar ao Governo, se 
for o caso, uma estraténa do seu atual “status quo’’ no 
aludido colegiado homologatório, ampliando-lhe a cons­
tituição, mediante o acesso ao mesmo de prefeitos e ve­
readores, pois, atualmente, do mesmo somente partici­
pam os congressistas e delegações das Assembléias Le­
gislativas.

RESPINGOS
SIMPÓSIOS -  A Associação dos Advogados de 

Campina Grande tem em mira a realização de três 
qportunos simpósios, versando, respectivamente, sobre 
Direito Agrário, Direito Penitenciário e Direito Eleito­
ral. Toda a programação está sendo estudada e o pri­
meiro desses seminários poderá ser efetuado, ainda este 
ano. Já  mantendo contatos iniciais com possíveis pales­
trantes, tais informes tivemos do bacharel Wandilson 
Lopes, presidente daquela entidade classista.

x.x.x.x

VIAGEM -  Viajando pela manhã e voltando ás pri­
meiras horas da tarde, o prefeito Enivaldo Ribeiro, fez, 
ontem, rápida viagem a João Pessoa, não adiantando 
sua Assessoria quais oe objetivos dessa ligeira ida do 
Prefeito á Capital. Entretanto, soubemos que o mesmo 
teria ido atender um chamado do seu sogro, ex- 
deputado Agnaldo Veloso Borges.

CONVERSA -  Ebi-prefeito do vizinho município de 
Queimadas e um dos seus principais lideres políticos, o 
sr. Sebastião de Paula Rego praticamente amanheceu, 
ontem, na residência do deputado Álvaro Gaudêncio. O 
ex-prefeito e o parlamentar conversaram, demorada- 
mente.

ERNANI -  O ex-govemador e atual deputado fede­
ral Emani Sátyro, está, presentemente, em Nova Ior­
que. Com outros conmssistas, integra uma delegação 
brasileira de observadores parlamentares á Assembléia 
Qeral da Organização das Nações Unidas (ONU) . A re­
presentação do Brasil, de constituição suprwartidária, 
foi indicada, oficialmente, pelo Presidente Finieiredo. 
Presença já registrada, anteriormente nesta coluna, um 
outro paraibano a compor essa delegação é o deputado 
Antônio Mariz.

x.x.xx.x.x

RESIDENCLA -  De casa já definida e em local bem 
aprazível, o ex-interventor municipal Luiz Motta Filho 
vai fixar, a partir de janeiro, residência em João Pessoa. 
Como se sabe, aquele ex-dirigente campinense tem 
também negócios empresariais sediados na Capital do 
Estado.

x.x.x.x.x

ALTERNATIVAS -  Para 1.982, o deputado Álvaro 
Gaudêncio tem em vista, duas alternativas entre as 
quais se decidirá - disputar sua reeleição á Câmara Fe­
deral ou concorrer á sucessão do prefeito Enivaldo Ri­
beiro.

RELATÓRIO -  Chefe da Casa Civil, o cônsul Seve- 
rino Guedes deverá entregar, semana vindoura prova­
velmente, relatório da sua recente v i^em  á Alemanha 
Ocidental, a convite do seu Governo. Elm sua estada na­
quele Pais, aquele diplomata contactou com círculos in­
telectuais, administrativos e também setores empresa­
riais, em diálogos doe quais poderão advir resultados po­
sitivos para a Paraíba. O sr. Severino Guedes, ora licen­
ciado do serviço diplomático, foi, por algims anos, cônsul 
do Brasil, na cidade alemã de Hamburgo.

x.x.x.x.x

ENIGMA -  Cassado em 69, direitos políticos recon­
quistados e beneficiado pela anistia, inicio deste ano, o 
ex-deputado Vital do Rego permanece senc( uma espé­
cie de enigma dentro da política campineqse e também 
despertando interesse, a nível estadual. Ao contrário dc 
que já fízeram outros políticos paraibanos, atingidos 
por a to s  re v o lu c io n á r io s . V ita l c o n t in u a  
sem  f i l ia ç ã o  p a r t i d á r i a ,  com  to d o  
mundo procurando interpretar essa sua postura; bus­
cando saber para onde ele pretende ir e atrai-lo, politi­
camente. Enquanto isso, aquele ex-parlamentar vai 
dando tempo ao tempo, seu atual maior aliado, em ter­
mos políticos; e se da sua parte, alguma defínição parti­
dária tiver de ocorrer, esta somente se verificará poucos 
dias antes de um ano para as eleições de 1.982. Vital não 
se precipitará, nem permitirá que ninguém precipite 
qualquer decisão sua, nesse particular, atualmente sua 
única preocupação seu trabalho como Diretor da Bento- 
nit, com algumas incursões, de quando em quando, na 
seara advocaticia;

BRASiLIA -  Há mais de uma semana em Campi­
na, somente próxima terça-feira, os deputados Antônio 
Gomes e Álvaro Gaudêncio estarão retomando a Brasí­
lia. Aqui tendo permanecido, os dois parlamentares não 
participaram da discussão e votação, no Congresso, da 
emenda constitucional Flávio Marcilio, devolvendo as 
prerrogativas ao Parlamento Brasileiro.
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Hípica
•  Valdomiro Ribeiro 
Coutinho Filho, mon­
tando “Teimoso”, e 
Tarcísio Burity Filho, 
montando “A tlas”, fo­
ram os alunos vence­
dores das provas reali­
zadas sábado passado 
na Sociedade Hípica 
Paraibana.
Lamentou-se, apenas, 
a ausência da amazo­
nas Cynthia, com o seu 
fabuloso “Belzebu”.
•  Além de associados, 
presenciaram a com­
petição o Cel. Pedro 
Arnóbio de Medeiros, 
Comandante do 16^ 
RCMec, e o deputado 
José Lacerda.
•  A Sociedade Hípica 
Paraibana tem novo 
programa para ser 
cumprido no fim desta 
semana.
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Concerto
•  o  sétimo concerto 
da Orquestra Sinfôni­
ca da Paraíba (Tempo­
rada de 1980), será 
cumprido na noite de 
hoje, ás 21 horas, regi­
do por Carlos Veiga, 
que é também Diretor 
Artístico do grupo.

•  Obras de Edino 
K r ie g e r  (M archa-  
Rancho - da Suite para 
Cordas, 1954), de A. 
Viva ld i  (Concer to  
para quatro violinos e 
orquestra de cordas, 
Op. 3 n^lO) e de Tchpi- 
kovshy (Serenata para 
orquestra de cordas, 
Op. 48), serão executa­
das.

•  Serão solistas: Bru- 
ce Mark, Leopoldo No­
gueira, Eugen Egan e 
Yerko Pinto.

Lar volta ,à 
normalidade

•  0  lar de Gumercindo e Te- 
resinha Cabral voltando á 
normalidade da alegria geral 
que por lá sempre foi uma 
constante.
•  É que competente médico 
carioca revelou que ele não 
precisaria fazer comentada 
cirurgia, o que deixou fami­
liares e amigos eufóricos.

Escolha da 
Garota Fisk

•  Este ano a Garota Fisk-80 
será escolhida em festa que 
está programada para o dia 
24 nos salões do Jangada 
Clube e que vem sendo coor­
denada pela professora 
Nadja Morais.
•  Quase uma dezena de jo­
vens estudantes disputarão 
o titulo naquele dia.

(  CRIANÇA ABANDONADA )

•  Pixote, terceiro longa- 
metragem dirigido por Hector 
Babenco, cuja estréia ocorreu 
em São Paulo, será lançado 
no final deste mês em grande 
circuito no Rio e outras capi­
tais. No elenco estão Marília

/Pera e Jardel Filho, e os me­
ninos Fernando Ramos, Jorge 
Juliâo, Gilberto Moura, Edil­
son Lino e Zenildo Oliveira.
•  O fílme traz à superfície o 
grau de inocência contida em 
cada criança abandonada, 
mesmo que tenham como

perfil biográfico uma série de 
atos de deliquência.
•  Segundo Babenco, Pixote 
pretende, acima de tudo 
“mostrar as condições de 
sobrevivência de um grupo de 
meninos e demonstrar que é 
possível resgatar um mínimo 
de inocência que eles têm, 
apesar do rotulados de trom- 
badinhas, pivetes ou, confor­
me preferem algumas pessoas 
ditas inteligentes e as ligadas 
em sociologia, menores caren­
tes”.

UMA BOA PROMOÇÃO
•  A festa de sábado passado, no Clube Médico da Pa­
raíba organizado por seu diretor social Marcos Tadeu 
de Freitas Pereira, foi uma das melhores ultimamen­
te alí realizadas. A promoção mereceu o apoio de 
uma considerável parcela do quadro social, que elo­
giou também o “show” da cantora Waleska.
•  Foram patronesses da festa as senhoras Ana Maria 
Marques, Ana Rita Henriques, A ^ e la  VUhena, Dar- 
cy Nóbrega, Dercy França, Fátima Pereira, Glória 
Cunha, Haydéia Fernandes, Ilza Ferreira, Janeide 
Trigueiro, Fátima Castor, Lúcia Mangueira, Glicélia 
Válões, Vanda Vinagre, Márcia Petrucci, Onacilda 
Silva (foto), Suely Serafim, Simone Farias, Vera Ma­
ria Cavalcanti e Wilma Gusmão.

MARIA DIVANI RESENDE, DEBUTANTE DO CB

A DIRETORIA da Associação Atlética Banco do Estado (AA- 
BE) inaugurou com festa a sua mini-sede, localizada por 
trás das Casas Cias, no bairro dos Expedicionários. A inicia­
tiva dos dirigentes da entidade bancária ecoou simpaticamente 

em meio ao seu quadro social.
•  Na mini-sede da AABE, o associado disporá de um bar (40 me­
sas, decoração rústica, completo sortimento de bebidas) e restau­
rante com música ambiente, oferecendo às sextas-feiras excelen­
te opção para encontros da família do Paraiban. A mini-sede fíca 
à rua Presidente Roosevelt, 82.

•iv

Gislene e Edilson, patinadores paulistas, com diretores do Cabo Branco.

RÁPIDAS - LOURDINHA Mororó e Maria 
Luna chiaram  da viagem que fí- 
zeram à Europa. Durante dois me­

ses conheceram muitos países do Velho Mundo. Em Paris, 
avistaram-se com Célia e Cláudio de Paiva Leite.* •  •  ESTA 
aniversariando no dia de hoje o bacharel Paulo Maia, presidente 
da Ordem dos Advogados da Paraíba e candidato á reeleição.* * 
* FOI sábado passado a festa de 15 anos de Gláucia Maria, filha 
de Edite e Oscar Ferreira Lima.* * * QUANDO estiveram na úl­
tima semana em Campina Grande, Assis Camelo e Marcos Souto 
Maior foram homenageados com um almoço pelo empresário 
Walter Brito.* * * PR\ÇA “Flávio Ribeiro Coutinho” foi inau­
gurada sábado. A neta do homen^eado, Berenice Ribeiro Couti­
nho Paulo Neto foi quem fez o discurso de agradecimento.* * * 
SÁBADO vindouro, Inocência e Aguine.ldo Gouvêia viajam a Cu­
ritiba.

Surpresa 
no MPB-81

•  Mais de mil músicas já  es­
tão inscritas para o MPB-81 
- Festival da Nova Música 
Popular, em todo o Brasil, 
número muito superior ao 
esperado pelos organizado­
res do Festival para as pri­
meiras semanas de traba­
lho. As inscrições encerram- 
se no dia 20 de dezembro.
•  Dentro de aproximada­
mente 15 dias uma comissão 
selecionada pela Rede Glo­
bo, começará a ouvir o pri­
meiro lote de músicas para 
uma pré-seleção, evitando, 
desta maneira, um grande 
acúmulo de trabalho na fase 
final das inscrições.
•  “ Estes números, que che­
garam a surpreeender - ex­
plica J.C . Botezeli (Pelão), 
produtor musical e respon­
sável pelas inscrições - de­
m onstram  que o festival 
realmente valeu. Que o com­
positor já  vé no MPB-81, um 
importante trampolim para 
lançar seus trabalhos’’.
•  O Festival oferecerá Cr$ 5 
milhões de cruzeiros em prê­
mios.

Sodré no 
Astréa

•  o  cantor e compositor Rai­
mundo Sodré apresenta hoje 
(21h) no Ginásio do Clube As­
tréa o seu “show” A Massa. A 
produção é da Jaguaribe Pro­
duções, que vem nos oferecen­
do bons espetáculos.
•  Sodré foi terceiro lugar no 
Festival da MPB-80 da Rede 
Globo. O ingresso, a preço ú-* 
nico, custará 100 cruzeiros.

Nasce Ana 
Carolina

•  Em São Paulo, exatamente 
no Dia da Criança, nasceu a 
primogênita do casal médico 
Joni Marcos (Auxiliadora) 
Souza de Oliveira, que vai se 
chamar Ana Carolina.
•  Felizes com o fato estão 
também os avós paternos 
Iracy Lacerda e Aurélio Ca­
valcanti de Souza.

Endereços para correspon­
dência: Rua João Amorim 
384 e Livraria São Paulo, 
junto ao Cinema Rex. ’

Medidas de 
disciplina

* Em face da grande procu­
ra, Gilvane Sabino (public- 
Relations da Buate O Eli­
te), resolveu antecipar as 
reservas de mesas para as 
reuniões dos sábados. Ago­
ra o habituê elitista poderá 
escolher sua mesa a partir 
das sextas-feiras,
* Outra medida tomada 
por Gil Sabino é a de fechar 
a entrada da buate, desde 
que todos os lugares este­
jam ocupados. Alguns rapa­
zes que se tornaram incon­
venientes no interior da 
buate, não mais poderão ter 
acesso a ela. Esta outra de­
terminação visa melhor se­
leção de frequentadores.

Nascimento de 
Anna Alice

* Exatamente no último dia do 
mês de setembro, nasceu na Ma­
ternidade Santa Isabel a menina 
Anna Alice, primeira filha do ca­
sal Reinaldo e Bernadete de 
Lourdes Almeida, ela Coordena­
dora do Projeto Rondon no Esta­
do da Paraíba.

* Até o final do ano, Bernadete 
Almeida vai pa*manecer afasta­
da de suas funções profissionais, 
dedicando-se apenas ã recém- 
nascida. Nada mais justo, pois.

Casamento na 
Misericórdia

* 0  Secretário de Saúde do Estado 
e senhora, médico Aloysio (Denise 
Carneiro) Pereira Lima, convidan­
do para o casamento de sua filha 
Simone, com o médico Giuseppe, 
filho de Geraldo Bezerra Cavalcan­
ti (em memória) e Maria do Socor­
ro Souto Bezerra.
* A cerimônia religiosa será oficia­
da no altar da Igreja da Misericór­
dia, às 17h30m do dia 8 de no­
vembro. Ali, em companhia de 
seus pais, os noivos receberão os 
cumprimentos.

Instruções 
para pleito

* Semana passada, em meio a 
uma reunião extraordinária con­
vocada pelo presidente Assis Ca­
melo, a diretoria do Esporte Clu­
be Cabo Branco aprovou por 
unanimidade as intruções que 
serão cumpridas no pleito do dia 
9 de novembro.
* Presentes, além do presidente, 
estavam  os d iretores Jad e r 
Franca, Antônio Tavares Carva­
lho, Agmar Dias Pinto, João Al­
berto Cunha, Nórdio de Araújo 
Guerra, Petrônio Vitório Sera­
fim e Itenato Fonseca Filho.

íã».

ONACILDA GOMES SILVA

Éfiiciência
•  Denizaldo de Siqueira Tavares, 
que tem curso de Especialização de 
Chefia, é Coordenador de Cursos de 
Supervisão para a Modernização Ad­
ministrativa (Seplan), tem estágio 
em Administração Geral de Univer­
sidades (Sub-Area de Material) na 
Universidade Federal da Bahia, vem 
tendo participação ativa no atual 
Reitorado da UFPb.
•  Denizaldo Siqueira tem se revela­
do elemento dos mais eficientes den­
tro de suas especialidades.

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBEM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS e v e r s á t e is

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio ISSiteantro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

PHINIUIBÜCANA
Uma Loja Com Penaaalidade

MATRIZ: PraçA Pedro Américo, 71 - Fones: 
________ 221-4575 e 1031________________

FILlAlSí
Rua Cardoao Vieira,123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 - Fone 
22Í-5205
Rua Duque de Caxifs, 275 - Fbnes 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Peaaoa, 3001-Fonea 224- 
6381 e 5224

DEPOsrro
R. João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Pbne 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961

Loja II 
Loja III - 

Loja rV -  

Loja V -

LojaVL-

LojaVII-

4

* * *

O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, nunu 

infinidade de bonitos 
modelos, um para 

cada ocasião
*  *  *

P r a ç a  1817, ■»S5*B
Tons: 083(2Z1««) 
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MAX KLIM
ÁRIES

r
21 de março a 20 de abril - Dia particularm^- 
te negativo com acentuada inclinação para a 
prática de atitudes apressadas. Controle defor­
ma mais efetiva o seu entusiasmo. Uma nova 
possibilidade de ampliação de seus conhecimentos profissio­
nais lhe será dada. Apoio de. pessoa do sexo oposto. Busque 
condicionar-se mais otimisticamente no plano familiar. Ris­
co de crítica incompreendida pela pessoa amada. Saúde boa.

^  TOURO
21 de abril a 20 de maio - Uma pro- 
posta vantajosa de mudança de emprego ou de 
função deve ser avaliada de forma realista. 
Empregue com mais eficiência sua capacidade 

de adaptação. Intuição aguçada. Dia particularmente indi­
cado para experiências de cunho místico. Notícia desagradá­
vel de pessoa amiga. Bom relacionamento familiar. Plano 
sentimental positivamente influenciado. Saúde neutra.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de Junho - O geminiano hoje 

í í  pode contar com o sucesso em todas as suas ati-
vidades profissionais e pessoais. Dia positíua- 
mente influenciado. Possibilidade de incontro- 

lado aumento de despesas^ Racionalise seus gastos. Evite es­
peculações. Momentos de incomum felicidade ao lado da 
pessoa amada. Saúde em fase predominantemente boa.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Novos projetos po- 
derão enfrentar inesperados impecilhos pnvo- 

'W F Ê 0  cados por sua tendência em se mostrar excessi- 
vamente conservador. Saiba adaptar-se ás mu­

danças. Decisões importantes devem, se possível, ser adia­
das. Críticas de pessoas próximas. Plano familiar em fase 
bastante contraditória com bons e maus momentos. Plano 
sentimental favorecido. Saúde em fase neutra com indica­
ções de possível estafa ou cansaço físico e mental.

Ê LEAO
22 de julho a 22 de agoeto - Dia de excelentes 
indicações no plano financeiro e profissional. 
Seu cuidado com a orgarúzação será particular­
mente elogiado em seu ambiente de trabalho. 

Favorecidas as viagens de negócios e as atividades liadas a 
deslocamento entre cidades. Risco de atrito com pessoas pró­
ximas, do sexo oposto. Harmonia doméstica. Saúde inaltera­
da.

amm VIRGEM
/  23 de agoeto a 22 de setembro - Um desenten-

dimento com colega de trabalho poderá ocorrer 
com consequência de posição irredutível assu­
mida pelo virginiano hoje. Busque disciplinar 

mais efetiuamente suas atividades. Favoráveis as solicita­
ções ligadas a problemas financeiros. Os períodos da tarde e 
da noite devem ser aproveitados. Busque munir-se de maior 
tolerância no ambiente doméstico. Harmonia sentimental. 
Saúde boa.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Favorecidas 
todas as atividades em grupo ou que envolvam 
muitas pessoas. Predisposição a agir com obje­
tividade na solução de problemas. Aceite com 

esportividade uma crítica que venha a lher ser feita. Lute pe­
las suas decisões. Boa notícia de pessoa distante. Encontro 
agradável ao entardecer. Saúde em fase que lhe ê recomen­
dado repouso e maior controle de suas atividades.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novonbro - Um posicio- 
namento excessivamente crítico poderá levá-lo 
d tomada de uma decisão errada. Hoje podem 
ser empreendidas atividades diversificadas 

com boa chance de êxito. Desaconselhdvel apenas as aplica­
ções de vulto. Um apoio discreto de pessoa bem posicionada 
ser-lhe-á de grande valia. Possibilidade de inesperada visita. 
Plano sentimental recomendando maior controle de suas 
emoções. Saúde inalterada.

SAGITÁRIO
m  22 de novembro a 21 de deaembro - O sagita-

riano hoje viverá momento de grande possibiU- 
m  dade de aumento de salário ou inesperada am-
*  pliação de seus ganhos. Plano pessoal com indi­

cações que lhe recomendam a atualização de correspondên­
cia e. arquivo pessoal. Assuntos de caráter familiar devem ser 
tratados com maior tolerância. Apoio e compreensão da pes­
soa amada. Saúde inalterada.

i CAPRICÓRNIO
22 de dezmnbro a 20 de janeiro - Um convi- • 
te ligado a seu setor de trabalho ser-lhe-á bem 
gratificante hoje. Possibilidade de promoção. 
Sua persistência deve ser mantida em suas ati­

vidades profissiortais e pessoais. Desentendimento com cola­
boradores. Uma correspondência pode lhe trazer aborteci- 
mentos no plano familiar. Seja mais desprendido no relacio­
namento com a pessoa amada. Saúde em fase neutra. Plane­
je sua dieta.

AQUARIO
21 de janriro a 19 de fevereiro - O aquariano 
pode receber hoje uma proposta altamente 
vanttyosa. Disposição e energia poderão marcar 
decisivamente os seus contatos com chefes e su­

periores. Busque encontrar um ponto de maior equilíbrio em 
sua vida financeira. Evite despesas desnecessárias. Harmo­
nia nos planos familiar e sentimental. Bons momentos. Saú­
de boa.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Um posiciona- 
mento favorável das pessoas que o cercam deve 
influenciá-lo positivamente. Plano astral re- 
ceptivo para atividades de cunho místico ou re­

ligioso. Em seu relacionamento familiar procure ampliar seu 
diálogo com pessoas próximas. Momento de agradável convi­
vência com a pessoa amada. Saúde inalterada.

Raimundo Sodré abre o Som de Verão às 8 e meia da noite no Astréa

* Ruim 
** Regular 
**♦ Bom 
***• Otimo 
***** Excelente

..i.

“Sangue e Violência”

NO CINEMA
A VIRGEM NUA (•) ■ Produção italia­

na. Direção de Franco Rosaetti. Com Barba­
ra Bouchet e Don Backy. A cores. 18 anos. 
No Tambaü. 18h30m e 20h30m.

DECAMERON (**•**) - Produção ita­
liana. Adaptação livre do original de Boccac- 
cio, assinada pelo diretor de Teorema e O 
Evangelho Segundo São Mateus, Pier Paolo 
Pasolini, o grande cineasta italiano assassi­
nado em 1975. No elenco, Franco Citti, Ange­
la Luce e o próprio Pasolini. O fílme foi pre­
miado com o Uno de Prata do Festival de 
Berlim em 1973', e passou muitos anos inter­
ditado pela censura brasileira. A cores. 18 
anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

SANGUE E VIOLÊNCIA Produção 
italiana. Policiai estrelado por Tomas Milan 
e John Sazon. A cores. 18 anos. No Plaza. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

OS BÁRBAROS INVADEM O TEM­
PLO DE SHAO LIN - Produção dos estú­
dios de Hong Kong sobre as artes marciais 
chinesas. Sem maiores refertocias. A cores. 
14 anos. No Rez. 14h30m, 16h30m, 18h30m o 
20h30m.

EM SHOWS
A MASSA, Raimundo Sodré - Um show 

que promete muito em qualidade, já que Rai­

mundo Sodré, é considerado, por grande par­
te da critica especializada, como a revelação 
mais concreta do festival MPB-80, recém- 
realizado, fazendo com que A Massa cãisse 
na boca do povo. O som de Sodré é mais acús­
tico que eletrônico e ele vem dizendo por ai 
que A Massa é o ^ t o  do povo oprimido. Rea­
lização local da Solares Produções Artísticas, 
Monte Libano Promoções e Jaguaribe Produ­
ções. Ingressos ao preço único de 100 cruzei­
ros. No ginásio do Astréa. %h30m.

□  NA TV
O CONTADOR DE HISTÓRIAS -

Produção americana feita para a TV por Bob 
Markowitz. Um veterano autor de programas 
para tqlevisão. Ira Davidoff (Martin Balsan), 
sabe através da mãe de um rapaz, que este, 
após vçr um programa escrito por Ira, come­
teu ações que o levaram à morte. Desemrado 
e sem saber até que ponto seu tezto influiu na 
morte do jovem, Davidoff passa a investigar a 
vida que ele levava. A cores. No Canal 10. 
14h30m.

ASSASSINATO POR CAUSAS NA­
TURAIS -  P rodu to  americana feita para a 
TV por Robert Day. A mulher, Allison 
(Katnarine Ross), de Arthur Sinclair (Hal 
Holdrook), planeja junto com seu amante o 
assassinato do marido. Ela tenta matá-lo de 
uma maneira a que a morte pareça natural e 
tem do seu lado o fato de Artnur ter um çora- 
çâo fraco e usar um marcapasso. A cores. No 
Canal 10. 21hl0m.

HELLO. DOLLYl (•) -  Mastodônica 
supierprodução musical realizada em 1969 
por Gene Kellv. Os resultados do filme foram 
desastrosos: aoaizo das cotações então esmra- 
das. Na Nova Iorque de 1890, a viúva Dolly 
Levi (Barbra Stréisand), especialista em ar­
ranjar casamentos de interesses, quer que sua 
chapeleira Irene Mollory (Marianne McAn- 
drew) seja cortejada por um milionário rabu- 
iento, H orace V andergelder (W alter 
Matthau), o qual pede a Bolly que separe sua 
sobrinha Ermengarde (Joyce Ames) do namo­
rado Ambrose. Irolly prefere manter o casal 
unido e conquistar ■ o próprio Horace, depois 
que Irene se interessa m r um dos empregados 
aele, Comelius Hackl (Michael Crawford); 
Quem também está no elenco, é o saudoso 
Louis Armstrong. A cores. No Canal 10. 
23h30m.

EM MOSTRAS
PINTURAS RECENTES. Raul Córdu- 

la (••*•♦) -  Descoberta por Raul, a magia 
que se esconde em cada forma geométrica é 
revelado em seus trabalhos recentes. Na Ga­
leria do Banco Econômico (praça 1817). Das 
8 ás 17 horas.

São Paulo - Eliseu Visconti, 
Speltri e Nery brilham no lei­
lão que 0 Tableau está reali­
zando diariamente até o pró­
ximo domingo, em São Paulo, 
na rua Inácio Pereira da Ro­
cha, com quadros de Carybé, 
Lewy, Cícero Dias, João, 
Grassmann, Marysia, Manoel 
Martins e Oscar Pereira da 
Silva, mais porcelanas anti­
gas européias e da Còmpà- 
nhia das índias. Na foto, o 
quadro "Jardim Luxembur­
go”, de Eliseu Visconti.

GONZAGUINHA & GONZAGÃO
Luiz Gonzaga está fazen­

do sua despedida dos palcos 
brasileiros e amanhã, às 9 e 
meia da noite, no ginásio de 
esportes do Clube Astréa, 
cantará pela última vez para o 
público de João Pessoa, ao 
lado do fílho, Luiz Gonzaga 
Júnior, e seu grupo, onde 
destacam-se experientes 
músicos como o guitar­
rista Frederyko e o tecladista 
Jotinha Moraes.

Os ingressos para o espe­
táculo A Vida ao Viajante, 
com Gonzaguinha e Gonza- 
gão, estão sendo vendidos ao 
preço único de 200 cruzeiros, 
no ginásio do Astréa e em pos­
to instalado na Aky Discos, na 
Miguel Couto.

Gonzaguinha e Gonzaga- 
ção vêm a João Pessoa por 
conta de uma realização asso­
ciada da Ação Produções Ar­
tísticas, do Rio de Janeiro, e

da Asa Branca Promoções, de 
Recife, tendo assessoria local 
da Jaguaribe Produções.

Com grande êxito, A Vida 
do Viajante já fez apresenta­
ções em várias cidades do sul 
do pais. As últimas foram em 
Brasília e Belo Horizonte.
Amanhã será a vez de João 
Pessoa, no Astréa, e sábado 
próximo em Recife.

O filho e o pai farão a maaaa vibrar amanhã à noite em João Peseoa

a u n i A o

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

Presidente 
ainda resiste 

no Catete
No dia 16 de outubro de 1930 

A União publicou

Noticias do Rio de Janeiro in­
formam que 0 sr. Washington Luis 
no desesperado cerco em que se en­
contra está lançando mão de todos 
os recursos para resistir mais algum 
tempo á offensiva constante das tro­
pas revolucionarias.

Sem confíar na Marinha de 
Guerra, que não quer ser instrumen­
to de odios politicos e de vaidades 
pessoas, o govêmo federal está orga­
nizando uma esquadra com vapores 
mercantes. E sem dispôr de officiaes 
do Elxercito está também commis- 
sionando neste elementos da Policia 
Militar do Districto.

Essas providencias não tém ne­
nhuma influencia para o resultado 
fínal da campanha e servem, ape­
nas, para documentar a fraqueza 
desse resto de govérno infeliz e de­
monstrar, ao mesmo tempo, até 
onde vae o espirito de ambição da 
camorra politica que se apossou do 
paiz.

No balanço de todos os erros e 
crimes da oligarchia, teremos de ac- 
crescentar mais essa nota de debi 
para com os interesses do Brasil. bI  
resistência inútil e inglória de um 
movimento nacional inteiramente 
victorioso desde o seu inicio.

O sr. Washington Luis sabe que 
não póde vencer. Sabe que só a ex­
tensão territorial lhe tem permittido 
conservar-se no poder dos dias após 
o surto revolucionário triunphante 
em todo o Norte e senhor de mais da 
metade do Sul. Não obstante a rea­
lidade dessa situação que toda gente 
vê, sente e comprehende, o sr. presi­
dente da Republica insiste em men­
tir e mystifícar através de suas agen­
cias telegraphicas chegando ao im- 
pudor de afflrmar que no Nordéste 
p Revolução está reduzida a pe­
quenos fócos enfraquecidos pelo ata­
que das forças legaes!

O prolongamento da lucta fíca, 
portanto, sob a responsabilidade do 
sr. Washington Luis. Este homem 
arruinou o paiz economicamente 
com a politica artificial do café. Ar­
ruinou financeiramente com o de­
creto de estabilização sem base da 
realidade da fortuna nacional. De­
gradou o Brasil politicamente com 
08 processos immoraes da compres­
são do subom^, da velhacaria parti- 
daria até aos extremos de aparceirar 
o poder máximo da Republica com 
bandidos e assassinos perigosos. E 
agora, quando a Nação se levanta 
para sacudir o jugo de tão indigna 
suzerania, o presidente da Republi­
ca não acceita os factos cunsumadoe 
e quer, como um desvairado, parar o 
sol com a mão...

Na debacle geral, o grande deli- 
quente do Cattete não quer deixar 
nada de pé. O seu govêmo ha de ser 
0 incêndio de Roma. E para com­
pletar a obra de destruição elle 
aproveita os últimos de seu infeliz 
poderio e arraza a frota mercante do 
Brasil attirando-a no fogo de uma 

batalha perdida.

Não faz mal, porém. O paiz se 
reconstruirá sob os auspicios de 
uma administração honesta. E os 
criminosos, os responsáveis pelos 
dias de infelicidade e de amargura 
do povo brasileiro serão pvmidos de 
accôrdo com as proporções dos erros 
e crimes praticados.

oooooooo

O CQNEGO MATHIAS FREIRE 
NO CAMPO DE LUCTA

O nosso bravo conterrâneo co- 
nego Mathias Freire partiu hontem 
para Recife a chamado do general 
Juarez Tavora. O illustre educador 
e jornalista parahybano, que foi no­
meado major honorário dos Exérci­
tos da Revolução, vae tomar parte 
na lucta armada em defesa da com­
pleta libertação nacional.
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ESPORTES-

"ZEBRA”
O Botafogo precisa en­

carar 0 jogo de domingo, 
contra o Nacional, com a 
maior seriedade possível, 
pois dele dependerá a sua 
classificação para a fase fi­
nal do segundo turno.

Vencer o Nacional, em 
Cabedelo, não será nada fá­
cil, sobretudo levando-se 
em consideração o tipo de 
terreno que terá pela frente, 
onde. não poderá desenvol­
ver todo seu futebol. E bem 
verdade que a equipe volta 
a contar com sua força má­
xima, inclusive Deca, que 
foi liberado pelo Departa­
mento Médico. Mas o Está­
dio Francisco Figueiredo de 
Lima está longe do ideal 
para a realização de jogos 
pelo certame, profissional.

Ví 0 Auto Esporte ven­
cer 0 Nacional lá dentro, 
por 2x0. Foi um jogo feio, 
sem esquemas táticos, desa­
gradável até para o especta­
dor. Mas, naquela oportuni­
dade, 0 time alvi-rubro não 
tinha outra alternativa e só 
conseguiu a vitória porque 
brigou pela bola em todos os 
setores do campo.

E é assim que o Botafo­
go deve. entrar em campo 
domingo. Os jogadores de­
vem ter aprendido a lição 
que foi dada semana passa­
da pelo Santos, naquele em­
pate de 1x1, e, com certeza, 
serão mais humildes. Par­
tindo daí, basta saber apro­
veitar as oportunidades 
para confirmar o favoritis­
mo e garantir a classifica­
ção.

Ê urrmpena quevs diri­
gentes não tenham pensado 
como profissionais, no dia 
da reunião do Conselho Ar­
bitrai, programando uma 
rodada dupla para domingo 
aqui em João Pessoa, no Al- 
meidão, com Santos x Treze 
na preliminar. Teríamos, 
sem dúvida, uma boa arre­
cadação e. os clubes não pa­
gariam pra jogar.

Palmas para os carto 
Ias...

CENSO
Mobilizando seus re­

pórteres e correspondentes 
em todo o Brasil, a revista 
Placar realizou uma pesqui­
sa inédita no futebol brasi­
leiro, apresentando, na edi­
ção desta semana, o "1 
Censo do Futebol Brasilei­
ro”. Somos, de fato, o "País 
do Futebol”, com 7.892 jo­
gadores profissionais, 70 por 
cento dos quais recebendo 
salários inferiores a 30 mil 
cruzeiros. A pesquisa mos­
tra outras surpresas, como o 
gradual desaparecimento 
dos negros, ao contrário das 
décadas anteriores, onde 
Pe.lé, Domingos Da Guia, 
Leônidas e Zizinho eram os 
maiores craques. Hoje, o 
branco compreende mais da 
metade dos atletas profis­
sionais do país, e, como não 
poderia deixar de ser, os 
principais astros do Brasil 
são nomes como Zico, Só­
crates, Re.inaldo, Batista e 
Falcão. A extinta CBD sim­
plesmente brincava com os 
números e chutava, imagi­
nando que. 0 Brasil, tinha 
mais de 16 mil jogadores. A 
CBF, honestamente, admi­
tia que era praticamente 
impossível obter a resposta. 
Por isso. Placar está de pa­
rabéns pela magnífica re­
portagem, que há dois me­
ses vinha sendo cuidadosa­
mente preparada.

Como correspondente 
da revista aqui na Paraíba, 
faço questão de agradecer a 
colaboração que tive da Fe­
deração Paraibana de Fute­
bol, que colocou um funcio­
nário á disposição, para a 
nossa tranquilidade. O resto 
foi mais fácil.

Vitória e Ceará não pagaram ao tricolor

Bota promete pagar salário
Alvi-rubro prepara 

lançamento do Bolão
Os dirigentes do Auto Esporte estáo ultiman­

do 08 preparativos para o lançamento do camê 
“Bolào Rubro”, que deve acontecer até o final do 
mês, segundo informou ontem o presidente João 
Máximo Malheiros, que acredita no sucesso do 
empreendimento, principalmente em função do 
trabalho que vem sendo realizado para recuperar o 
clube volante:

“Tenho certeza que o camê “Bolão Rubro”, 
do Auto Esporte, será coberto de êxito e alcançará
0 sucesso desejado, pois estamos trabalhando com 
pessoas responsáveis, empenhadas em colaborar 
com o clube”. A equipe de vendas do camê está 
formada e tudo já está praticamente pronto para o 
lançamento.

Dia primeiro de outubro, os dirigentes do Au­
to, promoverão uma feijoada em homenagem aos 
ex-presidentes do clube, a ser realizada no clube 
Internacional de Cruz das Armas.

João Máximo escolhe 
diretoria do Auto

Somente agora o presidente João Máximc 
Malheiros organizou toda a diretoria do Auto Es­
porte Clube, que passará a trabalhar em conjunto 
a partir desta semana. A diretoria é esta: presiden­
te: João Máximo; vice-presidente: Manoel Rapo­
so; secretário: Edson Araújo; diretor de futebol: 
Pedro Martins de Morais; diretor social: Josafá 
Laurino Pereira; diretor amador; José Manoel da 
Costa (Zé Vicente); departamento médico: Péri- 
cles Vilhena; tesoureiro: Demostenes Menezes; pa­
trimônio: Ronaldo Torres Soares; relações públi­
cas Luiz Araújo; departamento juridico: Amóbio 
Ferreira; representante da FPF: Manoel Raposo.

O ex-presidente Haroldo Navarro, apesar de 
não figurar na chapa, continuará como colabora­
dor, funcionando como uma espécie de supervisor 
dentro do clube, conforme explicou o próprio presi­
dente:

- Sem Haroldo Navarro, o Auto Esporte não 
seria tão grande. Ele trabalhará conosco até o final 
do mandato.

Reunião uai decidir 
novos rumos do Galo

Campina Grande, (Sucursal) -  O presidente 
Mariano Villarim, do Treze, vai reunir a diretoria 
do clube, ainda esta semana, para discutir as pro­
vidências que serão tomadas em face da campanha 
negativa que o clube tem realizado neste Campeo­
nato Paíálbàtiõ, jpHncipãlmente no que diz respei­
to a dispensa de vários jogadores, que a esta altu­
ra, não estão mais nos planos do clube.

Embora o treinador Antonino tenha pedido 
para deixar o cargo que vem ocupando desde a sai- 
da de Jálber de Carvalho, Mariano preferiu não 
aceitar, alegando que isso seria uma decisão a ser 
tomada durante a reunião, e, garantiu que ele con­
tinuaria treinando o time, pelo menos por enquan­
to.

A propósito dos comentários em tomo da pre­
sença de Zé Santos no clube alvi-negro, dando con­
ta inclusive que ele pode deixar o Treze, Mariano 
Villarim disse que está prestigiado, principalmen­
te que o supervisor não pode ser apontado como 
responsável pelo fracasso do clube, sobretudo pelo 
pouco tempo que vem trabalhando na agremiação.

Campinense tenta um 
amistoso em Alagoas

Campina Grande (Sucursal) - Com a possibi­
lidade de voltar a intervir no Campeonato Paraiba­
no somente no dia 26, em razão da folga na tabela 
do certame, o Campinense deve acerta hoje, um 
amistoso para este fim de semana, com o Clube de 
Regatas Brasil, num jogo que deve ser disputada 
no estádio Rei Pelé, em Maceió. Os detalhes serão 
acertados esta tarde pelos dirigentes dos dois clu­
bes.

Embora o time tenha nove pontos positivos, 
sua campanha neste segundo turno do Campeona­
to vem sendo bastante criticada, principalmente 
depois do último jogo, quando a equipe não soube 
aproveitar o desfalque do Botafogo e empatou em
1 a 1. Mesmo assim, o presidente José Aurino in­
siste em dizer que conquistará o bi-campeonato.

Santos e Nacional-C 
ameaçados pela CBF

A propósito da ameaça de rebaixa­
mento, pois, apenas oito clubes disputa­
rão 0 Campeonato de Profissionais de 
81, a rodada deste final de semana pelo 
certame será mais motivada, porque. 
Santos e Nacional de Cabedelo são os 
dois clubes que podem sofrer eâbe tipo de 
punição da Confederação Brasileira de 
Futebol, obedecendo os critérios da enti­
dade. Portanto, Santos ou Nacional será 
rebaixado.

Com isso, 0 jogo entre Nacional e 
Botafogo, em Cabedelo, no estádio Fran­
cisco Figueiredo de Lima, toma novo as­
pecto: primeiro, porque o tricolor terá de 
vencê-lo para continuar na briga pela 
classificação ao quadrangular decisivo 
do segundo; segundo: o Nacional precisa 
ganhar para afastar a ameaça de rebai­
xamento.

A mesma briga acontecerá no está­
dio Leonardo da Silveira (Graça), onde o 
Santos jogará com o Treze. O Galo p/e- 
cisa vencer para se reabilitar dos insu­
cessos anteriores, sendo que ao Santòe, 
somente a vitória interessa, na luta para 
não ser rebaixado.

Magno não recebeu mês de setembro

O Botafogo está esperando a chega­
da do advogado Hilton Marinho, que foi 
semana passada a Salvador receber o 
pagamento do passe de Marquinhos, ne­
gociado com o Esporte Clube Vitória, 
para poder efetuar o pagamento do mês 
de setembro aos seus jogadores, coisa 
que deve acontecer até o final da. sema­
na, segundo promessa do presidente 
Carlos Rangel.

Outro clube que deve ao Botafogo é 
0 Ceará Sporting, mas o clube alencari- 
no atravessa atualmente uma séria crise 
financeira e as promissórias assinadas 
pelo seu presidente ainda não foram de­
vidamente quitadas. Como se sabe, no 
Ceará estão Getúlio e Nicássio, dois ex- 
botafoguenses, que foram trocados por 
Jangada e Chinês.

-  Até o final do ano -  afirmou o pre­
sidente Carlos Rangel -  acertaremos 
também a venda do goleiro Salvino, ao 
Ferroviário de Fortaleza.

O dirigente bótafoguense, no entan­
to, acrescentou que só aceitará negociar 
Salvino com o Ferroviário se o pagamen­
to for a vista. O passe do jogador está es- 
tipuladq em 1 milhão e 200 mil cruzei­
ros.

TREINOS
Amanhã, no Estádio Leonardo da 

Silveira, o Botafogo fará um treino cole­
tivo, quando definirá a formação de sua 
equipe para o compromisso deste final 
de semãna, contra o Nacional de Cabe­
delo, deVendo contar com a força máxi­
ma, poii o departamento médico liberou 
Deca e João Carlos e os jogadores Fraga 
e Gerailton já cumpriram suspensão au­
tomática.

Wilson e Mozart 
poderão deixar 
equipe trezeana

Campina Grande (Sucursal) - Com o 
fracasso do<iTreze ao longo do Campeonato 
Paraibano, dêCepciõnándõ' süa ‘ torcida, 
sem uma explicação obvia, principalmente 
por possuir um elenco considerado o me­
lhor do certame, ao que parece, chegou a 
vez de Wilson e Mozart deixar o Galo, pois, 
não existe mais interesse desses atletas em 
permanecer no clube.

É este o comentário nos bastidores do 
estádio Presidente Vargas. Embora o presi­
dente Mariano Villarim admita que muitos 
atletas serão dispensados, ele se esquiva a 
confirmar que Wilson e Mozart deixarão o 
Treze, mesmo considerando que os dois jo­
gadores já demonstraram interesse em dei­
xar o clube.

Outro jogador que deve deixar o Treze 
é o meio-campo Hélcio Jacaré, principal­
mente que o América de Natal continua in­
teressado na sua contratação. Sabe-se que 
Hélcio não tem mais interesse em conti­
nuar no alvi-negro. Seu descontentamento 
aumentou depois que ele fez alguns pedi­
dos em benefícios da equipe e não foi aten­
dido pela diretoria. Treze poderá ficar sem Wilson e Mozart

DICAS
DA

LOTERIA
Encabeçado pelo clássico Vasco x 

Botafogo, que decidirá o primeiro turno 
do Campeonato Carioca, o teste S17 da 
Loteria Esportiva tem «tlguns jogos de 
dificil marcação, para confündir cada 
vez mais o apostador. Apenas uma par­
tida internacional está programiada (jo­
go 8), entre Benfica z A. Coimbra, pelo 
Campeonato Português. Eis as dicas de 
A União e da Associação dos Oonistas 
Esportivos da Paraiba para o Concurso 
de Imprensa promovido pela Caixa 
Econômica Federal:
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FAÇA FIAT

CAMPEÃ NO

BASQUETE
O Campeonato
Nilo Peçanha de Basquetebol, 
realizado
semana passada na 
Escola Técnica Federal da Pa­
raiba,
foi conquistado 
pela equipe da FAÇA 
FIAT, que
venceu o time promotor
da competição na
partida final pelo placar de
36 X 32. Participaram
ainda o Colégio
Pio X, Lyceu Paraibano e o
Posto
Nossa Senhora 
da Penha, num 
certame que apresentou 
excelente Índice técnico.

Jogada
Nacional

Geraldo Varela
TROCA-TROCA -  O 

lateral direito Perivaldo, do 
Botafogo poderá ser nego­
ciado com o Palmeiras. Os 
dirigentes do alvi-verde 
bandeirante estão propondo 
ao time carioca a troca do 
jogador por Rosemiro que, 
não mais vestirá a camisa 
do Verdão, devido a proble­
mas disciplinares. Hoje, o 
presidente Charles Borer te­
rá um encontro com os dire­
tores palmeirenses e na 
oportunidade será definida 
a transação.

MARINHO -  O Inter­
nacional, de Porto Alegre 
também entrou na briga 
para contratar o lateral di­
re ito  M a rin h o , ex- 
Botafogo, Fluminense e Se­
leção Brasileira, e atual­
mente no futebol norte- 
americano. 0  jogador está 
nos planos do São Paulo, 
porém até o momento os di­
rigentes tricolores não che­
garam a um acordo com o 
atleta. O presidente do In­
ternacional, José Asmuz 
não quis reveltir a imprensa 
a quantia que o clube gaú­
cho está oferecendo a Mari­
nho, pois acredita que esta 
revelação poderá atrapalhar 
a negociação.

•  •  •  '
ANULAÇÃO -  Os diri­

gentes do Flamengo resolve­
ram entrar na Federação 
com um pedido de anulação 
do jogo, contra o Botafogo, 
no domingo passado, ale­
gando que o juiz Luís Carlos 
Félix não poderia dirigir a 
partida por estar respon­
dendo inquérito na Federa­
ção Carioca, segundo infor­
mação prestada pelo depar­
tamento jurídico do clube. 
Michel Assef informou que 
0 árbitro estava sob supei- 
ção arguida pelo Vasco, des­
de o jogo em que o time de 
São Januário empatou com 
o Campo Grande e no final 
houve tumulto generaliza­
do, em ítalo Del Cima.

JULGAMENTO -  A 
Federação Carioca anun­
ciou ontem, que o atleta Ar­
tur Antunes Coimbra (Zico) 
será julgado hoje, pelo Tri­
bunal de Justiça Desporti­
va, incurso no artigo 114 do 
CBDF - agressão ao adver­
sário - segundo a súmula do 
juiz L uís Carlos Félix. O 
presidente da FERJ, Otávio 
Pinto Guimarães, disse que 
sómente poderá tomar uma 
posição sobre o caso, depois 
que o TJD fizer seu pronun­
ciamento sobre o caso. Otá­
vio frisou ainda que a Fede­
ração não tem meios legais 
para tirar o processo da 
pauta, cabendo esta respon­
sabilidade exclusiva ao Tri­
bunal.

•  •  •
CONTRA-ATAQUE - 

Depois de vários dias afas­
tado- das atividades espor­
tivas, por se encontrar de fé­
rias, o jornalista Tarcísio 
Neves está de volta ao con­
vívio com os leitores que, 
agora, também terão a 
oportunidade de ouvi-lo na 
Rádio Arapuan, de segunda 
a sexta-feira, às 18, (X) W as, 
num papo descontraído, 
com a exclusiva finalidade 
de mostrar ao torcedor os 
problemas que surgem nes­
te nosso sofrido futebol. 
Portanto, ai está o recado e 
cabem a vocês prestigiá-lo.

GIULLITE* -  O Presi­
dente da Confederação Bra­
sileira de Futebol Giullite 
Coutinho, regressou anteon­
tem da Europa e informou 
ter confirmado a realização 
de três jogos da Seleção 
Brasileira naquele conti­
nente, no ano que vem. Dias 
7, 12 e 19 de màio contra 
Bélgica, 'Inglaterra e Fran­
ça, respectivamente.



Professor do Estado ganha novo estatuto

Fn

Congresso 
de médicos 
começa hoje

Patrocinado pelo 
Centro de Estudos do 
Inamps, Associação Mé­
dica da Paraíba e UFPb, 
terá inicio no dia 16 do 
corrente, quarta-feira, ás 
8:00h, no auditório do 
Hospital Universitário, o 
I Congresso Paraibano de 
Médicos residentes.

Consta no inicio da 
programação, a abertura 
solene, feita pela Dr*. 
Ana Moema e o professor 
Marco Aurélio Barros. 
Destacamos ainda, como 
homenageados especiais, 
entre outros, os nomes do 
professor Berilo i^rba, 
Reitor da UFPb e do Su- 

e r i n t e n d e n t e  do 
AMPS, médico Mar-' 

cus Aranha.
Durante o evento, se­

rão proferidas várias con­
ferências, sobre temas 
variados, todos, no cam­
po de ação da medicina.

Além dessas confe­
rências, faz parte tam­
bém da programação. 
Mesas Redondas e Temas 
Livres, onde os assuntos 
serão apresentados e de­
batidos entre os co- 
autores e participantes.

No final da progra­
mação, será oferecido aos 
congressistas um coque­
tel de encerramento, que 
terá inicio às 21:00h no 
Salão de Convenção da 
AMPb, que no momento, 
está sendo inaugurado.

Sindicato
empossa
diretoria

Numa solenidade 
que contará com a pre­
sença de autoridades e re­
presentantes de classe, 
tomará posse amanhã, ás 
20h, no Auditório do lA- 
PAS (edifício sede da an­
tiga Reitoria), a primeira 
Diretoria do Sindicato 
Médico de João Pessoa.

Logo após a soleni­
dade de posse, será profe­
rida uma palestra pelo 
deputado-federal Mar­
condes Gadelha sobre “A 
Importância do Sindica­
lismo no Brasü nos dias 
atuais”, seguindo-se com 
um debate sobre o assun­
to.

A primeira Diretoria 
do Sindicato Médico de 
João Pessoa será presidi­
da pelo médico Renô Tor­
res Macaúbas, que tem 
como companheiros de 
chapa os médicos Gui­
lherme T. Sarinho, José 
Claudino Pontes, Antô­
nio G. Viana Chianca, 
Sebastião V. Barbosa, 
Kepler I. Meira Souza, 
Benedito A. Freire, Jua-; 
rez S. Maia, M’ Clara M.; 
Joffily, Carlos Alberto B.! 
Lima, Carlos Augusto S 
Silva, Linaldo M. Amo 
rim, Péricles C. Vilhena 
Sérgio S. Maia Vasconce 
los e Onacir Gomes da 
Silva.

Govemo
moderniza
arquivo

Um milhão 250 mil docu- 
mentoa do Estado é a quantia já 
micro-filmadas. através do Se­
tor de Arquivo e Microfilmagem 
da Secreiaria da Administra­
ção, segundo informou ontem o 
coordenador do setor, Luciano 
Menezes. A meta é atingir 2,5 
milhões de documentos até de­
zembro deste ano,.tendo aquele 
setor conseguido microfilmar, 
no que diz respeito às fichas 
iiessoais dos servidores, um vo 
lume de informações que já che 
ga à matricula n<’ 47.354. O Se 
tor de Arquivo e Microfilma 
gem da Secretaria da Admipis 
tração compreende dois arqui 
vos, com capacidade para guar 
dar 10 milhões de documentos 
Com sua implantação, há dois 
anos. 0 Govemo Burity vem 
criando um exemplo de moder­
nização administrativa no Esta­
do, pois 08 1.2,50.000 ' - docu­
mentos. arquivados em filmes 
capazes de abrigar 9 mil peças, 
cada um, cabem em apenas três 
gavetas e meia daquele setor. O 
arquivo vem funcionando há 
um ano e tem conseguido micro­
filmar entre 15 a 20 mil docu­
mentos por dia, incluindo fil­
mes de segurança e filmes de 
u.so.

Flntre todos os órgãos de 
administração estadual do Nor­
deste, o Setor de Arcjuivo e Mi- 
crofilmagem da Paraíba é o úni­
co implantado a nivel de Gover­
no do Estado, com laboratório, 
máquina de leitura, arquivo e 
oulnis equipamentos sofistica­
dos que possibilitam o forneci­
mento de uma informação à Se­
cretaria da Administração em 
apenas três minutos.

O governador Tarcísio Burity anunciou ontem o novo estatuto doa profeaaorea do Ea tado

Manifesto vê burocracia 
alijando povo brasileiro

- A crise da Universidade é o reflexo da cri­
se na sociedade brasileira. A alta burocracia go­
vernamental, há muitos anos privilegiada por 
mordomias e altos salários, determina autocri- 
ticamente quais são os interesses da Nação e 
alija do processo decisório o povo brasileiro. O 
mesmo acontece em outras áreas vitais, tais 
como a saúde e a economia popular”.

Esse é um dos trechos de um manifesto dos 
professores universitários è Nação, divulgado 
no último dia 11. em Goiana-Pe, durante a rea­
lização do Encontro Nacional das Associações dos 
Docentes Universitário Brasileiros, promovido 
pela Coordenação Nacional que faz uma análi­
se da atual situação do ensino no contexto bra­
sileiro.

Eis o documento:
- A crise da universidade brasileira atinge 

hoje seu ponto máximo. Baixos salários, falta 
de verbas, má qualidade do ensino, são alguns 
dos aspectos que atestam o quadro de falência 
do sistema universitário brasileiro. Este estado 
de coisas é consequência de um modelo de de­
senvolvimento imposto pelo regime à Nação.

A politica educacional implantada levou à 
progressiva desobrigação do Estado com o cus­
teio da educação e a expansão indiscriminada 
do ensino privado, transferidas a outros setores 
não prioritários, tais como a construção de usi­
nas nucleares ou esbanjadas em prédios públi­
cos luxuosos, o que não atende às verdadeiras 
necessidades da população.

A crise da Universidade é o reflexo da crise 
na sociedade brasileira. A alta burocracia go­
vernamental, há muitos anos privileçiada por 
mordominas e altos salários, determina auto- 
criticamente quais são os interesses da Nação e 
alija do processo decisório o povo brasileiro. O

mesmo acontece em outras áreas vitais, tais 
como a saúde e a economia popular.

Recusando-se a considerar as questões de 
fundo que estruturam a crise, o Govemo pn^iõe 
reformas paliativas que não solucionam, só 
agravam os problemas. Isto acontece também 
com a Educação. As propostas de reforma se re­
vestem de um legalismo artificial, incapaz de 
alterar a estrutura do Sistema Educacional. 
Foi assim que se “reformou” o ensino primário, 
secundário e superior, é assim que se impõe um pro­
grama de ensino que nada tem a ver com as ne­
cessidades das populações rurais. E o que é 
mais grave: a rica história da experiência brasi- 
leire em educação popular é reprimir em favor 
de um ensino meramente instrumentalizador, 
comercializado, desprovido de um caráter criti­
co que desperte as potencialidades do homem 
brasileiro. O mesmo se passa no interior da 
Universidade: a Reforma Universitária frag­
mentou as disciplinas e as áreas do amhecimento 
acadêmico, desvinculando-o das necessiddes 
reais da sociedade.

Neste quadro se coloca o movimento dos 
professores universitários, vinculados aos de­
mais movimentos populares que se desenvol­
vem nos diferentes níveis da sociedade civil. 
Lutar por uma nova Universidade é lutar por 
uma nova sociedade brasileira.

Começa hoje uma nova etapa de luta con­
tra a situação vigente. Unidos e organizados a 
nivel nacional, os professores universitários en­
tram em Estado de Mobilização Permanente, 
avançando no sentido de exigir do Estado um 
verdadeiro compromisso com a Elducação. Que­
remos que a Educação seja um dos instrumen­
tos efetivos de um processo de transformação
3ue faça do homem o sujeito da vida na socie- 

ade brasileira”.

D ocum ento defende m aior  
in tegração  do N ordeste

o  secretário Carlos Roberto de Oliveira, 
de Comunicação Social do Governo do Estado 
da Paraíba, foi um dos que participaram, junto 
a secretários do setor de outros Estados do 
Nordeste, do recente Encontro de Comunica­
ção Social do Nordeste, ocorrido no Piaui, em 
que foi formulado um documento onde eles de­
fendem um maior relacionamento entre os ór­
gãos que dirigem.

No documento, divulgado ontem pelo se­
cretário Carlos Roberto e subscrito pelos secre­
tários de Comunicação Social de Alagoas, Cea­
rá, Maranhão, Piaui, Rio Grande do Norte, Ser­
gipe e Pernambuco, é destacada também a ne­
cessidade de uma maior integração do nordes­
tino pela informação.

A Comunicação Social como instrumento 
que, além de informar corretamente o povo, 
leve ao governante as verdadeiras aspirações e 
opiniões da comunidade, e a luta pela elimina­
ção das diferenças regionais do país, são al­
guns dos temas abordados nas duas laudas em 
que se divide o documento, cuja integra é a se­
guinte:

“Os secretários de Comunicação Social do 
Nordeste - Paraíba, Alagoas, Piaui, Pemambu 
CO, Rio Grande do Norte, Ceará, Maranhão e 
Sergipe - reunidos em 1'eresina, Estado do 
Piaui, para análises dos problemas da Comu­
nicação Social na Região, definiram as seguin­
tes posições:

-  A Comunicação Social, em nivel de Go­
vemo. constitui, necessariamente, um sistema 
de mão-dupla capaz de informar corretamente o 
povo do que faz o Poder Público e, simultanea­

mente. levar o governante às verdadeiras aspi­
rações e opiniões da comunidade;

-  Os veiculos de comunicação, de massa- 
devem dispôr sempre nos sistemas de Comuni­
cação Social do Governo de mecanismos pelos

quais se tornem viáveis suas atividades profis­
sionais sem injunções de qualquer espécie con­
tra o direito da liberdade de expressão;

-  Na luta pela eliminação das diferenças 
regionais do pais, é indispensável a atuação 
dos sistemas de Comunicação Social no senti­
do de estimular a conscientização nacional 
para a gravidade do problema. A situação do 
Nordeste exige um tratamento excepcional nos 
termos das manifestações e propostas apresen­
tadas insistentemente pelos senhores governa­
dores da região;

- Para sustentáculo e aprimoramento des­
sa estratégia de trabalho os secretários de Co­
municação Social devem estabelecer, entre si, 
um relacionamento mais frequente e ura fluxo 
de informações mais efetivo de forma a inte­
grar, ainda mais, o nordestino pela integração;

- Finalmente, os secretários de Comunica­
ção Social do Nordeste entendem que suas de­
finições e expectativas estão plenamente ajus­
tadas às diretrizes do Govemo Federal na área 
da Comunicação Social e ao projeto democrá­
tico posto em prática pelo presidente da Re­
pública, João Figueiredo.

Teresina, 28 de setembro de 1980 
José Osmando de Araújo, Alagoas;

José Rangel Cavalcanti, Ceará;

Arimathéia Athayde, Maranhão;

Carlos Roberto de Oliveira, Paraíba;

José Eduardo Pereira, Piaui;

Wellington de Sousa Medeiros, R.G. do Norte; 

Teotônio Neto, Sergipe.

Sodré nega que sua música 
sofra a influência de Gil

O compositor Raimundo So­
dré disse a jornalistas locais que 
trabalha em faixa própria e inde­
pendente e que desde pequeno o 
seu estilo de tocar violão é o usa­
do hoje em músicas como A Mas­
sa, recusando assim comparações 
de sua forma de trabalho com a 
de outro baiano, Gilberto Gil. A 
conversa foi em entrevista coleti­
va na Associação Paraibana de 
Imprensa

Hoje, às 20h30m, acoimia- 
nhado por todo o seu grupo, Kai 
mundo Sodré abrirá o Prmeto 
Som de Verão, da Jaguaribe Pro­

duções, apresentando o show A 
Massa no ginásio do Astréa. Os 
ingressos, ao preço único de 100 
cruzeiros, estão á venda durante 
todo 0 dia no Astréa, na Escola 
Hoficina D‘Artes e na livraria 
Livro-7.

Para o Som de Verão, a Ja­
guaribe está preparando a vinda 
de outros espetáculos musicais, 
entre eles os de Luiz Melodia, 
Joyce, Belchior, Ivan Lins, Diana 
Pequeno e Jards Makalé. A pro-
Sramação - que inclui um festival 

e música popular - vai até mar­
ço de 1981.

Polícia é 
denunciada 
a Burity

Os moradores da Fa­
zenda Camucim, localiza­
da no município de Pitim- 
bü, enviaram ontem uma 
carta ao governador Tarcí­
sio Burity denunciando as 
arbitrariedades ocorridas 
recentemente no local, 
quando um destacamento 
policial invadiu a proprie­
dade e obrigou a retirada 
de todos 08 moradores, in­
clusive efetuando algumas 
prisões, segundo o docu­
mento.

Textualmente diz a 
carta o seguinte: ‘‘Nós 
agricultores da Fazenda 
Camucim viemos por meio 
desta  colocar nossos 
problemas, exigir provi­
dências por parte das au­
toridades competentes e 
ajuda de todas as pessoas 
que tenham a consciência 
de justiça.

Enumerada de sete 
itens 08 agricultores de Ca­
mucim explicam a situa­
ção nos seguintes termos: 
1’) A destilaria Tabu foi 
proprietária das nossas 
terras que pertencem ao sr. 
Francisco Leocardo No­
gueira. Nós temos as pos­
ses há muitos anos e nos 
últimos tempos temos uma 
liminar de manutenção de 
posse. Mesmo com estes 
direitos garantidos a Desti­
laria Tabu invadiu as nos­
sas posses e destruiu la­
vouras dos seguintes com- 
jpanheiros: José Francisco 
de Araújo, Flausina Lé da 
Silva, Antonio Mendes, 
José Severino, José Joa­
quim Oliveira, Antonio da 
Silva, Josefa Maria de 
Souza e ainda ontem foi 
invadida a posse de José 
Francisco. 2’) No dia 13, 
do corrente, na hora que 
estávamos trabalhando 
chegaram 30 policiais ar­
mados com metralhadoras 
e fuzis, acompanhados 
com 08 capangas da Desti­
laria Tabu que mandavam 
a polícia prender tais etais 
pessoas.

No terceiro item espe­
cificam: “Afirmamos que 
20 pessoas, inclusive 4 
crianças entre as quais 
uma de 3 anos, foram pre­
sas e foram transportadas 
para a delegacia de Caapo- 
rã onde ficaram sem rece­
ber assistência do nosso 
advogado. Depois foram 
tran sp o rtad o s para  o 
DOPS em cima de um ca­
minhão onde na presença 
dos presidentes dos Sindi­
catos de Pitimbú e Alhan- 
dra, do nosso advogado, do 
presidente da Federação e 
de alguns repórteres foram 
interrogadas.

Solicitam do Governo 
do Estado a imediata desa­
propriação da Fazenda Ca­
mucim e que sejam apura­
das as denúncias e que 
haja uma fiscalização na á- 
rea pelas autoridades com­
petentes para mostrar a 
nossa verdade.

Finalmente alegam 
que “estão dispostos a ar­
rancar novamente a cana 
plantada nas nossas posses 
e pedimos ajuda dos com­
panheiros de onde queiram 
nos ajudar, porque assim 
como 08 usineiros estão 
unidos e apoiados pela po­
licia, nós temos que ter 
apoio dos nossos compa­
nheiros”.

0  enquadramento de todos os 
professores contratados até 15 deste 
mês, redução de 50% de horas-aula 
obrigatórias para o professor que 
completou 25 anos de magistério, sem 
prejuízo de seus vencimentos, incor­
poração de todas as vantagens e gra­
tificações do professor, para efeito de 
cálculo doe proventos de aposentado­
ria; e irredutibilidade do regime de 
trabalho T-40, decorrido o prazo de 2 
anos consecutivos, foram as princi­
pais inovações do novo Estatuto do 
Magistério Público, anunciadas pela 
secretária Giselda Navarro Dutra, on­
tem, em solenidade no Palácio da Re­
denção, comemorativa da passagem 
do Dia do Professor.

A secretária explicou que a refor­
mulação proposta ainda não é tudo 
quanto o atual govemo pn, vende 
oferecer aos professores. “Nós temos cer­
teza de que existem alguns pontos 
que ainda devemos conquistar, mas 
várias limitações de ordem financeira 
nos impedem de atingir estes objeti­
vos. No entanto, estamos conscientes 
de que, na atual conjuntura de econo­
mia brasileira e paraibana, em parti­
cular, este é o melhor elenco de van- 
gagens que o Estado pode oferecer a 
seu corpo de professores e especialis­
tas”, afirmou.

CONSOLIDAÇÃO

Acrescentou a professora Giselda 
Navarro Dutra que o novo Estatuto 
do Magistério, é, acima de tudo, fun­
cional, no sentido de que consolida 
toda a legislação anteriormente emi­
tida, aprimorando-a e conferindo me­

lhor identificação de direitos e deve­
res. Comparado com o estabelecido 
até então, o Estatuto atual assegura 
aos professores direitos e vantagens 
que, em alguns casos, superam inclu­
sive as reivindicações da Associação 
do Magistério. “Aliás, é com prazer 
que comunicamos que na data de ho­
je, em atendimento á solicitação da 
Ampep, nós estamos passando 
mãos do governador Tarcísio Burity o 
ato que coloca à disposição da insti­
tuição, com õnus para os cofres públi­
cos, os professores que foram eleitos 
para os cargos de vice-presidente, te­
soureiro e secretário da Associação do 
Magistério Público”, anunciou.

Entre as principais medidas inse­
ridas no novo Estatuto do Magistério 
paraibano estão o enquadramento de 
todos 08 professores contratados até 
ontem, 15 de outubro; a redução em 
50 por cento das horas/ aula obrigató­
rias para o professor que já completou 
25 anos de Magistério, sem prejuízos 
nos seus vencimentos; a incorporação 
de todas as vantagens e gratificações 
do professor, para efeito de cálculos 
dos proventos de aposentadoria; e 
irredutibilidade do regime de traba­
lho a nivel de 40 horas semanais, de­
corrido o prazo de 2 anos consecuti­
vos.

Burity assegurou ainda que 
anualmente, quando se comemorar o 
dia do Professor, o Govemo do Estado 
procurará criar novos beneficios como 
forma de manter seu propósito de ele­
var o nível de ensino do Estado, co­
meçando pelo caminho mais justo, 
que é 0 de oferecer reais condições de 
trabalho aos professores.

Burity quer o professor com 
melhor condição de trabalho

Não pode haver melhoria do en­
sino, se não forem oferecidas boas 
condições.de trabalho aos professores, 
disse ontem o governador Tarcísio 
Bur i t y  ao a s s i na r  a m e n s a ­
gem que reformula o Estatuto do Ma­
gistério Público do Estado.

Durante o encontro que o gover­
nador manteve com representantes 
da associação dos professores do Esta­
do, que estão em movimento de greve 
contra o baixo nível salarial da classe, 
o assunto discutido foi a redução da 
iverba dedicada ao ensino no país, me­
dida também criticada por Burity.

Em seu discurso, logo após a assi­
natura da mensagem, em solenidade 
que reuniu grande número de profes­
sores, o governador voltou a enfatizar 
a necessidade de maiores verbas para 
a Educação no pais, e citou o exemplo 
de seu interesse pela melhoria no ní­
vel de ensino à Paraíba que “apesar

de ser um Estado sofrivelmente 
pobre, tem procurado enriquecer o 
futuro de seus próprios filhos, presti­
giando, da forma possível, o setor do 
ensino”.

O novo Estatuto do Magistério 
paraibano engloba medidas voltadas 
também aos professores com maii ! 
25 anos de atuação, que, para o g o ^ -  
nador Burity, “merecem agora ortX - 
nhecimento e devem, depois de tan­
tos anos nas salas de aulas, dedicar 
maior preocupação ás pesquisas e aos 
estudos que resultem em novas solu­
ções e maiores conhecimentos para o 
setor educacional”.

Lembrou que no documento que 
vai ser encaminhado à Assembléia 
pelo governador Tarcísio Burity para 
discussão e aprovação, ainda existe 
uma série de medidas que beneficia,- 
rão o corpo docente das escolas esta­
duais.

Centemia de animais são negociados na Exposição de Campina Grande

B ancos em prestam  m ilhões 
para a compra de anim ais

Mais de sessenta milhões de cru­
zeiros em propostas para acjiuisição 
de animais já foram encaminhados 
aos gerentes dos bancos do Estado, 
Nordeste e Brasil, que operam na 
XXII Exposição Paraibana de Ani­
mais e Produtos Industriais, em Cam­
pina Grande, mostra que será encer­
rada sábado em ato solene que conta­
rá com a presença de várias autorida­
des de Estado e criadores da região.

O gerente da agência do Parai- 
ban que opera na própria área da 
mostra, Francisco Lustosa, informou 
que aquele estabelecimento já desti­
nou 25 milhões de cruzeiros, ao finan­
ciamento de animais expostos, acre­
ditando que o total das operações che­
guem a fechar com cerca de cem mi­
lhões, entre as três agências.

O Govemo do Estado, numa po­

litica de incentivo ao criador paraiba­
no, está subsidiando 25 por cento do 
preço dos tourinos, financiando o res­
tante através dos bancos oficiais. 
Cada expositor caberá uma quota de 
248 mil cruzeiros para operação de 
crédito, apenas no Paraiban, segun­
do informou o gerente.

O julgamento, concluído ontem, 
permitiu aos juizes Adyr Vasconcelos, 
DuadNaufel, João Pessoa de Sousa e 
Francisco Moreira Teixeira, indica­
rem 08 premiados, cujos medalhas se­
rão entregues às 15 horas de amanhã, 
aos criadores.

Amanhã haverá um leilão de 
bovinos, da raça Schwyz, da fazenda 
da Emepa, de Riacho dos Cavalos, e à 
noite está prevista uma apresentação 
com o cantor Genival Lacerda. O 
show de ontem à noite, com a cantora 
Gretchn, reuniu grande público.

Im prensa verá m aquete do 
espaço cultural no Rio

Empresários, jornalistas, técni­
cos e convidados estarão participando 
da solenidade de apresentação da tna- 
quete do Espaço Cultural da Paraíba, 
que será exposta dentro de mais al­
guns dias no Rio de Janeiro, pelo 
arquiteto Sérgio Bemardes,, responsá­
vel por todo 0 desenvolvimento do 
projeto em sua estruturação.

Depois de apresentada no Rio de 
Janeiro a maquete virá a João Pessoa, 
onde no inicio do próximo mês já se­
rão iniciadas as obras de construção 
do Espaço Cultural, que dentro do 
prazo de ] 80 dias deverá estar sendo 
entregue.

O projeto sofreu várias reformu­
lações, pelos gastos que implicam em 
sua execução. Por determinação do 
governador Tarcísio Burity, foram es­
tudadas todas as formas possíveis de 
diminuir os custos totais da obra. -

Uma das mo d i f i ca ç ões  foi 
feita numa cobertura do prédio, que 
por se constituir de material exagera- 
damente oneroso, custaria cerca de 
180 milhões de cruzeiros. Depois de 
pequenas alterações na estrutura da 
obra, decidiu-se por um novo tipo de 
cobertura que não ultrapassará a casa 
dos 15 milhões.


